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RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial -– cf. Missal, 3.ª edição, p. 479
P.  O Deus da esperança, que, pela ação do Espírito Santo, nos alegra com a sua paz, esteja convosco. 
R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
Monição inicial: O longo Tempo da Páscoa chega hoje à sua plenitude. Hoje celebramos a Solenidade do Pentecostes e nela o dom do Espírito Santo, que faz a unidade na diversidade e a harmonia nas diferenças. Caminhámos juntos, desde a preparação e celebração da Páscoa, que desejámos então como Páscoa da Paz para todos, até chegarmos hoje, todos juntos, ao Pentecostes. E hoje em que invocamos, ainda com mais intenso desejo, a Paz com dom do Ressuscitado e fruto precioso do Espírito Santo. Ele é o Espírito da Paz. Nesta Eucaristia, deixemos que o mesmo Espírito Santo, que converte a diversidade dos fiéis num só Corpo e converte o pão e o vinho no Corpo e Sangue do Senhor, transforme os nossos corações, para fazer de nós homens e mulheres de Paz. 
Ato penitencial | Kyrie – cf. Missal, 3.ª edição, p. 486 
P. Senhor, que pelo Espírito Santo, estais sempre presente no mundo, Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que dais o Espírito Santo para o perdão dos pecados, Cristo, tende piedade de nós. R. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que enviais o Espírito Santo para criar um mundo novo, Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós.
Ou Aspersão da água batismal – cf. Missal, 3.ª edição, p. 486
Hino do Glória | Oração coleta 
– cf. Missal, 3.ª edição, p. 413 (Missa Vespertina na Vigília); 419 (Missa do Dia)
LITURGIA DA PALAVRA EM TODAS AS MISSAS
1.ª Leitura: At 2,1-11 (cf. Missa do Dia de Pentecostes) 
Salmo responsorial: Sl 103 (104)
2.ª Leitura: 1 Cor 12, 3b-7.12-13   
Sequência do Pentecostes (cantada)
Aclamação ao Evangelho: Aleluia 
Evangelho: Jo 20,19-23 (cf. Missa do Dia de Pentecostes)
Homilia – Várias propostas
1.ª proposta: O Espírito da Paz – Guião, pp. 4-5
– Guião, pp. 11 e seguintes:
2.ª proposta – para uma primeira missa: O Paráclito, nosso consolador - 
2.ª proposta – para uma segunda missa: O Paráclito, nosso Advogado

3.ª proposta – para todas as celebrações: O Paráclito, Consolador e Advogado

Outras propostas 

Notas sobre as propostas de Homilia: 

· A 1.ª proposta (guião, pp-4-5) vem em consonância com a temática da Paz, que temos vindo a aprofundar. A parte relativa ao Consolador é inspirada em excerto da homilia do Papa Francisco no Pentecostes de 2021.

· A segunda (pp. 11-12 e 13-14) e terceira propostas (pp. 15-16) são inspiradas, com ligeiras alterações, na Homilia do Papa Francisco no Pentecostes de 2021. 
· Podem desenvolver-se as duas facetas do Paráclito (Consolador e Advogado) em diferentes celebrações ou resumidamente na mesma celebração.
· Há ainda uma proposta para a Primeira Comunhão com prévio batismo de catecúmenos e de alguns irmãos (cf. pp.17-18).
Homilia na Solenidade do Pentecostes C 2022 
– 1.ª proposta: O Espírito da Paz
 “Jesus veio, pôs-Se no meio dos discípulos e disse: «A paz esteja convosco»” (Jo 20,19.26), ou talvez ainda melhor: “A paz está convosco”.  

1. A Páscoa da Paz, que tanto desejámos, culmina hoje com o dom do Espírito Santo, o Espírito da Paz! Sim. Todos os sinais da Sua manifestação nos conduzem ao Espírito da Paz: O sopro de Jesus sobre os discípulos evoca o vento do Espírito, que, no princípio da Criação, pairava sobre as águas e transformou o caos informe e vazio, para dar origem à terra e ao céu (Gn 1,1-2), que agora nos cabe guardar e proteger como Casa Comum; a pomba, que nos tempos de Noé, com o seu ramo de oliveira no bico, anunciava uma nova era de paz, desceu sobre Jesus, no Batismo, para O ungir como Messias da Paz e fazer de nós discípulos da paz, que respondem à violência com a espada do Espírito (Ef. 6,17). A forma de línguas, em que se manifesta o Espírito Santo, mostra-nos quanto a diversidade de ideias e culturas não é necessariamente uma fonte de confusão e conflito, como na construção da Torre de Babel (Gn 11,1-9), mas pode gerar harmonia, na polifonia de vozes e culturas tão diversas. O “fogo” das línguas remete-nos para o monte Sinai, em que o Senhor descera no meio do fogo (Ex 19,3-20), para trazer o dom da Lei, como plataforma para a Paz, e agora desce para nos dar o coração novo, que as nossas mãos não podem criar, pois só Ele, o fogo do amor, o pode forjar em nós. 
2. Irmãos e irmãs: em tempo ainda de pandemia, de uma guerra inimaginável na Ucrânia, de aprendizagem de um novo estilo sinodal na Igreja, é urgente abrirmos, nem que seja uma fenda, no nosso coração, para que o Espírito nos conceda duas graças, que nos permitam alcançar a paz verdadeira: a consolação e a harmonia.
2.1. O Espírito da Paz é o Consolador! As consolações do mundo são como os anestésicos: oferecem um alívio momentâneo, mas não curam o mal profundo que temos dentro. Insensibilizam, distraem, mas não curam pela raiz. Agem à superfície, ao nível dos sentidos, dificilmente ao nível do coração. Com efeito, só dá paz ao coração quem nos faz sentir amados tal como somos. E o Espírito Santo, o Amor de Deus, faz isso: como Espírito que é, age no nosso espírito, desce ao mais íntimo de nós mesmos, visita o íntimo do coração. Ele é a ternura de Deus em Pessoa, que não nos deixa sozinhos. Por isso, irmã, irmão, se sentes o negrume da solidão, se trazes dentro um peso que sufoca a esperança, se tens no coração uma ferida que queima, se não encontras a via de saída, abre-te ao Espírito. Onde houver maior tribulação, Ele levará maior consolação. 
2.2. O Espírito da Paz é a perfeita harmonia. É o Espírito da Paz que reúne os dispersos, faz a unidade das pessoas na diversidade de povos e línguas, tece a comunhão nas diferenças culturais, entretece fios de paz onde se produzem fios de arame farpado. Só Ele pode suscitar a diversidade de dons, a pluralidade de serviços, a multiplicidade de carismas, e, ao mesmo tempo, realizar a unidade! Assim, a comunhão na Igreja e a paz entre pessoas, famílias e nações, é fruto deste Espírito, que fala e atua em cada um. Como num coro, a unidade requer, não a uniformidade, a monotonia, mas a pluralidade e variedade das vozes, a polifonia. Quando somos nós a querer fazer a diversidade, trazemos a divisão; quando somos nós a querer fazer a unidade, segundo o que temos na cabeça, acabamos por trazer a uniformidade, aquela monótona igualdade em que só nos interessam os que são como nós! Se, pelo contrário, nos deixarmos guiar pelo Espírito, a riqueza, a variedade e a diversidade nunca darão origem ao conflito, à guerra, porque o Espírito Santo impele-nos a viver a unidade, a comunhão, a fraternidade! 

3. O Espírito da Paz infunda a Sua consolação onde há amargura no coração, recrie a beleza da Sua harmonia onde ameaça a divisão, ensine a linguagem do Amor onde reina a confusão, componha a melodia de um novo Hino de Paz na Terra onde ainda ressoam as sirenes da guerra! Ámen.
Credo
P. Credes em Deus Pai, que criou o mundo, para fazer dele a Casa Comum de todos os seus filhos e filhas, chamados a viver como irmãos, na Paz? R. Sim, creio. 
P. Credes em Jesus Cristo, o Ungido do Pai, como Messias e Príncipe da Paz? R. Sim, creio.
P. Credes no Espírito Santo, que vos habita e habilita para dardes testemunho de Cristo no mundo e serdes instrumentos da Sua Paz? 
R. Sim, creio.
P. Credes na Igreja como obra do Espírito, chamada a ser no mundo sinal e instrumento da Paz dos Homens com Deus, entre si e com a Criação inteira? 
R. Sim, creio.
P. Credes na ressurreição, obra do Espírito Santo, que dá vida aos nossos corpos mortais e nos concede a Paz de Deus para sempre? 
R. Sim, creio.
 Oração do Fiéis 
P. O Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza, porque não sabemos o que pedir nas nossas orações. Neste dia de Pentecostes, invoquemos o Espírito Santo, dizendo:  
R. Vinde, Espírito Santo. Vinde, Espírito da Paz!  
1. Pela Igreja, em processo sinodal: para que se torne uma Igreja sinfónica, na qual cada um é capaz de cantar com a própria voz, acolhendo como dom as vozes dos outros, para manifestar a harmonia do conjunto que o Espírito Santo compõe. Invoquemos. 

2. Pelos governantes, nestes tempos que são ainda de pandemia e de guerra: para que saibam ver nas diferenças culturais e de pensamento uma fonte de enriquecimento, cultivando a estima recíproca, a partilha dos dons, o diálogo sincero, como armas da verdadeira Paz. Invoquemos.
3. Pelas nossas famílias: para que se tornem lugares de comunhão na diversidade, cenáculos da alegria e da harmonia do amor. Invoquemos.
4. Por todos nós: para que nos deixemos consolar e pacificar pela ação do Espírito Santo, que faz de nós instrumentos da reconciliação e da unidade de todos os filhos de Deus que andam dispersos. Invoquemos.
P. Espírito Santo, Espírito da Paz: Vem e faz morada em nós, na Casa da nossa Igreja e neste mundo nossa Casa comum: infunde a Tua consolação onde há amargura no coração, recria a beleza da Tua harmonia onde ameaça a divisão, ensina a linguagem do Amor onde reina a confusão, faz-nos cantar um Hino de Paz na Terra onde ressoam ainda as sirenes da guerra!  R. Ámen.

Ou P. Ó Deus, que, na Solenidade do Pentecostes, nos comunicaste o Espírito da Paz, concedei-nos a graça de O acolher nos nossos corações, para podermos, graças a Ele, renovar a face da terra. Por Cristo, Nosso Senhor. R. Ámen.
LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico do Ofertório | Oração sobre as oblatas – Missal Romano, 3.ª edição, pág. 414 (Missa Vespertina na Vigília), pág. 419 (dia) | Prefácio do Pentecostes – Missal Romano, 3.ª edição, pág. 420 | Santo (cantado) | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão | Oração pós-comunhão: – Missal Romano, 3.ª edição, pág. 414 (Missa Vespertina na Vigília) pág. 421 (Missa do Dia).
RITOS FINAIS

Bênção solene – Missal Romano, 3.ª edição, pág. 708
Despedida – Missal Romano, 3.ª edição, pág. 422
P. Vamos agora concluir a nossa celebração como na noite, como no dia e como na Oitava da Páscoa, com um duplo «Aleluia», na resposta às palavras de despedida. 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia. 
R. Graças a Deus. Aleluia. Aleluia.
Cântico final


Oração para a bênção da mesa | Pentecostes 2022
Espírito Santo, Espírito da Paz: 

Vem e faz morada na nossa Casa,
na Casa da nossa Igreja 

e no mundo, nossa Casa comum:

Infunde a Tua consolação 

onde há amargura no coração, 
recria a beleza da Tua harmonia 
onde ameaça a divisão, 
ensina a linguagem do Amor 
onde reina a confusão, 

faz-nos cantar um Hino de Paz na Terra 

onde ressoam ainda as sirenes da guerra! 
Ámen.
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HOMILIAS 

NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES

NAS MISSAS DOMINICAIS 1993-2020
EM BATIZADOS
EM CASAMENTOS
EM PROMESSA DE ESCUTEIROS

EM MISSAS DE PRIMEIRA COMUNHÃO

NA FESTA DO PAI-NOSSO

NA FESTA DO ENVIO

EM OFERTÓRIOS

Textos sobre dons e frutos do Espírito Santo
Catequeses sobre o Espírito Santo

TEXTOS DO MAGISTÉRIO

E HOMILIAS DE BENTO XVI E PAPA FRANCISCO

PRECES

Homilia na Solenidade do Pentecostes 2022 | 
Missa da Vigília – 1.ª Missa | 2.ª proposta | 1.ª parte O Paráclito, nosso Consolador
«Virá o Paráclito, que Eu vos hei de enviar da parte do Pai» (cf. Jo 15, 26).
Com estas palavras, Jesus promete aos discípulos o Espírito Santo, o dom supremo, o dom dos dons; e fala do Espírito, usando uma palavra particular, misteriosa: Paráclito. Não é o Espírito Santo «paralítico»! Debrucemo-nos hoje sobre esta palavra, que não é fácil de traduzir pois encerra vários significados. Substancialmente, Paráclito significa duas coisas: Consolador e Advogado. Amanhã, refletiremos no Espírito Santo, o Advogado e o que nos sugere aos ouvidos:  viver o presente, procurar o todo, confiar-se a Ele.  Mas hoje, ficaremos pelo Espírito Paráclito, o Consolador. 

1. O Paráclito é o nosso Consolador. Todos nós, especialmente em momentos difíceis, procuramos consolações. Muitas vezes, porém, recorremos só a consolações terrenas, que depressa se extinguem, são consolações momentâneas. Hoje Jesus oferece-nos a consolação do Céu, o Espírito, o «Consolador perfeito» (cf. Sequência). Qual é a diferença? As consolações do mundo são como os anestésicos: oferecem um alívio momentâneo, mas não curam o mal profundo que temos dentro. Insensibilizam, distraem, mas não curam pela raiz. Agem à superfície, ao nível dos sentidos, dificilmente ao nível do coração. Com efeito, só dá paz ao coração quem nos faz sentir amados tal como somos. E o Espírito Santo, o Amor de Deus, faz isso: como Espírito que é, age no nosso espírito, desce ao mais íntimo de nós mesmos, visita «o íntimo do coração», pois é «das almas hóspede amável» (Ibid.). É a ternura de Deus em pessoa, que não nos deixa sozinhos; e o facto de estar com quem vive sozinho, já é consolar.

2. Irmã, irmão, se sentes o negrume da solidão, se trazes dentro um peso que sufoca a esperança, se tens no coração uma ferida que queima, se não encontras a via de saída, abre-te ao Espírito. Como dizia São Boaventura, «onde houver maior tribulação, Ele leva maior consolação» (Sermão na Oitava da Ascensão). 
3. Olhemos os Apóstolos: estavam sozinhos naquela manhã, estavam sozinhos e perdidos, com as portas fechadas pelo medo; viviam no temor, tendo diante dos olhos todas as suas fragilidades e fracassos, os seus pecados: tinham renegado Jesus Cristo. Os anos vividos com Jesus não conseguiram mudá-los, continuavam a ser os mesmos. Depois, recebem o Espírito e tudo muda: os problemas e defeitos permanecem os mesmos, mas eles já não os temem porque não temem sequer quem pretende fazer-lhes mal. Sentem-se intimamente consolados, e querem fazer transbordar a consolação de Deus. Antes eram medrosos, agora só têm medo de não testemunhar o amor recebido. Jesus profetizara-o: o Espírito «dará testemunho a meu favor. E vós também haveis de dar testemunho» (Jo 15, 26-27).

4. Também nós somos chamados a dar testemunho no Espírito Santo, a tornar-nos paráclitos, isto é, consoladores. Como? Não através de grandes discursos, mas aproximando-nos das pessoas; não com palavras empolgadas, mas com a oração e a proximidade, a compaixão e a ternura. 

5. O Paráclito diz à Igreja que hoje é o tempo da consolação. É o tempo do anúncio feliz do Evangelho, mais do que do combate ao paganismo. É o tempo para levar a alegria do Ressuscitado, não para nos lamentarmos do drama da secularização. É o tempo para derramar amor sobre o mundo, sem abraçar o mundanismo. É o tempo para testemunhar a misericórdia, mais do que para inculcar regras e normas. É o tempo da liberdade do coração, no Paráclito. 

Invoquemos humildemente o Espírito Santo Paráclito: “Espírito Santo Consolador: consolai os nossos corações. Fazei-nos ministros da vossa consolação, paráclitos de misericórdia para o mundo. Ámen”.
Homilia na Solenidade do Pentecostes 2022 
Missas do Dia | 2.ª proposta | 2.ª parte: O Paráclito, nosso Advogado
«Virá o Paráclito, que Eu vos hei de enviar da parte do Pai» (cf. Jo 15, 26).
Com estas palavras, Jesus promete aos discípulos o Espírito Santo, o dom supremo, o dom dos dons; e fala do Espírito, usando uma palavra particular, misteriosa: Paráclito. Não é o Espírito Santo «paralítico»! Debrucemo-nos sobre esta palavra, «Paráclito», que basicamente significa duas coisas: Consolador e Advogado. Ontem refletíamos sobre a Consolação que nos vem do Espírito Santo em confronto com as falsas consolações deste mundo e a nossa missão de consoladores junto dos feridos e feridas deste tempo, através da proximidade, da compaixão e da ternura. Hoje, prestemos mais atenção a este Espírito Santo Paráclito, como nosso Advogado.
2. No contexto histórico de Jesus, o advogado não exercia as suas funções como hoje: em vez de falar pelo acusado, costumava ficar junto dele sugerindo-lhe ao ouvido os argumentos para se defender. Daí a expressão «Espírito Santo de orelha». Assim faz o Paráclito, «o Espírito da verdade» (Jo 15, 26), que não nos substitui, mas defende-nos das falsidades do mal, inspirando-nos pensamentos e sentimentos. Fá-lo com delicadeza, sem nos forçar: propõe, não Se impõe. 

3. Esforcemo-nos então por acolher três sugestões típicas do Paráclito, do nosso Advogado. São três antídotos contra três tentações atualmente muito comuns:
3.1. O primeiro conselho do Espírito Santo é: «Vive no presente»; não no passado nem no futuro. O Paráclito afirma o primado do hoje, contra a tentação de nos deixarmos paralisar pelas amarguras e nostalgias do passado, ou de nos focarmos nas incertezas do amanhã e ficarmos obcecados pelos temores do futuro. O Espírito lembra-nos a graça do presente. Não há tempo melhor para nós: agora e aqui onde estamos é o único e irrepetível momento para fazer bem, fazer da vida uma dádiva. Vivamos no presente!

3.2. Depois o Paráclito aconselha: «Procura o todo». O todo e não a parte. É no todo, na comunidade que o Espírito gosta de agir e inovar. Olhemos para os Apóstolos. Eram muito diferentes entre eles. Tinham ideias políticas opostas, visões do mundo diferentes. Mas, quando recebem o Espírito, aprendem a dar o primado não aos seus pontos de vista humanos, mas ao todo de Deus. Hoje, se dermos ouvidos ao Espírito, deixaremos de nos focar em conservadores e progressistas, tradicionalistas e inovadores, de direita e de esquerda. O Paráclito impele à unidade, à concórdia, à harmonia das diversidades. Faz-nos sentir parte do mesmo Corpo, irmãos e irmãs entre nós. Procuremos o todo e não a parte! 

3.3. Por fim, o terceiro grande conselho: «Coloca Deus antes do teu eu». Só deixaremos espaço ao Senhor, se nos esvaziarmos de nós mesmos; só nos encontramos a nós mesmos, se nos entregamos a Ele; só como pobres em espírito é que nos tornamos ricos de Espírito Santo. Isto vale também para a Igreja. Com as nossas forças, não salvamos ninguém, nem sequer a nós mesmos. Se estiverem em primeiro lugar os nossos projetos, as nossas estruturas e os nossos planos de reforma, não produziremos fruto. A Igreja não é uma organização humana – é humana, mas não é apenas uma organização humana –, a Igreja é o templo do Espírito Santo. Jesus trouxe o fogo do Espírito à terra, e a Igreja reforma-se com a unção da graça, com a força da oração, com a alegria da missão, com a beleza desarmante da pobreza. Coloquemos Deus em primeiro lugar! E invoquemos: “Espírito Paráclito, consolai os nossos corações e fazei-nos paráclitos de misericórdia para o mundo. Espírito Paráclito, nosso Advogado, Vós que sugeris, de modo suave, a Verdade à nossa alma, tornai-nos testemunhas do hoje de Deus, profetas da unidade, apóstolos apoiados na vossa graça, que tudo cria e tudo renova. Ámen”.

Homilia na Solenidade do Pentecostes 2022
3.ª proposta | O Paráclito, nosso Consolador e nosso Advogado 

«Virá o Paráclito, que Eu vos hei de enviar da parte do Pai» (cf. Jo 15, 26).
Com estas palavras, Jesus promete aos discípulos o Espírito Santo, o dom supremo, o dom dos dons; e fala do Espírito, usando uma palavra particular, misteriosa: Paráclito. Não é o Espírito Santo «paralítico»! Debrucemo-nos hoje sobre esta palavra, que não é fácil de traduzir pois encerra vários significados. Substancialmente, Paráclito significa duas coisas: Consolador e Advogado. 

1. O Paráclito é o nosso Consolador. Todos nós, especialmente em momentos difíceis, procuramos consolações. Muitas vezes, porém, recorremos só a consolações terrenas, que depressa se extinguem, são consolações momentâneas. Hoje Jesus oferece-nos a consolação do Céu, o Espírito, o «Consolador perfeito» (cf. Sequência). Qual é a diferença? As consolações do mundo são como os anestésicos: oferecem um alívio momentâneo, mas não curam o mal profundo que temos dentro. Insensibilizam, distraem, mas não curam pela raiz. Agem à superfície, ao nível dos sentidos, dificilmente ao nível do coração. Com efeito, só dá paz ao coração quem nos faz sentir amados tal como somos. E o Espírito Santo, o Amor de Deus, faz isso: como Espírito que é, age no nosso espírito, desce ao mais íntimo de nós mesmos, visita «o íntimo do coração», pois é «das almas hóspede amável» (Ibid.). É a ternura de Deus em pessoa, que não nos deixa sozinhos; e o facto de estar com quem vive sozinho, já é consolar. Irmã, irmão, se sentes o negrume da solidão, se trazes dentro um peso que sufoca a esperança, se tens no coração uma ferida que queima, se não encontras a via de saída, abre-te ao Espírito. Também nós somos chamados a tornar-nos paráclitos, isto é, consoladores. Não através de grandes discursos, mas aproximando-nos das pessoas; não com palavras empolgadas, mas com a oração e a proximidade, a compaixão e a ternura. 

2. O Paráclito é o nosso Advogado. No contexto histórico de Jesus, o advogado não exercia as suas funções como hoje: em vez de falar pelo acusado, costumava ficar junto dele sugerindo-lhe ao ouvido os argumentos para se defender. Assim faz o Paráclito, «o Espírito da verdade» (Jo 15, 26), que não nos substitui, mas defende-nos das falsidades do mal, inspirando-nos pensamentos e sentimentos. Fá-lo com delicadeza, sem nos forçar: propõe, não Se impõe. Esforcemo-nos então por acolher três sugestões típicas do Paráclito, do nosso Advogado. São três antídotos contra três tentações atualmente muito comuns:
3.1. O primeiro conselho do Espírito Santo é: «Vive no presente». O Espírito lembra-nos a graça do presente. Não há tempo melhor para nós: agora e aqui onde estamos é o único e irrepetível momento para fazer bem, fazer da vida uma dádiva. Vivamos no presente!

3.2. Depois o Paráclito aconselha: «Procura o todo». O todo e não a parte. É no todo, na comunidade que o Espírito gosta de agir e inovar. O Paráclito impele à unidade, à concórdia, à harmonia das diversidades. Faz-nos sentir parte do mesmo Corpo, irmãos e irmãs entre nós. Procuremos o todo e não a parte! 

3.3. Por fim, o terceiro grande conselho: «Coloca Deus antes do teu eu». Só deixaremos espaço ao Senhor, se nos esvaziarmos de nós mesmos; só nos encontramos a nós mesmos, se nos entregamos a Ele; só como pobres em espírito é que nos tornamos ricos de Espírito Santo. Isto vale também para a Igreja. A Igreja não é uma organização humana, é o templo do Espírito Santo. A Igreja reforma-se com a unção da graça, com a força da oração, com a alegria da missão, com a beleza desarmante da pobreza e não com as nossas grandes ideias e iniciativas. Coloquemos Deus em primeiro lugar!  E invoquemos: “Espírito Paráclito, consolai os nossos corações e fazei-nos paráclitos de misericórdia para o mundo. Espírito Paráclito, nosso Advogado, Vós que sugeris, de modo suave, a Verdade à nossa alma, tornai-nos testemunhas do hoje de Deus, profetas da unidade, apóstolos apoiados na vossa graça, que tudo cria e tudo renova. Ámen”.

Homilia na Solenidade do Pentecostes C 2022

Festa do Batismo de 9 catecúmenos, três crianças e Primeira Comunhão 

1. Hoje estamos todos reunidos, nesta casa, como Maria e os apóstolos na Sala de Cenáculo, na Sala da Última Ceia. E fazemo-lo como eles, no primeiro dia da semana, a um domingo. Jesus coloca-Se no meio deles e entra de modo invisível, tal como agora: Ele está onde dois ou três se reúnem em Se nome. Ele dá-nos o Seu perdão e a Paz. Ele fala-nos pela Sua Palavra. Ele dá-nos o Espírito Santo, que transforma tudo: a tristeza em alegria, o pecado em misericórdia, o medo em ousadia, o Pão e no Vinho no Seu Corpo e Sangue. Aqui reúne-se, em cada domingo, uma “família de famílias” que quer deixar Jesus entrar para transformar tudo à sua volta, a partir do mais íntimo de cada um! 

2. Perguntemo-nos agora: como podemos abrir a porta do coração a Jesus, deixando o seu Espírito Santo entrar na nossa Vida? Tantas vezes temos as portas fechadas (com as nossas ocupações, distrações, ruídos). O que é preciso fazer para voltarmos àquela Sala, onde Jesus Se fez presente e encheu de alegria e de paz os seus discípulos? Diria que são precisas três coisas: uma porta aberta, uma casa habitada e uma mesa posta. 

2.1. A porta aberta é o Batismo. O Batismo é a porta de entrada no oceano infinito do amor de Deus; é uma porta com larga saída para a vida verdadeira e eterna. Somos batizados em nome do Pai e por isso tornamo-nos filhos de Deus! Somos batizados em nome do Filho e por isso tornamo-nos irmãos uns dos outros. Somos batizados em nome do Espírito Santo e por isso formamos o Templo do Senhor, tornamo-nos membros da Igreja. Esta porta abriu-se e abre-se agora para 12 meninos, tantos quantos os apóstolos. Não fechemos esta porta aberta do nosso Batismo, senão perde a sua frescura e beleza. 

2.2. A Casa habitada é a Igreja. Os irmãos que pertencem a esta família precisam de uma Casa onde viver e crescer. A Igreja torna-se então a nossa Casa Comum, a Casa da nossa família mais alargada. Nesta Casa crescemos na fé, porque sozinhos não somos capazes de nascer, de crescer, de aprender a viver como cristãos. Para fazer um cristão não serve um laboratório; é precisa uma comunidade inteira: pais, padrinhos, avós, catequistas, o senhor padre, etc. Todos juntos.

2.3. A mesa da família cristã: a Eucaristia.  Sabeis bem que uma família que não se reúne à volta da mesma mesa, não cresce no conhecimento e no amor. Nós, como discípulos do Senhor, estamos sempre convidados a entrar em Sua casa, na Sala da Ceia, e a sentarmo-nos com Ele à mesa da Eucaristia! Quanto mais nos reunirmos na Eucaristia, mais nos tornaremos amigos dele e mais nos tornaremos uma grande família de famílias! Sem a Eucaristia, nem sequer se vê a Igreja.

3. Queridos meninos e meninas, queridos pais, avós, padrinhos, catequistas, irmãos e irmãs: Todos os domingos, no primeiro dia da semana, esta família da Igreja reúne-se nesta Casa, à volta da mesa da Eucaristia, para dar vida ao Batismo. Por isso, queria lembrar-vos e pedir-vos três coisas simples:
3.1. Fazer a Primeira Comunhão significa querer estar cada dia mais unido a Jesus, crescer na amizade com Ele! Cuidai desta amizade, sendo fiéis à Eucaristia dominical. Cada um dia diga no seu coração: “Jesus, não posso mais passar sem o coração do domingo, que é a Eucaristia”. 
3.2. Fazer a Primeira Comunhão significa também realizar o milagre de envolver nesta alegria da Eucaristia os vossos familiares e amigos. Para isso, o Senhor precisa de vós. Cada um diga então em seu coração: “Jesus, ajuda-me a despertar o desejo da Eucaristia nas pessoas da minha casa, da minha família”.
3.3. Fazer a Primeira Comunhão significa que esta não é a única nem a última Comunhão. Que a primeira Comunhão seja o início de muitas Comunhões, para que o vosso coração esteja sempre, como hoje, em festa, cheio da alegria e de paz, cheio do amor de Deus, que faz de todos nós uma só família, à volta da mesma mesa da Eucaristia. Por isso, cada um diga em seu coração, como quem canta esta canção: “Hoje é o dia mais feliz da minha vida; hoje é o primeiro dia do resto da minha vida”.  Assim seja.
Homilia na Solenidade do Pentecostes B 2021

1. Este é o tempo em que nos sentimos como os Apóstolos no dia de Pentecostes: sem preparação para responder aos novos desafios da pandemia, sem agenda nem guião para cumprir um programa pastoral, sem grupos organizados ou especializados, sem estratégia para fazer frente ao novo normal. A pandemia apanhou desprevenida e impreparada a Igreja e as sociedades em geral. Mas, ao mesmo tempo, revelou pessoas, capacidades, valores, que desconhecíamos. O Espírito Santo manifestou-Se nos gemidos da criação explorada e da humanidade ferida, mas também na novidade, criatividade e generosidade de tantas vidas.

2. A pergunta que se nos coloca neste dia de Pentecostes podia ser esta: Que diz o Espírito Santo à Igreja, hoje, aqui e agora? Que caminhos devemos percorrer? Vou resumi-los em sete. Todos eles, a começar pela letra C, de Coração e de Caminho: 
1.º: Conversão. As coisas não podem continuar como estão. Os nossos modelos de desenvolvimento, os nossos estilos de vida não saudáveis exigem transformação, despojamento. Precisamos de uma nova sabedoria de vida, que nos ensine a viver de modo mais simples, mais felizes com menos, valorizando a dimensão espiritual e cultural da nossa vida. Não nos basta o bem-estar. É preciso estarmos bem. 

2.º: Caridade. Precisamos de uma nova fantasia da caridade. A pandemia da pobreza exigirá uma caridade criativa, capaz de responder às necessidades, sem deixar ficar ninguém para trás. Teremos de reinventar o nosso modo cristão de ser e de viver: não pode mais haver um católico praticante sem um compromisso cívico, social, caritativo, sem a prática do serviço, do voluntariado, da partilha. 

3.º: Cultura do cuidado. A prevenção, o contágio e a cura do vírus fizeram-nos perceber: estamos todos nas mãos uns dos outros. Todos contam. Ninguém se salva sozinho. Nesta pandemia só “existem dois tipos de pessoas: aquelas que cuidam do sofrimento e aquelas que passam ao largo; neste momento, quem não passa ao largo, ou está ferido ou carrega aos ombros algum ferido” (cf. FT 70): os sós, os idosos, os deficientes, os que estão de luto. Urgem ministros da consolação! 

4.º: Coragem criativa. O novo normal, nesta mudança de época, não pode enfrentar-se com velhas receitas. O vinho novo do Espírito requer odres novos, novos meios, novas formas, novos recursos, novos ministérios, novas práticas. É preciso «sairmos da própria comodidade e termos a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho» (EG 20; cf. FT, 141), sair para além dos nossos recintos, porque este é um tempo sem templo. Façamos da família uma Igreja doméstica; seja a nossa terra o nosso lugar de testemunho e de missão!
5.º: Comunidade. A comunidade cristã vive dispersa, «em diáspora», já não se vê ou revê inteiramente no espaço celebrativo. Precisamos de tecer novos vínculos com quem partiu e não voltou, com quem se habitou ou se acomodou ou se confinou. Temos de redesenhar novas propostas pastorais, novos contactos, novos fios de ligação, para tecer novos vínculos comunitários entre o presencial e o digital, entre a Igreja doméstica e a Igreja paroquial. Todos “precisamos de uma comunidade que nos apoie, nos auxilie, e dentro da qual nos ajudemos mutuamente a olhar em frente” (FT 8)! Não deixemos que nos roubem a comunidade (cf. EG 92)!
6.º: Corporeidade. Sem contactos corporais, reaprendemos o valor da presença, da saudação, a incrível força de um simples sorriso ou de um olhar. Não podemos mais participar na liturgia a meio corpo, mas de corpo inteiro. Precisamos de voltar com alegria e de nos encontrar à mesa da Eucaristia. Na verdade, um cristianismo sem liturgia, sem corpo e sem comunidade, é um cristianismo sem Cristo.
7.º: Comunicação. É urgente aprender a nova língua digital e usar as redes sociais como canais de anúncio do Evangelho, da presença, da solicitude e da escuta. 
Vinde, Espírito Santo, com os vossos sete dons; sede o nosso guia e companhia, nestes sete caminhos, que nos abris hoje, para um verdadeiro Pentecostes em 2021. 

Homilia na Solenidade do Pentecostes 2020
1. Com o Pentecostes acaba de vez o confinamento dos discípulos, que estavam reunidos, à porta fechada, no Cenáculo. Não estavam de quarentena. Estavam em cinquentena pascal, “todos reunidos no mesmo lugar” (At 2,1). E, nesse longo tempo de confinamento, cresceram na familiaridade, na escuta e na partilha da Palavra, na compreensão do mistério de Jesus vivo, morto e ressuscitado. Desse Jesus que entra, mesmo com as portas fechadas, para comunicar aos discípulos o dom do Espírito Santo. De facto, nenhuma porta fechada impede Jesus de entrar na nossa vida e de nos fazer sair com Ele. Nenhuma porta fechada impede o Espírito Santo de agir, se o Seu amor arder e permanecer no nosso coração. Diríamos que o Espírito Santo nos fecha dentro de portas, por algum tempo, para nos abrir “novas janelas”, para nos capacitar para uma missão universal. 

2. Podemos então dizer que o Espírito Santo atua como uma força, ao mesmo tempo centrípeta e centrífuga. Como força centrípeta, o Espírito Santo impele os discípulos para o centro, para a interioridade, para a intimidade com Deus, porque atua desde o coração, infundindo a unidade na fragmentação, a paz nas aflições, a fortaleza nas tentações. O Espírito Santo permitiu aquele longo tempo, à porta fechada, para os unir e consolidar na fé, para os fazer crescer como nova família, para lhes dar a força interior para depois avançar em direção ao mundo. E, neste sentido, o Espírito Santo desce sobre eles, no Pentecostes, com toda a sua força centrífuga, porque os impele para o exterior, porque os provoca a sair da sua comodidade doméstica, para anunciar e testemunhar a todos o Evangelho. Numa palavra, o Espírito Santo, que nos conduz ao centro vital que é Cristo, é, ao mesmo tempo, Aquele que envia os discípulos para fora, para as periferias. Aquele que nos revela Deus é, ao mesmo tempo, Aquele que nos impele para os irmãos. Quem vive segundo o Espírito permanece nesta tensão espiritual: encontra-se inclinado, ao mesmo tempo, para o íntimo de Deus e para o coração do mundo.

3. Irmãos e irmãs: é uma feliz coincidência retomarmos as celebrações com a participação presencial do Povo de Deus, nesta Solenidade do Pentecostes, em que a Igreja se manifestou publicamente ao mundo. Precisamos agora de interpretar esta imagem provocadora das portas fechadas das nossas igrejas, para discernir o que o Espírito Santo diz à Sua Igreja, neste agora de Deus. Precisaremos ainda de algum tempo, para perceber o alcance de tudo o que nos aconteceu. Mas talvez possamos ler este sinal como um indicador do Espírito Santo, pelo menos em três direções:
3.1. Primeira: a Igreja não é primeiramente uma estrutura física, um edifício visível, mas sim um só Corpo, um Corpo místico, animado e guiado pelo Espírito Santo, constituído por muitos membros. Estes membros estão unidos entre si, pela seiva do Espírito, como os ramos à videira verdadeira. Esta é a verdadeira Igreja. 

3.2. Segunda: Esta Igreja, de portas fechadas, tem o seu primeiro edifício visível na sala de cima, numa casa familiar, de um certo amigo de Jesus. É aí a sua primeira sede. E nós vimo-lo: à medida que se fecharam as portas das igrejas abriram-se tantas “Igrejas domésticas” em nossas casas, porque é aí que tudo começa: na alegria do amor, na experiência da escuta, da partilha, da oração. A grande família da Igreja começa na pequenina Igreja doméstica, que importa valorizar. 

3.3. Terceiro: Cristo bate à porta. Do lado de fora, para nos falar ao coração, para repartir o pão, na intimidade da Ceia (cf. Ap 3,20). Mas quantas vezes não estará Ele saturado do ar irrespirável de uma Igreja fechada, e por isso, baterá, do lado de dentro, para que O deixemos sair e saiamos com Ele, até aos confins do mundo?! 

“Quem tem ouvidos oiça o que o Espírito Santo diz às nossas Igrejas” (Ap 2,7), porque a ruína da Igreja virá disto mesmo: ter as portas fechadas quando as devia abrir e tê-las abertas quando as devia fechar. Que o Espírito Santo nos dê a chave certa, para abrir e para fechar, para não ter medo de entrar e ter a ousadia de sair. Enviai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a face da nossa Casa comum: a família, a Igreja e o mundo!

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO PENTECOSTES 2020

«Há diversidade de dons espirituais, mas o Espírito é o mesmo»: assim escreve Paulo aos Coríntios. E continua: «Há diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo; e há diversos modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos» (1 Cor 12, 4-6). Diversidade e o mesmo, diversos e um só: o Apóstolo insiste em juntar duas palavras que parecem opostas. Quer-nos dizer que este um só que junta os diversos é o Espírito Santo. E a Igreja nasceu assim: diversos, unidos pelo Espírito Santo.

Recuemos até aos inícios da Igreja, no dia de Pentecostes, e fixemos os Apóstolos: entre eles, temos pessoas simples, habituadas a viver do trabalho das suas mãos, como os pescadores, e está Mateus, certamente dotado de instrução pois fora cobrador de impostos. Existem origens e contextos sociais diversos, nomes hebraicos e nomes gregos, temperamentos pacatos e outros ardorosos, ideias e sensibilidades diferentes. Eram todos diferentes. Jesus não os mudara, nem os uniformizara, tornando-os modelos em série. Não. Deixara as suas diversidades; e agora une-os, ungindo-os com o Espírito Santo. A união – a união deles que eram diversos – vem com a unção. No Pentecostes, os Apóstolos compreendem a força unificadora do Espírito. Veem-na com os próprios olhos, ao constatar que todos, apesar de falar línguas diversas, formam um só povo: o povo de Deus, plasmado pelo Espírito, que tece a unidade com as nossas diferenças, que dá harmonia porque, no Espírito, há harmonia. Ele é a harmonia.

Mas voltemos à Igreja de hoje. Podemos interrogar-nos: «O que é que nos une, em que se baseia a nossa unidade?» Também entre nós existem diversidades, por exemplo de opinião, preferência, sensibilidade. A tentação, porém, é defender sempre de espada desembainhada as nossas ideias, considerando-as boas para todos e pactuando apenas com quem pensa como nós. E esta é uma tentação ruim, que divide. Mas, esta é uma fé à nossa imagem, não é aquilo que deseja o Espírito. Nesse caso, poder-se-ia pensar que aquilo que nos une fossem as próprias coisas em que acreditamos e os próprios comportamentos que adotamos. Mas não! Há muito mais: o nosso princípio de unidade é o Espírito Santo. E a primeira coisa que Ele nos lembra é que somos filhos amados de Deus; nisto, todos iguais e, todavia, somos todos diferentes. O Espírito vem a nós, com todas as nossas diversidades e misérias, para nos dizer que temos um só e mesmo Senhor, Jesus, um só e mesmo Pai; por isso, somos irmãos e irmãs. Partamos daqui! Olhemos a Igreja como faz o Espírito, não como faz o mundo. O mundo vê-nos de direita e de esquerda, com esta ideologia, com aquela; o Espírito vê-nos do Pai e de Jesus. O mundo vê conservadores e progressistas; o Espírito vê filhos de Deus. O olhar do mundo vê estruturas, que se devem tornar mais eficientes; o olhar espiritual vê irmãos e irmãs implorando misericórdia. O Espírito ama-nos e conhece o lugar de cada um no todo: para Ele não somos papelinhos coloridos levados pelo vento, mas ladrilhos insubstituíveis do seu mosaico.

Tornamos ao dia de Pentecostes e descobrimos a primeira obra da Igreja: o anúncio. Vemos, porém, que os Apóstolos não preparam uma estratégia; quando estavam fechados lá, no Cenáculo, não montavam a estratégia, não; não preparavam um plano pastoral. Teriam podido dividir as pessoas por grupos segundo os vários povos, falar primeiro aos de perto e depois aos que eram de longe, tudo bem ordenado... Teriam podido também temporizar um pouco no anúncio e, entretanto, aprofundar os ensinamentos de Jesus, para evitar riscos... Mas não! O Espírito não quer que a recordação do Mestre seja cultivada em grupos fechados, em cenáculos onde tendemos a «fazer o ninho». E esta é uma doença má que pode vir à Igreja: uma Igreja não comunidade, nem família, nem mãe, mas ninho. O Espírito abre, relança, impele para além do que já foi dito e feito, Ele impele para além dos recintos duma fé tímida e cautelosa. No mundo, sem uma estrutura compacta e uma estratégia calculada é um fracasso. Na Igreja, ao contrário, o Espírito assegura ao arauto a unidade. E os Apóstolos partem: sem preparação, lançam-se, saem. Anima-os um único desejo: dar o que receberam. Como é belo aquele princípio da Primeira Carta de João: aquilo que nós recebemos e vimos, damo-lo a vós (cf. 1, 3)! 

Finalmente chegamos a compreender qual é o segredo da unidade, o segredo do Espírito. O segredo da unidade da Igreja, o segredo do Espírito é o dom. Porque Ele é dom, vive doando-Se e, assim, nos mantém unidos, fazendo-nos participantes do mesmo dom. É importante acreditar que Deus é dom, que não se comporta tomando, mas dando. E por que é importante? Porque o nosso modo de ser crentes depende de como entendermos Deus. Se tivermos em mente um Deus que toma, que Se impõe, desejaremos também nós tomar e impor-nos: ocupar espaços, reivindicar importância, procurar poder. Mas, se tivermos no coração que Deus é dom, muda tudo. Se nos dermos conta de que aquilo que somos é dom d’Ele, dom gratuito e imerecido, então também nós quereremos fazer da própria vida um dom. E amando humildemente, servindo gratuitamente e com alegria, ofereceremos ao mundo a verdadeira imagem de Deus. O Espírito, memória viva da Igreja, lembra-nos que nascemos de um dom e crescemos doando-nos; não poupando-nos, mas dando-nos.

Queridos irmãos e irmãs, olhemos no íntimo de nós mesmos e perguntemo-nos o que é que impede de nos darmos. Há – por assim dizer – três inimigos do dom; os principais são três, sempre deitados à porta do coração: o narcisismo, a vitimização e o pessimismo. O narcisismo leva a idolatrar-me a mim mesmo, a comprazer-me apenas com o lucro próprio. O narcisista pensa: «A vida é boa, se eu ganho com ela». E assim chega a dizer: «Por que deveria eu doar-me aos outros?» Nesta pandemia, faz um mal imenso o narcisismo, o debruçar-se apenas sobre as próprias carências, insensível às dos outros, o não admitir as próprias fragilidades e erros. Mas o segundo inimigo, a vitimização, também é perigoso. A vítima lamenta-se todos os dias do seu próximo: «Ninguém me compreende, ninguém me ajuda, ninguém me quer bem, estão todos contra mim!» Quantas vezes ouvimos estas lamentações! E o seu coração fecha-se, enquanto se interroga: «Por que não se doam a mim os outros?» No drama que vivemos, como é má a vitimização! Como é mau pensar que ninguém nos compreende e sente aquilo que sentimos nós! Isto é o fazer a vítima. Por fim, temos o pessimismo. Neste caso, a ladainha diária é: «Nada vai bem, a sociedade, a política, a Igreja...» O pessimista insurge-se contra o mundo, mas fica inerte e pensa: «Assim para que serve doar-se? É inútil». Agora, no grande esforço de recomeçar, como é prejudicial o pessimismo, ver tudo negro, repetir que nada voltará a ser como antes! Pensando assim, aquilo que seguramente não volta é a esperança. Nestes três – o ídolo narcisista do espelho, o deus-espelho; o deus-lamentação: «sinto-me alguém nas lamentações»; e o deus-negatividade: «é tudo negro, é tudo escuro» – encontramo-nos na carestia da esperança e precisamos de apreciar o dom da vida, o dom que é cada um de nós. Por isso, necessitamos do Espírito Santo, dom de Deus que nos cura do narcisismo, da vitimização e do pessimismo; cura do espelho, das lamentações e da escuridão.

Irmãos e irmãs, peçamo-lo: Espírito Santo, memória de Deus, reavivai em nós a lembrança do dom recebido. Libertai-nos das paralisias do egoísmo e acendei em nós o desejo de servir, de fazer bem. Porque pior do que esta crise, só o drama de a desperdiçar fechando-nos em nós mesmos. Vinde, Espírito Santo! Vós que sois harmonia, tornai-nos construtores de unidade; Vós que sempre Vos doais, dai-nos a coragem de sair de nós mesmos, de nos amar e ajudar, para nos tornarmos uma única família. Ámen.

HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES C 2019

A imagem de marca do Pentecostes é esta das línguas, à maneira de fogo, “que se iam dividindo e poisou uma sobre cada um” (At 2,3) dos Apóstolos, com um efeito surpreendente: “começaram a falar outras línguas” (At 2,4), de modo que, entre a multidão dos povos, cada qual “os ouvia falar na sua própria língua” e a proclamar com desassombro “as maravilhas do Senhor” (At 2,8). Este é hoje o grande desafio da missão e da transmissão da fé: anunciarmos o Evangelho falando a linguagem de cada pessoa, de cada povo, de cada cultura, valorizando a idade e capacidade, a riqueza e originalidade, a harmonia na diversidade. Por isso, invoco hoje do Espírito Santo três línguas de fogo para a missão que o Espírito Santo inaugurou no dia de Pentecostes: a língua materna, a língua gestual e a língua digital. 

A primitiva língua materna do amor

A transmissão da fé, para ser entendível e contagiante, tem de se fazer na língua materna. A primeira comunicação entre pais e filhos não chega a usar nem muitas nem grandes palavras, apenas alguns sons e alguns diminutivos repetitivos. Os próprios pais aprendem o dialeto dos filhos quando apenas balbuciam. E os filhos aprenderão, pouco a pouco, o sotaque e o dialeto dos pais, a começar pelos pequenos gestos de carícia, de atenção, de oração, lá em casa. Por isso, a fé passa para a criança como o leite materno, por contágio do exemplo e pela força da ternura. Não há melhor língua para transmitir a fé do que este dialeto da casa, do pai e da mãe, do avô e da avó e até da empregada doméstica, que é muitas vezes a verdadeira “madrinha”. Depois virão os catequistas, que desenvolverão esta primeira transmissão da fé. Mas sem a transmissão da fé, no amor e no calor da família, a linguagem da fé arrisca-se a tornar-se, para toda a vida, uma língua estrangeira. Recuperemos a língua materna, na nossa missão de evangelizar.
A língua gestual do testemunho

Outra língua fundamental na missão, aos de casa e aos de fora, é a língua gestual; não me refiro àquela que se usa com os surdos (que também faz falta) mas à linguagem dos gestos concretos, que falam por si. Os Apóstolos – imagino eu – não dominavam o grego e o latim. Mas a sua pregação fazia-se entender. A primeira mensagem que anunciam é a imagem atraente das suas vidas felizes, destemidas, audazes, apaixonadas. As pessoas veem neles, ao vivo, a cores e em direto, em tempo real, as imagens da força transformadora do Espírito, imagens que não precisam de tradução, que atraem a atenção e despertam o interesse, a curiosidade e a interrogação. Na verdade, a primeira forma, e, às vezes, a única, de transmissão da fé é o testemunho (cf. Red. Miss., 42), que provoca a curiosidade no coração dos outros e essa curiosidade é a semente que o Espírito Santo toma e leva em frente, tocando e falando ao coração de cada pessoa, precisamente a partir dessa boa impressão. Por isso, São Francisco dizia aos seus frades: “É necessário pregar o Evangelho, às vezes também com palavras”, porque primeiro anunciamo-l’O com a nossa vida coerente e eloquente. Sem esta língua gestual do testemunho, a transmissão da fé arrisca-se a usar apenas uma língua morta, que só interessa a quem fez da vida cristã um museu de recordações (cf. GE 139).
A nova língua dos nativos digitais

Da língua materna à língua gestual, eis-nos perante uma nova língua emergente: a língua digital. É a língua dos chamados nativos digitais, dos que já nasceram e cresceram com as novas tecnologias. Preferem a imagem à leitura e dizem tudo num simples tweet, que não excede 140 caracteres. Ora não é fácil passar o anúncio do Evangelho por este crivo da web e das redes sociais. Mas é um grande desafio que temos pela frente, para que a linguagem antiga da fé seja sempre nova e decifrável pelo software mental dos tais nativos digitais. Este é um novo campo de missão, onde “burro velho não aprende línguas” e, por isso, os jovens são virtual e realmente os mais capazes de evangelizar outros jovens. É preciso, pois, que eles empurrem a Igreja para a frente, para remar com toda a força, nesta nova rede de navegação, que não podemos mais amainar (cf. CV 201). E aqui apetece-me suplicar como o Papa Francisco dirigindo-se aos jovens: “Que o Espírito Santo vos empurre nesta corrida para a frente. A Igreja precisa do vosso entusiasmo, das vossas intuições, da vossa fé. Fazeis-nos falta! E quando chegardes onde nós ainda não chegámos, tende paciência para esperar por nós” (CV 299). Esta é a nova língua, a língua digital, que se tornou também para a missão da Igreja, uma nova língua oficial.
Que o Espírito Santo, que tudo possui e conhece todas as línguas, nos ensine a proclamar hoje a todos os povos as maravilhas de Deus, na nossa mais bela língua materna, na língua gestual e universal do testemunho, e na nova língua da rede digital. Que o Espírito Santo una a diversidade de todas estas línguas na profissão de uma só fé!

Homilia na Solenidade de Pentecostes B 2018

1.
Desde as Cinzas à Páscoa, fomos desafiados “a não deixar esfriar o amor” (Mt 24,12). Durante 40 dias, descemos pela escada da Cruz, aprendendo a viver e a crescer no amor! Num segundo tempo, da Páscoa ao Pentecostes, vivemos estes 50 dias de alegria pascal, subindo, degrau a degrau, a única escada que nos leva ao Céu, atraídos e “movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz”! 

2.
E que pudemos, podemos ou poderemos descobrir nos passos duros desta caminhada, com as suas alegrias e dificuldades, avanços e recuos, saltos e sobressaltos? Descobrimos que não é possível percorrer este caminho do amor, se contarmos apenas com as nossas forças e esforços, se confiarmos apenas na grandeza da nossa vontade e nos méritos das nossas capacidades. O caminho do amor, este caminho que ultrapassa tudo (1 Cor 12,31), ultrapassa também as nossas habilidades e possibilidades e nunca está acabado! E por isso, é a consciência da nossa própria fraqueza, e não o orgulho dos nossos êxitos, que abre no coração uma brecha para a ação do Espírito Santo!

3.
Eis a razão por que invocamos hoje o dom do Espírito Santo, nós que procuramos fazer do Hino ao Amor (1 Cor 13, 4-7) o nosso programa de vida familiar e comunitária. O Espírito Santo é o próprio Amor divino, que brota da relação entre o Pai e o Filho, e daí transborda e é derramado em nossos corações, como o Dom supremo. Invocamos o Espírito Santo, neste caminho de perfeição, porque não nos é possível escalar este caminho do amor, sem a graça e o favor, o sopro e o alento do Espírito Santo! O próprio Papa Francisco nos adverte que tal escalada do amor não é possível sem o Espírito Santo, “se não se clama todos os dias pedindo a Sua graça, se não se procura a Sua força sobrenatural, se não Lhe fazemos presente o desejo de que derrame o Seu fogo sobre o nosso amor para o fortalecer, orientar e transformar em cada nova situação” (AL 164). Por isso, na conclusão desta caminhada, invocamos, invoquemos e invocaremos sempre o dom do Espírito Santo, que corre dentro dos nossos corações, como um rio de água viva, para tornar puro o nosso desejo de amar. Este Espírito Santo arde, dentro do nosso peito, como um fogo sem se ver, e só Ele é capaz de transformar os nossos pensamentos, sentimentos e desejos em caridade verdadeira.

4.
Vede, irmãos e irmãs, como na própria celebração do Matrimónio, invocamos o dom do Espírito Santo, rezando assim: «Enviai, Senhor, sobre eles (os noivos) a graça do Espírito Santo, para que, pelo vosso amor, derramado em seus corações, permaneçam fiéis na aliança conjugal» (Ritual do Matrimónio, n.º 74). É Ele, o Espírit0 Santo, “o selo da aliança de ambos, a fonte sempre aberta do amor conjugal, a força em que se renovará a sua fidelidade” (cf. CIC 1624). Diríamos que “o Espírito, que o Senhor infunde, dá um coração novo e torna o homem e a mulher capazes de se amarem como Cristo nos amou. O amor conjugal atinge assim aquela plenitude, para a qual está interiormente ordenado: a caridade conjugal” (AL 120). 

5.
O Espírito Santo, que é o amor no seio da família divina (cf. AL 11), é também a fonte inesgotável do amor na família humana e na família dos cristãos: “um amor que nunca acaba” (1 Cor 13,8)! Sim, nunca acaba, da parte de Deus, pois “a caridade, devido à sua natureza, não tem um limite para o aumento, porque é uma participação da caridade infinita que é o Espírito Santo. E, nunca acaba, em cada pessoa, porque não é possível pôr-lhe um termo; ao crescer na caridade, eleva-se também em cada pessoa a capacidade para um aumento maior» (AL 134). E não tenhamos ilusões, na vida familiar, “este amor é um amor inacabado, chamado a crescer, sempre em caminho” (AL 218). 

Por isso, retomando e percorrendo todos os atributos do amor, colocados nos 14 degraus da escada da Cruz, concluímos esta reflexão e esta caminhada, com esta oração de invocação ao Espírito Santo. 
Homilia na Vigília de Pentecostes B 2018 

festa do envio – 10.º ano - o amor, alma da missão
1. O Pentecostes marca o início de uma Igreja em saída, de uma Igreja em missão, de uma Igreja animada por um fogo que se vê a arder, em chama viva, no coração dos apóstolos, o mesmo fogo abrasivo do amor de Deus, que culminou na entrega de Jesus até ao fim, na Cruz. É este fogo do amor divino, que é derramado sem cessar, em nossos corações, e que move a Igreja, que a impele, que não a deixa ficar fechada e amedrontada, dentro da sua própria casa! Este fogo do amor é inextinguível, este amor não acaba nunca, e também pode ser comparado a uma fonte inesgotável de água viva (cf. Jo 7,37-39) que brota do coração de Cristo Crucificado e circula e dimana do coração de todo aquele que acredita em Jesus!

2. Na verdade, “o amor é a alma da missão. O amor que Deus tem por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho e, por sua vez, quantos O acolhem tornam-se suas testemunhas” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2006). O Papa Francisco lembra-nos que “a primeira motivação, a motivação fundamental, para a missão é o amor de Jesus e o amor a Jesus” e explica: “A primeira motivação para evangelizar é o amor que recebemos de Jesus, aquela experiência de sermos salvos por Ele que nos impele a amá-l’O cada vez mais” (EG 264). Se vivermos a experiência deste amor de Deus, maior que o nosso coração, então não o poderemos conter ou calar. “Com efeito, um amor que não sentisse a necessidade de falar da pessoa amada, de a apresentar, de a tornar conhecida, que amor seria? E se não sentimos o desejo intenso de comunicar Jesus, precisamos de o implorar cada dia, pedir a sua graça para que abra o nosso coração frio e sacuda a nossa vida tíbia e superficial” (EG 264), como reza a liturgia hoje: “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor”.
3. Deste modo, ser enviado em missão, “ser missionário quer dizer amar a Deus com todo o próprio ser, a ponto de entregar, se for necessário, a vida por Ele” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2006). Se algum de nós não está disposto a renunciar a ocupar o centro da cena, obviamente ficará prisioneiro de si próprio e não poderá sair em missão. Só o amor nos move e nos comove, só o amor nos mexe e nos põe a mexer em missão, em algum serviço na comunidade paroquial ou mesmo em alguma experiência de voluntariado social! “Não é que a vida tenha uma missão, mas a vida é uma missão” (Papa Francisco, Gaudete et exsultate, n.º 27).
4. Deixo-vos o testemunho luminoso de uma jovem, chamada Teresa de Lisieux (1873-1897), que, sem sair do convento, é padroeira das missões: «Compreendi que a Igreja tinha um coração, e que esse coração era ardente de amor. Compreendi que só o amor fazia agir os membros da Igreja, e que se o amor se apagasse, os apóstolos já não anunciariam o Evangelho, os mártires recusar-se-iam a derramar o seu sangue... Compreendi que o amor encerra todas as vocações, que o amor é tudo, que abarca todos os tempos e lugares... numa palavra, que é eterno». 
5. Porque “o amor não acaba nunca” (1 Cor 13,8), então a missão que te vem do Pai, por meio de Seu Filho, está sempre a mover-te e a fazer-te mexer, para testemunhares aos teus amigos e a todos os que encontrares, na tua casa, na tua escola, na tua terra, a beleza da fé e a alegria do Evangelho! 

Movidos pelo amor “que não acaba nunca” (1 Cor 13,8), a alegria do Evangelho é a nossa missão!
Homilia na Solenidade do Pentecostes B 2018

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do vosso amor!

1. Desde as cinzas à Páscoa, fomos desafiados “a não deixar esfriar o amor” (Mt 24,12). Durante 40 dias, descemos pela escada da Cruz, aprendendo a viver e a crescer no amor! Depois, da Páscoa ao Pentecostes, vivemos estes 50 dias de alegria pascal, subindo, degrau a degrau, a única escada que nos leva ao céu, atraídos e “movidos pelo amor que Se entrega na Cruz”! 
2. E que pudemos, podemos ou poderemos descobrir nos passos duros desta caminhada, com as suas alegrias e dificuldades, avanços e recuos, saltos e sobressaltos? Descobrimos que não é possível percorrer este caminho do amor, se contarmos apenas com as nossas forças e esforços, se confiarmos apenas na grandeza da nossa vontade e nos méritos das nossas capacidades. O caminho do amor, este caminho que ultrapassa tudo (1 Cor 12,31), ultrapassa também as nossas habilidades e possibilidades e nunca está acabado! E por isso, é a consciência da nossa própria fraqueza que abre no nosso coração uma brecha para a ação do Espírito Santo!

3. Eis a razão por que invocamos hoje o dom do Espírito Santo, nós que procuramos fazer do Hino ao Amor (1 Cor 13, 4-7) o nosso programa de vida familiar e comunitária. O Espírito Santo é o próprio Amor divino, que brota da relação entre o Pai e o Filho, e daí, transborda e é derramado em nossos corações como o Dom supremo. Invocamos o Espírito Santo, neste caminho de perfeição, porque não nos é possível escalar este caminho do amor, sem a graça e o favor, o sopro e o alento do Espírito Santo! O próprio Papa Francisco nos adverte, que tal escalada do amor, não é possível sem o Espírito Santo, “se não se clama todos os dias pedindo a Sua graça, se não se procura a Sua força sobrenatural, se não Lhe fazemos presente o desejo de que derrame o Seu fogo sobre o nosso amor para o fortalecer, orientar e transformar em cada nova situação” (AL 164). Por isso, na conclusão desta caminhada, invocamos, invoquemos e invocaremos sempre o dom do Espírito Santo, que corre dentro dos nossos corações, como um rio de água viva, para tornar puro o nosso desejo de amar; este Espírito Santo arde, dentro do nosso peito, como um fogo sem se ver, e é só Ele é capaz de transformar os nossos pensamentos, sentimentos e desejos em caridade verdadeira.
4. Vede, irmãos e irmãs, como na celebração do Matrimónio, invocamos também o dom do Espírito Santo, rezando assim: «Enviai, Senhor, sobre eles (os noivos) a graça do Espírito Santo, para que, pelo vosso amor, derramado em seus corações, permaneçam fiéis na aliança conjugal» (Ritual do Matrimónio, n.º 74). É Ele, o Espírit0 Santo, “o selo da aliança de ambos, a fonte sempre aberta do amor conjugal, a força em que se renovará a sua fidelidade” (cf. CIC 1624). Diríamos que “o Espírito, infundindo por Deus, dá um coração novo e torna o homem e a mulher capazes de se amarem como Cristo nos amou. O amor conjugal atinge assim aquela plenitude, para a qual está interiormente ordenado: a caridade conjugal” (AL 120). 
5. O Espírito Santo, que é o amor no seio da família divina (AL 11), é também a fonte inesgotável do amor na família humana: “um amor que nunca acaba” (1 Cor 13,8)! Sim, nunca acaba, da parte de Deus, pois “a caridade, devido à sua natureza, não tem um limite para o aumento, porque é uma participação da caridade infinita que é o Espírito Santo. E, nunca acaba, em cada pessoa, porque não é possível pôr-lhe um termo; ao crescer na caridade, eleva-se também em cada pessoa a capacidade para um aumento maior» (AL 134). E não tenhamos ilusões, na vida familiar, “este amor é um amor inacabado, chamado a crescer, sempre em caminho” (AL 218). 
Por isso, retomando e percorrendo todos os atributos do amor, colocados nos 13 degraus da escada da Cruz, concluímos esta reflexão e esta caminhada, com esta oração de invocação ao Espírito Santo. 
Oração do Fiéis (1.ª hipótese)
Notas: 

1. Esta oração proferida na conclusão da homilia pode substituir as preces previstas para a Oração dos Fiéis. Neste caso, segue-se à oração a Profissão de fé (Credo).

2. Esta oração pode ser introduzida e concluída pelo Presidente (P.), deixando as 13 invocações, sinalizadas com a língua de fogo, para um, dois ou vários leitores.

3. Pode acender-se uma vela, à medida que se invoca o amor, nos seus diversos atributos.

4. Pode também introduzir-se um refrão de invocação entre as preces.

P. Espírito Santo, alma do amor que nos move e comove, derramai em nossos corações, para o maior bem das nossas famílias:

· o amor paciente, que não cede à agressividade do instinto, mas aceita o outro tal como é,

· o amor que não procura o próprio interesse, mas deseja mais amar do que ser amado,

· o amor que não se deixa corroer pela inveja, mas cultiva a gratidão e o reconhecimento,

· o amor amável, que não é inconveniente nos modos, mas gentil e afável no trato,

· o amor que não é arrogante nem orgulhoso, mas humilde, serviçal e discreto na ação,

· o amor que não cede à lógica fria da vingança, mas tudo suporta, movido pela compaixão,

· o amor que tudo crê e confia, sem pedir provas, mas sempre pronto a dar sinais concretos, 

· o amor que tudo desculpa, compreende e corrige, mas sem expor os limites e fraquezas do outro,

· o amor que não se irrita nem guarda ressentimento, mas decide vencer o mal com o bem,

· o amor prestável, que não se reduz a um sentimento, mas mostra a bondade em tudo o que faz,

· o amor que não se alegra com a desgraça alheia, mas rejubila com a verdade e o sucesso do outro,

· o amor que tudo espera, mas sem exigir do outro a perfeição plena, que só no Céu alcançará,

· o amor que não acaba nunca, um amor chamado a crescer e sempre em caminho.

P. Espírito Santo, dai-nos um coração novo, para que, movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz, o nosso olhar se volte para o futuro, onde o Amor de Deus nos espera e alcança, para chegarmos à plenitude da perfeição. Ámen.

Homilia na Solenidade de Pentecostes a 2017
1. “A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria”. Com este sugestivo lema, percorremos a nossa longa caminhada diocesana, que nos trouxe das Cinzas, início da Quaresma, ao fogo do Pentecostes, plenitude da Páscoa! Serviu-nos de símbolo, a “ânfora” das bodas de Caná, que sinaliza a necessária transformação da nossa vida, como “da água para o vinho”, que é a grande obra do Espírito Santo em nós! Esta transformação implica, em primeiro lugar, deixarmos encher até cima as ânforas vazias dos nossos corações com o Espírito Santo, que nos é dado e derramado sem medida. O Espírito Santo pode comparar-se, no seu movimento interior, a “um rio de água viva, que jorra do coração de todo aquele que crê” (Jo 7,37-39), mas o seu efeito exterior é semelhante ao do vinho bom de Caná (cf. Jo 2,1-11), porque nos enche e preenche o coração de alegria.
2. Com algum recato, e pena nossa, o lecionário dominical omite-nos a reação das gentes de Jerusalém, ao ver o enorme entusiasmo dos Apóstolos: “Estavam todos assombrados e, sem saber o que pensar, diziam uns aos outros: «Que significa isto?». Outros, por sua vez, diziam, troçando: «Estão cheios de vinho doce»” (At 1,12-13). Na verdade, o vinho é o símbolo da superabundância, da qual também temos necessidade; ele é sinal da alegria, da transfiguração da criação. O vinho tira-nos da tristeza e do cansaço do dia a dia e faz da experiência do estarmos juntos uma festa! Alarga os sentidos e a alma, solta a língua e abre o coração! Deste modo, o vinho torna-se símbolo dos dons do Espírito Santo. A Tradição cristã fala de uma sóbria embriaguez, que o Espírito nos concede! Assim, os Apóstolos apareciam aos estranhos, como que embriagados! Mas, na verdade, eles estavam repletos daquela alegria do Espírito Santo, que os abria para uma vida de grandes horizontes, e lhes concedia dizer palavras, que não provinham deles mesmos. Estavam entusiasmados, o que literalmente quer dizer “estavam cheios de Deus”.

3. “Compreendemos agora melhor o significado do sinal dado por Jesus, nas bodas de Caná! O grande dom do vinho bom deixa pressentir aí a natureza inesgotável do amor de Deus, derramado em nossos corações; fala-nos de um amor que ninguém sabe de onde vem, porque provém da eternidade, que é incomensurável; fala-nos afinal do Espírito Santo. O milagre do vinho ajuda-nos assim a compreender o que significa receber na fé, através de Cristo, o Espírito Santo. Com Ele, ganhamos uma nova grandeza e uma nova abundância de vida” (cf. J. Ratzinger, Homilia, Fátima, 13.10.1996), tornamo-nos odres novos, cheios daquela alegria do Evangelho, que se renova, contagia e comunica, em missão!

4. Na verdade, a nossa missão não convencerá ninguém, se o nosso rosto e a nossa vida, não estiverem cheios dessa alegria, que é fruto do Espírito Santo. Dizia-nos Santa Madre Teresa de Calcutá: “A alegria é, para nós, uma necessidade e uma força, até fisicamente. Os cristãos que cultivam o espírito de alegria não sentem tanto o cansaço e estão sempre prontos a fazer o bem. Cheio de alegria, um cristão prega sem pregar”. E o Papa Francisco lembra-nos que a missão “é algo que não posso arrancar do meu ser, se não me quero destruir” (EG 273). 
5. Irmãos e irmãs: com o Pentecostes, tem início a missão da Igreja. E agora, tal como os Apóstolos, todos nós sairemos desta sala da Ceia, “cheios do vinho doce do Espírito” (At 2,13), para viver, com renovado entusiasmo, a nossa missão. Cada um, impelido pelo Espírito Santo, há de assumir hoje este feliz compromisso: «Eu sou uma missão nesta terra, e para isso estou neste mundo». Lembremo-nos então de que “somos marcados a fogo, por esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar” (cf. EG 273). E aprendamos de Maria, Estrela da evangelização, a fazer da nossa missão uma fonte de alegria, que transborda da ânfora cheia dos nossos corações, para as frias periferias do nosso mundo, “para que a alegria do Evangelho chegue aos confins da terra” (EG 288).
Homilia na Solenidade de Pentecostes C 2016

1. E a Páscoa chega à sua plenitude, com a festa do Pentecostes. Volvidos cinquenta dias de Páscoa, celebramos o dom do Espírito Santo! Em pleno Ano da Misericórdia, é sempre bom recordar que é o Espírito Santo que “faz brotar e fluir do coração da Trindade o rio inesgotável da misericórdia divina” (MV 25). Mas este mesmo dom do amor divino foi derramado em nossos corações (Rm 5,5; 8,11). E, nessa medida, o Espírito Santo brota do “coração de todo aquele que crê, como um rio de água viva” (Jo 7,37-39). Somos enviados, pelo mesmo Espírito, a fazer correr esse rio, para transformar os desertos deste mundo. E, por isso, “onde houver cristãos, qualquer pessoa deve poder encontrar um oásis de misericórdia” (MV 12), de consolação e de esperança.

2. Irmãos: depois de termos percorrido a caminhada diocesana, sob o lema «pratica a misericórdia com alegria», deixemo-nos mover continuamente por esta torrente do Espírito Santo, que brota do lado aberto de Cristo, na Cruz. Sem o Espírito Santo, a misericórdia é uma palavra vazia, uma vez que o Espírito Santo é o nosso companheiro invisível, em todas as obras de misericórdia. Por isso, precisamos de nos deixar mover por Ele. 

3. Na verdade: Sem o Espírito Santo, podemos praticar a misericórdia, como obrigação da consciência moral, mas faltar-nos-á aquela «alegria», que só o Espírito Santo faz frutificar em nós! Sem o Espírito Santo, podemos fazer obras sociais e de beneficência, mas, só com Ele, podemos tratar a todos misericordiosamente! Sem o Espírito Santo, podemos organizar serviços sociais e paroquiais, para pôr em prática as obras de misericórdias corporais: dar de comer, de beber, de vestir, dar hospitalidade, assistir na enfermidade, visitar na reclusão, dar sepultura na morte. Mas só com o Espírito Santo, podemos despertar a fome de justiça, saciar a sede de Deus, revestir de dignidade, tornar-se morada de Deus, encontrar remédio para a cura, companhia na solidão, esperança no luto. 

4. Sem o Espírito Santo, como poderíamos praticar, com alegria, as ditas obras de misericórdia “espirituais”? Como se poderá aconselhar os indecisos, sem o dom espiritual do bom conselho? Como se poderá ensinar os ignorantes, sem o dom espiritual da sabedoria? Como se poderá corrigir os que erram, sem o dom espiritual da ciência? Como se poderá consolar os tristes, sem a consolação do Paráclito? Como se poderá perdoar as ofensas, sem o próprio dom do perdão, que é o Espírito Santo, Enviado do Pai, por meio de Seu Filho, para a conversão, perdão e remissão dos pecados? Como se poderá suportar as fraquezas do próximo, sem o dom espiritual da fortaleza, que vem do alto? Como poderemos rezar e interceder uns pelos outros, se o Espírito Santo não vier em auxílio da nossa fraqueza? Na verdade, sem o Espírito Santo, podemos usar de humana compaixão, para com os mais frágeis, mas só o Espírito Santo fará brotar em nós a ternura e a consolação da misericórdia divina. 
5. Que Maria, cheia do Espírito Santo, espelho da misericórdia divina, se torne, para nós, o modelo resplandecente de uma Igreja e de uma cultura da misericórdia e nos ajude a remar contra as correntes frias do nosso mundo e a avançar corajosamente “por um rio de misericórdia”. 
«Por um rio de misericórdia» é o caminho a percorrer agora e sempre! «Por um rio de misericórdia» é a meta que desejamos alcançar: um mundo novo, habitado por pessoas misericordiosas como o Pai, e prontas para a ternura da consolação, à imagem de Maria, nossa Mãe!

Homilia na Solenidade de Pentecostes B 2015

 “Abre a tua porta à alegria do evangelho”! Foi este o lema e o tema, o desafio e o programa, que nos mobilizou durante noventa dias! 

1. Das Cinzas da Quaresma ao lume novo da Páscoa, abrimos, no coração, uma a uma, as sete portas da alegria, ao sopro criador do Espírito, para que nos movesse ao arrependimento, nos levantasse do chão, reedificasse a nossa vida, nos fizesse glorificar o Senhor, e assim nos recriasse, à imitação de Cristo, para O anunciar, com uma nova vida! Na verdade, para abrir as portas à alegria do evangelho, para deixar atuar, em nós, o sopro criador do Espírito Santo e o seu fogo abrasador, é preciso fechá-las à confusão do exterior, aos ventos da moda, ao fumo de Satanás! Eis, porque a primeira condição para o Espírito Santo poder entrar pela nossa porta dentro, como nos descrevia o livro dos Atos (2,1), é sairmos de nós mesmos, das nossas casas e das nossas coisas, para nos encontrarmos “todos reunidos no mesmo lugar”, onde a última Ceia se renova em cada Eucaristia. Vir à Missa, para se unir à comunidade, para fazer comunhão, é já um sinal de uma ‘Igreja em saída’, de uma Igreja em missão, porque, de facto, não há missão, sem missa!

2. Mas também não há Missa sem missão. Por isso, do lume novo da Páscoa ao fogo do Pentecostes, propusemo-nos vencer o medo, que nos paralisa, que nos fecha sobre nós próprios, e que tantas vezes nos impede de «avançar». Quisemos oferecer, aos que encontrávamos pelo caminho, as sete chaves da alegria, de modo que as mesmas portas, por onde entrámos, se tornassem aquelas por onde havíamos de sair. Fizemo-lo, como um imperativo de missão, em sete desafios: acreditai, levai, escutai, guardai, respondei, ide e avançai! 

3. «Avançai» é, pois, o último desafio desta caminhada! A Igreja do Pentecostes é uma Igreja que não se resigna a ser uma peça de museu. É uma Igreja que não hesita em sair, em ir ao encontro das pessoas, para anunciar a mensagem que lhe foi confiada, mesmo se essa mensagem perturba ou desassossega as consciências ou nos traz problemas. Isso mesmo nos é testemunhado no livro dos Atos: o medo dá lugar à coragem; as línguas soltam-se e todos compreendem o anúncio. Onde chega o Espírito de Deus, tudo renasce e se transfigura!

4. «Avançai». É mesmo preciso «avançar». No Pentecostes, a Igreja nasce «em saída», «em partida», para anunciar a Boa Notícia a todos. O Espírito Santo é, portanto, a alma da missão. Ele salva-nos do perigo de uma Igreja fechada, no seu recinto, incapaz de sair do seu adro! O Espírito Santo impele-nos a abrir as portas e sair, para as periferias existenciais, para aí anunciar e testemunhar a vida bela do Evangelho, para comunicar aos mais distantes a alegria do encontro com Cristo!

5. No final desta caminhada, deveríamos, talvez, parar um pouco, para descansar, pois «quem não descansa não avança»! E descansar, não para parar, mas para avaliar a nossa abertura, ao sopro renovador do Espírito Santo. Perguntemo-nos: Aproveitei bem esta caminhada, para abrir, no meu coração, portas à alegria do evangelho? Ou mantive-me fechado, na Igreja, sempre à volta do mesmo, numa espécie de circuito de manutenção religiosa? Levei as chaves da alegria do evangelho aos outros ou simplesmente me fechei “a sete-chaves”, com medo de me expor e de propor? 
Irmãos e irmãs: Em Jerusalém, havia quem preferisse que os discípulos de Jesus, impedidos pelo medo, permanecessem fechados em casa para não criar confusão. Também hoje muitos querem isto dos cristãos. Ao contrário, o Senhor ressuscitado estimula-nos a ir pelo mundo: «Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós» (Jo 20, 21). Avançai, pois, em frente, que aí vem gente!

HOMILIA NA SOLENIDADE DE PENTECOSTES A 2014

I. Que grande festa é esta do Pentecostes! Cristo ressuscitado derrama sobre nós o dom por excelência, o melhor fruto da sua Páscoa: o Espírito Santo! E o Espírito Santo não se traduz, nem se reduz, a uma energia impessoal, a uma força anónima, a um fenómeno atmosférico. Não. O Espírito Santo é o Amor pessoal do Pai e do Filho, que Se faz dom e que faz do nosso coração a sua morada! 

II. Nós conhecemos o Espírito Santo, sobretudo pela sua ação. Hoje, fixemo-nos em três efeitos especiais do Espírito Santo: a novidade, a harmonia e a missão!
1. A novidade. A novidade, a surpresa, causam-nos sempre medo, porque nos sentimos mais seguros, se temos tudo sob controlo, se somos nós a construir, a programar, a projetar a nossa vida, de acordo com os nossos esquemas, as nossas seguranças, os nossos gostos. E isto acontece também, quando se trata do agir de Deus em nós. Muitas vezes sentimos dificuldade em abandonarmo-nos a Ele, com plena confiança, deixando que o Espírito Santo seja a alma, o guia da nossa vida, em todas as decisões; temos medo que Deus nos faça seguir, por novas vias, que nos faça sair do nosso mundo limitado, fechado, egoísta! O medo da novidade revela-se, também numa Igreja, onde impera “este cómodo critério pastoral: «fez-se sempre assim»” (E.G.33). Mas o Espírito Santo, quer, pelo contrário, “uma Igreja missionária, capaz de transformar tudo, os costumes, os estilos, os horários, a linguagem…” (E.G. 27), de modo que a Igreja, esteja mais voltada para sua expansão (para fora), do que obcecada com a sua preservação (para dentro)! 

E perguntemo-nos, desde já: Estamos abertos às «surpresas de Deus»? Ou fechamo-nos, com medo, à novidade do Espírito Santo? Mostramo-nos corajosos, para seguir novos caminhos, que a novidade de Deus nos oferece, ou pomo-nos à defesa, fechando-nos em devoções e práticas caducas, que já não evangelizam? 
2. Segundo efeito especial: a harmonia. Quem faz a harmonia na Igreja é o Espírito Santo. «Ele próprio é a harmonia». Só Ele pode suscitar a diversidade de dons, a pluralidade de serviços, a multiplicidade de carismas, e, ao mesmo tempo, realizar a unidade! Quando somos nós a querer fazer a diversidade, trazemos a divisão; ou então, quando somos nós a querer fazer a unidade, segundo o que temos na cabeça, acabamos por trazer a uniformidade, aquela monótona igualdade em que só nos interessam os que são como nós! Se, pelo contrário, nos deixarmos guiar pelo Espírito, a riqueza, a variedade, a diversidade nunca darão origem ao conflito, porque o Espírito Santo nos impele a viver a variedade, na comunhão da Igreja. 
Por isso perguntemo-nos ainda: Estamos abertos à harmonia do Espírito Santo? Deixamo-nos guiar por Ele, vivendo, na Igreja e com a Igreja, sem fazer do nosso grupo uma espécie de capelinha, onde nos isolamos ou dominamos? Olhai que não há graça maior, que deixar-se guiar pelo Espírito Santo!
3. Terceiro efeito: a missão. O Espírito Santo é a alma da missão. Ele salva-nos do perigo de uma Igreja fechada, no seu recinto, incapaz de sair do seu adro! O Espírito Santo impele-nos a abrir as portas e sair, para as periferias existenciais, para aí anunciar e testemunhar a vida bela do Evangelho, para comunicar aos mais distantes a alegria da fé, a beleza do nosso encontro com Cristo!
Perguntemo-nos: Deixamos a nossa fé, enterrada, no adro da Igreja, escondida no cofre-forte da nossa intimidade sentimental, ou levamos connosco o fogo do Espírito Santo, prontos a incendiar o mundo, com o amor de Deus?

III. E bastaria, por hoje! Fixemos estes três efeitos especiais do Espírito Santo, para que Ele nos surpreenda, nos harmonize e nos envie: novidade, harmonia, missão. E rezemos, com a Igreja, na Liturgia deste dia: «Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor»! 
HOMILIA NA FESTA DO ENVIO - PENTECOSTES 2014

1. Olhemos, em primeiro lugar, para o Evangelho deste domingo (Jo.20,19-23) e reparemos bem, no comportamento dos discípulos: estavam com medo (medo do passado, medo do presente, medo do futuro); fechados a sete chaves (trancados dentro de portas); «paralisados»... andavam dispersos! Porquê? Porque pensavam que Jesus estava morto. Que a sua obra tinha acabado. Que Ele desaparecera do meio deles! E que o seu futuro estaria ameaçado... Este era o estado dos discípulos quando Jesus Ressuscitado lhes apareceu.
2. Mas nós ouvimos no livro dos Atos (2,1-12), um retrato dos apóstolos e dos discípulos, cinquenta dias depois da Páscoa: estavam todos animados; todos reunidos; entusiasmados; e todos proclamavam, nas suas línguas, as maravilhas de Deus! Testemunhavam a todos, que Jesus é o Senhor!

3. Perante isto, muitos perguntavam: «Que é isto» (At.2,12)? A resposta é uma só: É o Espírito Santo. Cristo agora está presente através do seu Espírito Santo, atuante no meio de nós. 

4. Podemos considerar os efeitos especiais do Espírito Santo, de que destaco três: novidade, harmonia, missão!

a) Novidade: O Espírito Santo não repete nem se repete. Ele surpreende-nos, sempre. Inova, renova. Forma e transforma! Um dos seus maravilhosos efeitos é a novidade, a surpresa, o imprevisto. Por isso, quem se deixa guiar pelo Espírito Santo está aberto à novidade! Um jovem animado pelo Espírito Santo é fonte de novidade! “Como é triste ver um jovem guardar a sua juventude num cofre. Assim, esta juventude torna-se velha, no pior sentido da palavra. Torna-se pano velho. Não serve para nada. Ora - dizia o Papa – a juventude serve para arriscar: arriscar bem, arriscar com esperança, apostá-la em coisas grandes. Deve ser doada, para que outros conheçam o Senhor. Não a poupeis para vós mesmos, segui em frente”.
b) Harmonia: O Espírito Santo cria diversidade, gera a diferença, pessoal, cultiva na Igreja a variedade dos dons, dos serviços, dos ministérios; fomenta, no mundo, a multiplicidade das artes, das línguas e culturas. Mas, com tudo isto, não faz a confusão; faz a harmonia, como um Maestro, que dirige uma orquestra. O Espírito Santo é a harmonia. Ele faz a unidade na diversidade, faz da diferença uma riqueza. Um jovem animado pelo Espírito Santo sabe conviver com a diferença, sabe aceitar os outros, sabe dar aos outros o que tem de si e de seu. Sabe integrar-se, contribuir, com a sua parte, para a beleza do bem comum.

c) Missão: O Espírito Santo é como o vento que sopra na vela, da nossa vida, da vida da Igreja, impelindo-a para a frente! O Espírito Santo salva-nos do perigo de uma Igreja fechada no seu recinto; impele-nos a abrir as portas e sair para anunciar e testemunhar a vida bela do Evangelho, para comunicar a alegria da fé, do encontro com Cristo. O Espírito Santo é a alma da missão. Um jovem animado pelo Espírito Santo não se envergonha da sua fé. Ele sabe que o melhor evangelizador de um jovem é outro jovem! 
Fixemo-nos nestes três efeitos especiais do Espírito Santo, para que Ele nos surpreenda, nos harmonize e nos envie: novidade, harmonia, missão. E rezemos, com a Igreja, na Liturgia deste dia, invocando sobre estes jovens: «Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor»! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES 2013

1. Das Cinzas da Quaresma, ao fogo do Pentecostes, foram três meses intensos, deste belíssimo Ano da Fé! Propusemo-nos, dia a dia, semana a semana, a sós, em família, em grupo, em comunidade, “içar as velas da fé, na barca da Igreja, para a deixar navegar ao sopro do Espírito Santo”! Nos 40 dias de preparação, que já lá vão, e nestes 50 dias de celebração festiva da Páscoa, que agora se cumprem, procurámos deixar o sopro do Espírito Santo entrar por alguma fresta do nosso coração e reacender em nós a chama da fé. Na verdade, não é possível deixar navegar a barca da Igreja, ao sopro do Espírito Santo, se não forem içadas, pelo mesmo sopro, as suas velas, que são o coração de cada um dos batizados. Não há, pois, reforma e avanço da Igreja, no mar da história, sem o aprofundamento e a renovação da fé, em todos e cada um dos seus membros.

2. Se bem repararmos, o próprio termo que designa o Espírito Santo, traduz a palavra hebraica «ruah», que significa, em primeiro lugar, «sopro, ar, vento». E é desse sopro, no coração de cada um dos batizados, e na casa da Igreja, que nos falam as leituras deste domingo: 

- No evangelho, que se reporta, de novo, à tarde de Páscoa, o Senhor Jesus sopra sobre os discípulos, e assim dá-lhes o seu Espírito Santo. Este sopro sugere-nos o que está escrito, a propósito da inicial criação do homem: "O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe, pelas narinas, o sopro da vida" (Gn 2, 7). Não obstante todas as nossas limitações, a vida de Deus habita em nós; está em nós o sopro do seu Amor, da sua verdade e da sua bondade! Com este sopro, Jesus vence-lhes o medo, reacende neles o dom da fé e restitui-lhes a alegria, a confiança, o perdão e a paz. 

- Na primeira leitura, que se referia à tarde de Pentecostes, este mesmo sopro aparece-nos, em toda a sua força, sob a imagem de um vento tempestuoso, que enche toda a casa onde os apóstolos se encontravam. Aliado a este «vento tempestuoso» aparece uma espécie de línguas de fogo, como se o sopro do Espírito Santo reacendesse, reavivasse ou incendiasse a pequena chama da fé, de cada um dos Doze, para que estes desfraldassem, de novo, as velas da barca da Igreja, e assim se fizessem, ao mar imenso da missão, no mundo! 

3. «Falando da Igreja, disse Santo Ambrósio: “Ela é esse navio que navega, bem neste mundo, ao sopro do Espírito Santo, com as velas da Cruz do Senhor plenamente desfraldadas”» (CIC, 845). E disse o beato João Paulo II: “O Espírito é como o vento que sopra a vela da grande barca da Igreja”. Mas logo acrescentou: “Esta vela da barca da Igreja vale-se de outras inúmeras e pequenas velas, que são os corações de cada um dos batizados”. Neste sentido, cada um é desafiado a içar a própria vela, e a desfraldá-la com coragem, para permitir ao Espírito agir, em si e a partir de si, com toda a Sua força renovadora. Na medida em que cada um deixar o sopro do Espírito agir, na sua própria vida, na vela da sua própria fé, oferecerá também o melhor contributo à missão da Igreja, para que esta navegue, sem medo, nas águas agitadas da história.  No meio das tempestades, que, por certo, nunca faltarão, tenhamos a confiança de que, nesta barca, está o Senhor! Esta barca da Igreja não é minha, não é nossa, não é de ninguém em exclusivo. Mas é d’Ele. Por isso, o Senhor não a deixa afundar! É Ele que a conduz. 

Neste dia de Pentecostes, gostava simplesmente de vos dizer isto: “Não tenhais medo de desfraldar a vossa vela ao sopro do Espírito Santo” (João Paulo II, Discurso, 30-04.1998). Invocai-O todos os seus dias! E Ele virá, dos quatro ventos, com o seu sopro, reacender a vossa fé. E impelir a barca da Igreja, na aventura da missão!
HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES B 2012

“Fez-se ouvir, vindo do céu, um rumor, semelhante a forte rajada de vento, 

que encheu toda a casa onde se encontravam!” (At.2,2)

1. O Pentecostes não é uma tempestade, num copo de água! É o sopro criador do Espírito de Deus, que nos entra pela casa dentro, e nos faz inspirar, respirar e expirar o ar puro, do amor sempre novo e fresco de Deus! Tal tempestade, descrita como um "vento impetuoso", faz-nos pensar sobretudo no ar, que nos permite respirar e viver! Assim, o que o ar é para a vida biológica, o Espírito Santo é para a vida espiritual! Nesse sentido, também poderíamos concluir: se existe uma poluição atmosférica, que envenena o ambiente e os seres vivos, há também uma poluição do coração e do espírito, que mortifica e envenena a existência espiritual! É, por isso, precioso e imperioso, voltar a respirar o ar puro, não só aquele por que aspiram e respiram os pulmões, como aquele que nos inspira o coração! Isto é, de todo impossível, se não criarmos dentro de nós e à nossa volta uma atmosfera de pureza interior, se não cultivarmos o silêncio, capaz de pressentir o rumor do Espírito, que geme dentro de nós, com murmúrios inefáveis! Sabemo-lo bem: o silêncio da oração, a pureza de coração, a fruição da beleza da criação, a abertura à luz da fé e da razão, criam o ambiente vital para o Espírito Santo pairar sobre nós e agir em nós e por nós! 
2. Este ambiente puro e vital, em que o Espírito de Deus pode respirar e expirar, em nós e através de nós, é hoje amplamente contaminado por uma certa cultura da «curtição», em que o ímpeto sensual vicia a pureza de coração, e anula os desejos mais profundos; em que a extravagância no comer, mas sobretudo no beber, «amolece as resistências» e enfraquece as vontades»; em que o ruído invasivo, abafa a voz do alto e anula toda a capacidade de escuta e de relação; em que um certo saber, sem sabor, estritamente tecnológico, embrutece a sensibilidade espiritual. Nem nos damos conta de que tudo aquilo que polui e intoxica a alma das novas gerações, acaba por condicionar a sua própria liberdade para pensar, viver e amar.
3. Queridos irmãos e irmãs: É preciso promover uma verdadeira cultura do espírito, que dê às novas gerações alento e sustento, para uma vida plena de qualidade e de sentido. Todavia, esta cultura do espírito, não é uma “reserva ecológica”, situada no estrito e no estreito âmbito de uma paróquia. Para as novas gerações, é sobretudo na Escola, e no seu ambiente educativo, que estes podem respirar ou não o sopro do espírito, captar ou não o sentido último da vida, experimentar ou não a alegria de crer e de viver, com vistas largas, para o futuro! Ali, na Escola, onde eles mais vivem e convivem, é que se plasma, com particular incidência, a interioridade dos mais jovens; e essa interioridade pode ser preenchida pelo Espírito ou entulhada de tudo, até ficar cheia de nada!

4. Por isso, lembro aos pais, e a este respeito, como é importante, que os filhos frequentem as aulas de Educação Moral e Religiosa Católica. Esta disciplina, de oferta obrigatória e de livre escolha, do 1º ao 12º anos, dá aos vossos filhos asas para voar mais alto e mais além; dá-lhes as duas asas da razão e da fé, tão importantes “neste tempo, em que se reduz o âmbito das certezas racionais ao das conquistas científicas e tecnológicas” (Bento XVI, Porta Fidei, 12).

5. Optar pela disciplina de EMRC é abrir ao Espírito Santo, uma porta de entrada e de saída, na grande cidade do mundo escolar! Com mais alunos inscritos em EMRC é possível levar a muitos outros, da mesma idade, a crentes e não crentes, a professores e a alunos, aquela lufada de ar fresco, que o evangelho traz ao mundo. “Esta Disciplina escolar não substitui, nem se substitui à Catequese Paroquial. Uma e outra concorrem para o integral anúncio do Evangelho de Cristo. Além disto, quanto mais significativa for a presença da Igreja na Escola, através da Disciplina de EMRC, tanto mais se multiplicarão os “encontros com pessoas que, embora não reconhecendo em si mesmas o dom da fé, vivem uma busca sincera do sentido último da sua existência e podem contar connosco, na procura da fé” (Indicações Pastorais para o Ano da Fé, III.9, cit. por António Madureira, Diretor SDEIE Porto, Carta aos Párocos, 13.05.2012). 

6. É o Espírito Santo, que nos impele agora, com toda a força, a abrirmos à gente nova e à nova gente, que andam pelas Escolas, «a porta da fé»! 

Estaremos ainda com medo, e de portas fechadas, a este vento do espírito, que nos poupa a tempestades destruidoras? 

Ou vamos mesmo abrir as portas da fé à razão e deixar que o vento impetuoso do Espírito, encha toda a casa, da família, da Paróquia e da Escola? 

7. O Senhor, que nos mostra as mãos e o lado aberto, sopra-nos hoje o Seu Espírito, para darmos a cara por Ele! Ele é o que temos de mais caro, de mais belo, para oferecer! Não deixemos nunca de o fazer, animados e guiados pelo Espírito Santo, esse Mestre interior, que faz escola em nós, para nos ensinar todas as coisas! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES A 2011

"Viram, então, aparecer umas línguas de fogo... 

e todos ficaram cheios de Espírito Santo" (Act 2, 3-4)!
1. Por este fogo, ponho eu as minhas mãos! O verdadeiro fogo, o Espírito Santo, foi trazido à terra, por Cristo. Ele não roubou nem arrebatou, dos deuses, esse fogo, como o fez Prometeu, segundo o mito grego, mas fez-se mediador do "dom de Deus", obtendo-o, para nós, com o maior gesto de amor da história: a sua morte na cruz, pela qual entregou ao Pai e nos deu o seu Espírito!

2. Outros, ao contrário, pretenderam tomar o fogo em suas próprias mãos. Apropriando-se das energias do cosmos — do seu "fogo" — o ser humano parece hoje afirmar-se como deus e desejar transformar o mundo, excluindo, pondo de lado ou até rejeitando, o Criador do universo! Nas mãos de um homem assim, o "fogo" e as suas enormes potencialidades tornam-se perigosos: podem voltar-se contra a vida e contra a própria humanidade, como o demonstra a história. Como perene admoestação, permanecem as tragédias de Hiroxima e Nagasáqui, onde a energia atómica, utilizada para finalidades bélicas, semeou morte em proporções inauditas!

3. Todavia, a Sagrada Escritura revela-nos que a energia capaz de mover o mundo não é uma força anónima e cega, mas a ação do "Espírito de Deus que se movia sobre a superfície das águas" (Gn 1, 2) no início da criação. E Jesus Cristo "trouxe à terra" não a força vital, que já habitava nela, mas o Espírito Santo, ou seja, o Amor de Deus que "renova a face da terra", purificando-a do mal e libertando-a do domínio da morte (cf. Sl 103 [104], 29-30). Este "fogo" puro, essencial e pessoal, o fogo do amor, desceu sobre os Apóstolos, reunidos em oração, com Maria no Cenáculo. Juntamente com os fiéis das diversas comunidades, os Apóstolos levaram esta chama divina até aos extremos confins da Terra; abriram assim um caminho para a humanidade, uma senda luminosa, e colaboraram com Deus, que com o seu fogo quer renovar a face da terra!
4. Como é diferente este fogo, daquele das guerras e das bombas! Como é diverso o incêndio de Cristo, propagado pela Igreja, se comparado aos que foram acesos pelos ditadores de todas as épocas, que atrás de si só deixaram terra queimada. Ao contrário, o fogo de Deus, o fogo do Espírito Santo, é aquele da sarça que ardia sem se consumir (cf. Ex 3, 2). É uma chama que arde, mas não destrói! Arde, mas não queima; só ela tem o poder de consumir as escórias do nosso egoísmo. Aliás, ardendo no coração do homem, através da cruz dos seus sofrimentos e da purificação dos sentidos, Ele faz vir ao de cima a sua parte melhor e mais verdadeira, faz sobressair a sua forma interior, a beleza da sua vocação à verdade e ao amor! A dor causada por tal purificação é verdadeira “prova de fogo”, necessária à nossa transformação. Sim: só o fogo deste amor divino, verdadeiramente nos forma e enforma, reforma e transforma, à imagem de Deus. Só o amor nos redime!

5. Vale então a pena deixar-se tocar pelo fogo do Espírito Santo, que sobre nós desce, pela imposição das mãos! Queiramos todos ser ateados por esta chama viva de Deus! Rezemos, por isso, com persistente ousadia, no secreto murmúrio dos nossos corações: Vinde, Espírito Santo! Ateai em nós o fogo do vosso amor! 
HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES C 2010
«Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós»! (Jo.20,21)

1. Concluímos o tempo pascal, voltando ao ponto de partida, em que o começámos: precisamente, no mesmo lugar, onde os discípulos estavam reunidos na tarde de Páscoa! Assim, no princípio, no meio e no fim deste tempo novo, está agora e sempre “o sopro” transformador do Espírito de Cristo Ressuscitado, que sacode o medo dos discípulos e lhes abre as portas da missão: “Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós” (Jo.20,21)! Como se vê, «a missão recebemo-la sempre de Cristo, que nos deu a conhecer o que ouviu a seu Pai, e somos nela investidos, por meio do Espírito, na Igreja» (Bento XVI, Homilia no Porto, 14.05.2010). 

2. Se na tarde daquele dia, o primeiro da semana, “o sopro” do Ressuscitado transformava já a tímida massa humana dos discípulos, em audazes anunciadores da ressurreição, agora, no mesmo lugar, «quando chegou o dia de Pentecostes», “um rumor, semelhante a forte rajada de vento, enche toda a casa onde se encontravam” e extravasa para uma multidão, que “os ouve proclamar na sua própria língua as maravilhas do Senhor”! E todos ficam “repletos” do Espírito Santo, capazes de comunicar, sem barreiras, nem fronteiras, a alegria do evangelho! Como uma espécie de “primeira assembleia das nações unidas”, a Igreja nasce ali, no Pentecostes, como casa e escola de comunhão, onde povos e línguas diferentes aprendem a falar a linguagem essencial do Amor! O protagonista silencioso deste milagre de comunhão e de comunicação, de proclamação e de missão, é o Espírito Santo! Impelida por Ele, toda a Igreja, doravante, é chamada a anunciar a todos os povos as maravilhas do Senhor! O Pentecostes é assim como um fogo ardente e um vento impetuoso, para a vida cristã, e para a missão de toda a Igreja! 

3. Do maravilhoso relato do Pentecostes, que ouvimos todos os anos, gostaria de destacar três aspetos, para este ano de missão:

Primeiro aspeto: «Os apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar» (Act.2,1). «Permanecer juntos» foi a condição exigida por Jesus, para receber o dom do Espírito Santo! Pressuposto da sua concórdia, foi uma oração prolongada! Por vezes, pensamos que a eficiência missionária dependa principalmente de uma programação atenta e da sua inteligente realização, mediante um empenho concreto. Sem dúvida, o Senhor pede a nossa colaboração, mas antes de qualquer resposta nossa é necessária a sua iniciativa: é o seu Espírito o verdadeiro protagonista da Igreja. As raízes do nosso ser e do nosso agir estão no silêncio sábio e providente de Deus (Bento XVI, Homilia no Pentecostes, 4.06.2006). Diríamos então, com o Papa: “quanto tempo perdido, quanto trabalho adiado, por inadvertência deste ponto” (Bento XVI, Homilia no Porto, 14.05.2010)!

Segundo aspeto: O Espírito Santo vence o medo! Depois da ressurreição de Jesus, o medo dos discípulos não desapareceu repentinamente. Mas eis que no Pentecostes, quando o Espírito Santo pairou sobre eles, eles saíram sem temor e começaram a anunciar a todos a boa nova! Vede, então, queridos irmãos e irmãs: onde entra, o Espírito de Deus afasta o medo; faz-nos conhecer e sentir que estamos nas mãos de uma Omnipotência de amor: aconteça o que acontecer, o seu amor infinito não nos abandona! Demonstram-no a coragem dos mártires e a audácia dos missionários. Demonstra-o a história da Igreja: não obstante os limites e pecados dos homens, a Igreja continua a atravessar o oceano da história, impelida pelo sopro do Espírito e animada pelo seu fogo purificador! Não tenhais medo! 
Terceiro e último aspeto: Há, de facto, uma espantosa desproporção, entre o pequeno grupo dos Doze e a multidão do vasto mundo, a quem são enviados! Esta “desproporção de forças em campo é semelhante àquela que podiam admirar todos aqueles que viam e ouviam Cristo, só, ou quase só, nos momentos decisivos! Apenas Ele em união com o Pai, Ele na força do Espírito! E todavia, aconteceu que, por fim, pelo mesmo Amor que criou o mundo, a novidade do Reino surgiu como pequena semente que germina na terra, como centelha de luz que irrompe nas trevas, como aurora de um dia sem ocaso!” (Bento XVI, Homilia no Porto, 14.05.2010). Não tenhamos, por isso medo nem vergonha, de ser Igreja e de estar, como sal e fermento, neste mundo, sem o apoio de qualquer espécie de poder, sem o aplauso da cultura dominante! Contemos, sobretudo, com esta força pessoal do Espírito de Deus, capaz de nos renovar e de fazer de nós uma «minoria criadora e criativa», para recriar a face da Terra, a partir de Deus, sempre e só de Deus, pela luz e alegria do Espírito Santo! 
Por isso, e para isso mesmo, invoquemos, agora e sempre, e de novo, como o salmista: “Mandai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a terra” (Sal.103,30).
HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES 2009
Não é fácil falar do Espírito Santo, e talvez menos ainda, deixar o Espírito Santo falar. Iremos colocar três perguntas simples, que nos ajudem a ir ao fundo da nossa alma e ali mesmo abrir a porta dos sentidos, ao sopro do Espírito de Deus.

I. Primeira pergunta, muito simples: para Jesus, quem é, e o que faz o Espírito Santo? 

Para ver quem é e como age o Espírito, é preciso contemplar o rosto de Cristo, Filho de Deus, ao vivo, em oração e em ação. «O Espírito do Senhor está sobre Mim», disse Jesus de si mesmo. Falar do Espírito Santo implica falar de Cristo, sobre quem o Espírito repousou. Este Espírito Santo é o amor, que une eternamente o Pai e o Filho. Por isso vemo-lo acompanhar Cristo, desde a encarnação, até à morte e Ressurreição (Rom.1,4). O Espírito de Jesus Cristo, podíamos dizer, é o espírito da filiação… Ele une Pai e Filho, por um vínculo eterno e pessoal do Amor.

II. Daqui brota a segunda pergunta: Quem é o Espírito Santo e o que faz no Homem, em cada um de nós?

O Espírito Santo faz-nos ser e viver como Jesus, isto é, faz-nos ser e viver como filhos de Deus. É, como disse, o espírito da filiação. Ele é como que “a alma da nossa alma, a parte mais secreta do nosso ser, de onde se eleva para Deus a nossa oração” (Bento XVI). Sem Ele, nem sequer sabemos o que rezar e muito menos podemos rezar, como Filhos. Disse São Paulo: “a prova de que sois filhos é que Deus enviou aos nossos corações o espírito de seu Filho que clama «Abba, Pai»” (Gal.4,6, Rom.8,15). O Espírito Santo conforma-nos a Jesus, torna-nos como Ele, filhos no Filho, filhos de Deus, filhos do Pai que está nos Céus. 

Mas somos filhos, na grande família de Deus. Por isso, falar do Espírito Santo é falar da sua ação congregadora nos homens, para os retirar da solidão e os chamar à comunhão, para os fazer «Igreja», formando um só Corpo em Cristo Jesus. A Igreja é Corpo de Cristo, precisamente porque é Templo do Espírito Santo, habitada por Ele. Na Igreja, o Espírito Santo exprime-se em duas direções: por um lado, Ele é princípio visível de unidade, criador de comunhão, que supera as divisões e fragmentações, é mesmo a alma da unidade da Igreja. Por outro lado, o Espírito Santo suscita a diversidade, a riqueza de dons e dos ministérios, para o bem comum. Sem Ele, a Igreja seria um corpo sem alma, uma instituição sem vida, um barco sem velas, uma empresa há muito falida. 

III. Impõe-se agora uma última pergunta: Quem é o Espírito Santo e que faz Ele no mundo?

O que o Espírito faz no mundo, pode ser lido naquela palavra do Senhor a Paulo, que se sentia só e abandonado em Corinto: «Nada temas, continua a falar e não te cales, porque Eu estou contigo e ninguém porá as mãos em ti para te fazer mal, pois tenho um povo numeroso nesta cidade» (Act.18,10). Falar do Espírito Santo é, portanto, reconhecer a Sua ação no coração das nossas aldeias, vilas e cidades, para fazer com que pessoas e grupos sejam como Jesus, pensem como Ele, vivam como ele, amem como ele, sofram como verdadeiros filhos de Deus e, como Ele, deem a vida pelos irmãos. É próprio do Espírito Santo trabalhar no silêncio e na humildade. Uma das tentações mais pérfidas do Maligno é a de fazer-nos cair na tristeza, como se o Espírito de Deus nos tivesse abandonado, a um mundo mau, contra o qual lutaríamos com armas desiguais. Pelo contrário, a confiança no Senhor, que tem na cidade um povo numeroso, anima-nos a prosseguir, com ousadia e entusiasmo. 

IV. Irmãos e irmãs: O Espírito Santo sopra sem rigidez, sem esclerose, entra mesmo de portas fechadas, basta que tenha aberta a brecha da boa consciência e da boa vontade dos homens. Atua sem preconceitos, nem imposições, sem isolar, nem se deixar apropriar por nenhum grupo particular. Nós, ao contrário, continuamente, fechamos as nossas portas; continuamente, queremos pôr-nos a salvo, e não ser incomodados pelos outros, ou pelo sopro do Espírito! Por isso, o grande desafio do Espírito Santo, à nossa Diocese, à nossa comunidade paroquial, é fazê-la abrir “aos gentios a porta da fé” (Act.14,27). Deixemos soprar o vento e o fogo do Espírito, para abater aquelas barreiras, que nós continuamos a erguer entre nós, com medo da novidade, da diferença ou pela resistência à mudança. Deixemos ruir e cair a Babel do nosso fechamento sobre nós mesmos, para edificar uma comunidade, que seja Casa aberta aos outros, aos errantes, aos distantes, aos hesitantes, aos não praticantes. O Espírito do Pentecostes é um vigoroso estímulo, a assumir o nosso compromisso na missão, a testemunhar o Evangelho, pelos caminhos do mundo, “a propor Cristo a todos, com confiança: aos adultos, às famílias, aos jovens, às crianças” (NMI 40). 
5. Irmãos e irmãs: o Espírito Santo não faliu, nem desistiu de nenhum de nós. Ele vai à nossa frente, age antes de nós, melhor do que nós, e mais do que nós. Não nos compete semeá-l’O, nem despertá-l’O, mas invocá-L’O, acolhê-l’O, reconhecê-l’O, segui-l’O, acompanhá-l’O e ir atrás d’Ele, levando o Evangelho, de pessoa a pessoa, de coração a coração, de casa em casa, de rua em rua, com as duas mãos e os dois pés. O Espírito Santo há de ser o grande protagonista da “Missão 2010”.

Homilia na Missa de Pentecostes 2009 (11h30)
Missa com Crianças - Celebração do Batismo

Meus queridos meninos e meninas, queridos pais e padrinhos: neste Domingo de Pentecostes, 50 dias depois da Páscoa, nós reunimo-nos, para celebrar a vida nova de Jesus, que está continuamente presente e atuante na nossa vida. Estamos também a celebrar, nesta festa, o Batismo de alguns bebés e de algumas crianças, em idade de catequese. Ao longo da celebração, iremos explicando um pouco o sentido das palavras e dos gestos do Batismo. 

Agora, de modo simples, gostaria apenas de partir de uma afirmação de Jesus no Evangelho de hoje, a propósito do Espírito Santo. Para falar do Espírito Santo, Jesus usou a imagem de um «rio de água viva». E disse-nos que esse rio «corria e fluía» no «coração d’Aquele que crê nEle»! Vamos então procurar descobrir a riqueza destas palavras do Evangelho, sabendo de antemão, que Jesus se referia ao dom do Espírito Santo.

1. Água viva: Porque será que Jesus dá o nome de “água” à graça do Espírito Santo? Certamente porque todos os seres vivos, neste mundo, tem necessidade de água: ela sustenta as pessoas, as ervas e os animais. Por isso, dizemos que “Água é vida”. 
Vede bem: a água da chuva cai dos céus, e embora caia sempre do mesmo modo, e na mesma forma, produz efeitos muito variados, na palmeira ou na vide, num lugar ou noutro. Embora a natureza da chuva seja sempre a mesma, ela acomoda-se às coisas que a recebe, dando a cada uma o que necessita!

Então, de maneira semelhante à água, o Espírito Santo, sendo único, com uma única maneira de ser, produz efeitos diversos, em nós, no mundo, na Igreja. Tudo o que é vida, beleza, diversidade, cai do alto, vem d’Ele! 

Assim como a árvore ressequida, ao receber a água, produz rebentos, assim também o nosso coração, ao receber o dom do Espírito Santo, recebe o perdão, a vida e produz frutos de vida nova. 

2. Mas Jesus falava-nos não apenas de “água” mas de um rio de água viva: Ao falar de um rio, ele sugere-nos corrente, frescura, movimento, vida, algo de imparável, a ponto de produzir energia. Jesus diz que este «rio de água viva» é o Espírito Santo! Porque o Espírito Santo é o amor de Deus, que «circula», que ao passar por nós, mexe e remexe, dá vida, forma e transforma. É uma «força imparável», não se deixa acomodar nem aprisionar, nem controlar. É movimento, é vida nova, é energia. Nós sabemos, que este Espírito Santo é o Amor a circular no coração de Deus, sua nascente, mas que daí transborda para nós, envolve-nos, arrasta-nos, inunda-nos de amor. É um amor que «transborda» das margens, que «envolve», transforma «tudo aquilo que atinge». É o Amor do Pai e do Filho. É o Espírito Santo que dá Vida.
3. Por onde corre este rio? Qual o seu percurso? Jesus diz que «corre no coração d’Aquele que crê». Naquele que crê, quer dizer, naquele que lhe dá o coração! Ora Aquele que abre o coração a este amor, entra no amor de Deus e o amor de Deus entra nele. O Espírito Santo põe em movimento este amor e faz mergulhar o coração do homem no coração de Deus e transvazar o coração de Deus no coração do Homem. O Espírito habita-nos e habita a Igreja, como num Templo. Por isso, ele reza em nós e faz-nos sentir e viver o mesmo Amor que há entre o Pai e o Filho. 
4. O Batismo, a fonte: Queridos meninos e meninas, queridos pais e padrinhos: esta torrente de água viva, abre-se para nós, no dia do nosso Batismo. O Batismo é a fonte, da qual, nos “foi dado a beber um único Espírito”. De modo que bebendo todos nós do mesmo Espírito, formemos em Cristo, um só corpo, uma só alma, uma só família. 
5. Voltar ao coração de Cristo, como à nascente. 

Para que este “rio de água viva” continue a circular, e as águas do batismo, não se tornem águas paradas, é preciso continuamente voltar à nascente, voltar ao coração de Cristo, donde brotaram água e sangue, donde brotaram o batismo e a eucaristia. Esta torrente só manterá a sua força e a sua vida, se não se desligar da sua nascente. Por isso, para que o Espírito Santo continue a santificar, a renovar, a formar e a transformar a vossa vida, não deixeis: 

a) de rezar todos os dias; a oração é como que a respiração do coração, pela qual o Espírito Santo areja o nosso interior e pode circular dentro dele; 

b) de participar na Eucaristia, cada domingo, como lugar onde o Espírito Santo nos forma e transforma, e nos torna, cada vez mais, à imagem de Jesus!

Meus queridos meninos e meninas: Sobre esta água, na noite de Páscoa, desceu, por meio de Jesus, a virtude do Espírito Santo! Que todos vós, aqui mergulhados, morrais para o pecado, e ressusciteis para uma vida nova! Novas criaturas, novos filhos de Deus, rebentos da Santa Mãe Igreja. 

 Homilia na Solenidade do Pentecostes A 2008
1. «É em esperança que estamos salvos» (Rom.8,24)! Que bela mensagem, a fazer-nos “transbordar de esperança, pela força do Espírito Santo” (Rom. 15,13)! Com este mesmo pensamento, o Papa Bento XVI iniciou e deu título à Encíclica sobre a Esperança. Refletimo-la aqui, passo a passo, durante o tempo pascal. Hoje, ao celebrarmos a Páscoa na sua plenitude, com a descida e o dom do Espírito Santo, gostaríamos de concluir as nossas reflexões sobre a “esperança em que fomos salvos” (Spe Salvi,1), descobrindo e invocando o Espírito Santo, como “guarda e animador desta nova esperança” (João Paulo II, Dom. Vivif. 66)!

2. Perguntemo-nos, em primeiro lugar, que significa isto de dizer, «em esperança é que fomos salvos»? Significa que, pela morte e ressurreição de Jesus, a nossa vida foi salva, ou se quiserem, está a salvo, mergulhada no oceano infinito do amor de Deus por nós! Em Cristo, morto e ressuscitado, fomos salvos do «império do mal», pois esse mal foi derrotado, pela força invencível do amor, que une o Pai e o Filho! Não fizemos nada por isso, nem pagamos nada para isso. Antes, fomos resgatados da escravidão do pecado, por um alto preço: Jesus entregou a própria vida, ofereceu-a ao Pai, por cada um de nós! «Fomos salvos» ou «estamos salvos»! Esta salvação é uma realidade nova, está ao alcance de todos; é um dom que jamais nos podem tirar! Fomos «salvos» de maneira irrevogável, de uma vez por todas. 

Todavia, esta confiança e esta certeza absoluta do «amor que nos salva», não é um “facto adquirido”, para ninguém (cf. Spe Salvi, 1)! Faz-se «esperança». Dito de outro modo, a certeza de já estarmos salvos, de sermos amados e esperados por este amor divino, impele-nos agora a caminhar para o que ainda não temos! Esta confiança, no amor que nos redime, leva-nos a perseguir o que ainda não vemos, move-nos a buscar o que ainda não alcançamos, na plenitude! De facto, a salvação, que já está ao nosso alcance, é um dom fiável; mas, da nossa parte, esta salvação, precisa ainda de ser acolhida plenamente, recebida totalmente, aceite incondicionalmente, correspondida inteiramente. Diríamos que o dom oferecido da salvação está “ainda” em nós como que em «gérmen», em «gestação»; vive, geme e cresce, no silêncio humilde do crescimento lento da nossa vida, desenvolve-se no segredo calado e pesado do nosso coração, atua criativamente no íntimo do nosso mundo como um fogo, até que frutifique na nossa vida, e para a vida eterna! Trata-se de um processo lento, porque a nossa liberdade humana resiste e se demora a inclinar-se para o bem (cf. Spe Salvi, 24b). Por isso ainda não vemos tudo o que esperamos! Aliás, se tivéssemos já tudo o que esperamos, então deixaríamos de lado a esperança. Pois ver “o que se espera não é esperança: quem espera o que já vê? Mas esperar o que não vemos é esperá-lo com perseverança”!

3. “Esperar com perseverança” é esperar sem se iludir com as conquistas da ciência e da técnica, que tanto ajudam e engrandecem o homem, como o podem ameaçar, diminuir ou destruir (cf. Spe Salvi, 22). Esperar com perseverança é esperar “sem desesperar” perante a lentidão da nossa resposta ao amor de Deus, sempre atuante em nós! Quem poderá «esperar assim», sem ilusão e sem desespero, a não ser pela graça do “Espírito Santo, que nos concede a perfeita esperança” (Sto. Hilário)? Só o “dom do alto” nos faz esperar tudo de Deus! Só o Espírito Criador, que renova a terra, nos impede do cansaço, na construção de um mundo novo. Neste entretanto, ou nesta demora, enquanto gememos e sofremos, pela chegada da hora da plenitude, o Espírito Santo desce sobre nós, “vem em auxílio da nossa fraqueza”! «Habitando em nós, é o nosso alento» (Sequência do Pentecostes). 

4. Assim, “no meio dos problemas, das desilusões e das esperanças, das deserções e dos retornos desta nossa época, o Espírito Santo é-nos dado para que nos mantenhamos naquela esperança, em que já «fomos salvos». O Espírito é, por isso, o guarda e o animador desta esperança!” (cf. Dominum et Vivificantem, 66). 

Permiti-me que, concretize, esta relação entre o dom Espírito Santo e a virtude da esperança, com este testemunho: 

“Sou um homem de esperança, não por razões humanas, ou por um otimismo natural. Mas, simplesmente, porque creio que o Espírito Santo atua na Igreja e no mundo, mesmo que estes não o saibam ou não o vejam! 

Sou um Homem de esperança, porque creio que o Espírito Santo será sempre o Espírito Criador que, todas as manhãs, dá a quem O acolhe uma liberdade nova e uma provisão de alegria e de confiança!

Sou um Homem de esperança, porque sei que a História da Igreja e do mundo é uma história longa, repleta das maravilhas do Espírito Santo. Pensai nos profetas e nos santos que, em horas cruciais, foram instrumentos prodigiosos de graças e projetaram na vida um raio luminoso! 

Sou um homem de esperança, porque apesar de todos as sombras de pecado, em mim e no mundo que me rodeia, creio nas surpresas impensadas e impensáveis do Espírito Santo!” (cf. Cardeal Suenens). 

(pode ser lido por um leitor no final da homilia ou em vez da oração dos fiéis; se a opção for para a oração dos fiéis, pode intercalar-se com uma invocação cantada: Vinde, Espírito de amor e de Paz)

(5) P- Nesta «esperança», invoquemos juntos o dom do Espírito Santo: 

Vem, Espírito Santo! Convence-nos do pecado e livra-nos da ilusão e da tentação de sermos salvos, pelas próprias mãos! Sê-nos favorável na clemência, recria no coração a inocência, que nos abre à esperança em que fomos salvos!  

Vem, Espírito Santo! Vem em auxílio da nossa fraqueza e livra-nos da desilusão, do desencanto e do desespero! Abranda durezas para os caminhantes, anima os tristes, guia os errantes, na companhia dos santos, quais «estrelas» no caminho da nossa esperança»!
Vem, Espírito Santo! Conquista, incessantemente, a nossa liberdade frágil para o bem, para a beleza e para a verdade! Benfeitor supremo em todo o momento, sê o alento, sê o guarda e animador da nossa esperança!

Vem, Espírito Santo! Pelo teu poder criador, faz-nos colaboradores audazes da revolução do amor! Acende, na terra, a luz fulgente daquela esperança, que atrai o Céu à terra e a Terra ao céu!

Vem, Espírito Santo! Faz-nos perseverar na esperança da vida eterna! Concede a quem que em Ti confia, transbordar de esperança nesta vida, sentir o teu amparo consolador na morte, e no Céu encontrar a plena alegria!

Homilia no Domingo de Pentecostes C 2007
“Espírito Criador, vem transformar o mundo, vem recriar a vida do Homem, 
vem congregar o teu Povo na justiça!”

1. Com este Hino, abrimos o nosso coração ao sopro de Deus, que «a todos dá a vida, a respiração e o movimento» (Act.17,25). Começamos, neste cântico tão melodioso, por estender ao longe, e distender ao largo, o nosso olhar de fé, sobre a incomensurável beleza da Criação! Precisamente, na primeira página da Bíblia, a Criação do Mundo aparece-nos descrita como obra do Espírito Criador: “o Espírito pairava sobre as águas” (Gén.1,2). Com tão sugestiva imagem, a mensagem bíblica é clara: acima do caos, sobre as águas do abismo, pairava e movia-se o Espírito de Deus. O mundo em que vivemos é obra do Espírito Criador. 
Mesmo se as teorias, quanto à origem do mundo e à sua evolução, podem ser tão diversas e contraditórias, o olhar da fé sobre o mundo criado inspira-nos espanto e responsabilidade, maravilha e temor: o mundo não existe por si mesmo; o mundo provém do Espírito criativo de Deus, da sua Palavra criadora. Deus criou o universo livremente, com sabedoria e amor, e por isso o mundo não é o produto duma necessidade, dum destino cego ou do acaso. Na sua vastidão e na lógica das suas leis, a Criação deixa entrever algo do Espírito Criador de Deus. Descobre-se, no mais íntimo da criação, uma espécie de matemática criativa, um poder que plasma as leis do mundo e a sua ordem. De onde vem esta “racionalidade” com que se pode conhecer e transformar o mundo? Vem da razão criativa de Deus. Assim, maravilhados, brota do coração a invocação ao “Espírito Criador” porque Ele vem, em primeiro lugar, ao nosso encontro, através da Criação e da sua beleza!

2. Este mesmo Espírito que deu vida e harmonia à Criação, plasmou também, e com especial desvelo, a criatura humana. Diz a Sagrada Escritura, que "o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro da vida" (Gén 2, 7). Esta é mais uma bonita imagem. Mas a mensagem é ainda mais bela: o homem é esta criatura misteriosa, que provém totalmente da terra, mas no qual foi posto o sopro de Deus. Nós, seres humanos, não somos o produto casual e sem sentido da evolução. Cada um é o fruto de um pensamento amoroso de Deus. 

Vem transformar o mundo!

3. A este Espírito Criador, pedimos que venha transformar o mundo, uma vez que a Criação foi vítima do uso e abuso, causados pela desordem interior do Homem e está, por isso, coberta por um estrato maciço de escórias. O Espírito Criador, vem então em nossa ajuda. Só Ele pode recriar o mundo, se recriar primeiro o próprio Homem, sobre o qual insuflou, no princípio da criação, um hálito de Vida.

“Vem recriar a vida do Homem”

4. Por isso, depois de invocarmos “vem transformar o mundo”, logo suplicamos ao Espírito Santo que “venha recriar a Vida do Homem”! De facto, nada no mundo se transforma, se o coração do homem não é animado e recriado, pelo sopro do Espírito Criador. O próprio Jesus “soprou sobre os Apóstolos” e deu-lhes, de maneira renovada e maior, o sopro de Deus. Isto quer dizer: em todos os homens, não obstante todas as suas limitações e pecados, existe agora algo absolutamente novo: o sopro de Deus. A vida de Deus habita em nós! O sopro do seu amor, da sua verdade e da sua bondade, está no Homem. 

Vem congregar o teu Povo na justiça!

5. Por fim, pedimos ao Espírito Santo, que nos congregue, que supere a confusão e nos dê a graça da comunhão. E aqui estamos, Povo congregado, «na unidade do Espírito Santo». Permanecer fiel à comunidade é a condição exigida por Jesus, para receber o dom do Espírito Santo; pressuposto da sua concórdia, foi uma oração prolongada! Que grande lição, prática! Por vezes, pensamos que a eficiência do nosso trabalho, do nosso esforço, da nossa educação, da nossa catequese, das nossas celebrações, das nossas boas ações, depende apenas de uma programação atenta, da sua realização exemplar, graças ao esforço de cada um. Sem dúvida, o Senhor pede a nossa colaboração competente, mas antes de qualquer resposta nossa, é necessária a sua iniciativa: é o seu Espírito, o verdadeiro protagonista de toda a boa obra: só ele cria e recria, une e reúne, forma e transforma. 

6. Por isso, mais do que falar do Espírito Santo, é preciso continuar a invocá-lo, na certeza de que «Deus não desiste nunca de criar e recriar o Mundo. Há muito que teríamos desistido nós, se não fosse assim. Em cada construção da paz, que é obra da justiça, em cada compromisso solidário e generoso, há desgastes, deceções e feridas, que precisam de um ânimo maior do que as disposições momentâneas e boas intenções. Por vezes, os temperamentos fortes ou os ideais mais empolgantes podem garantir alguma persistência mais» (Dom Manuel Clemente). Mas para seguir sempre, e, sobretudo, para não desistir de ninguém, e ir até ao fim na fé, na esperança e no amor, é indispensável o sopro do Espírito Criador! Não deixemos, por isso, de O invocar. E de cantar as suas maravilhas!

Homilia na Solenidade do Pentecostes 2006
1. O Espírito Santo, «que tudo conhece», permanece ainda, para muitos cristãos, um «Deus desconhecido» (Act.19,1)! 

Ele que é o «Senhor que dá Vida» e a fonte inesgotável de toda a riqueza, vê-se tratado e retratado, por muitos de nós, como uma espécie de parente pobre, entre as três pessoas da Santíssima Trindade. 

Sendo o Espírito Santo, o «vínculo da caridade divina», o Amor que une o Pai e o Filho, quantas vezes Ele não é tido nem achado, na nossa ação e na nossa oração, como se fosse o elo mais fraco da família divina! 

E porque será assim? E porque não devia ser assim?!

2. Algumas imagens, poderão ajudar-nos a “descobrir” e a contemplar a beleza deste Deus «escondido». 

Na verdade - como se dizia no relato do Pentecostes - “o seu rumor é semelhante a uma forte rajada de vento”! Ora, “o vento sopra onde quer e tu ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem nem para onde vai” (Jo.3,8)! 

Também Jesus se referiu ao Espírito Santo, como “um rio de água viva” (Jo.7,38), que corre e percorre o coração dos crentes, para o irrigar, purificar e dilatar até o tornar capaz do amor, sem medida! 

Ele é como um “fogo que arde sem se ver”. E só verdadeiramente O pode ver e conhecer, quem O leva e sente e vive dentro de si; é presença silenciosa e incómoda, que pacifica e desassossega, recolhe e sacode; é força que nos move e comove; calor divino, que por dentro nos forma e transforma! 

3. Eis – queridos irmãos e irmãs, algumas imagens simples e sugestivas, para compreendermos a presença tão ativa como discreta, tão essencial como decisiva, do Espírito Santo. Vedes bem, que este Espírito Santo, “o dedo de Deus”, faz todas as coisas «pela calada», como se a mão direita de Deus, não soubesse mais o que faz a sua esquerda! 

Ele é o Espírito do Amor, que não reclama ser visto, e que se manifestou de modo único e pleno no rosto de Cristo! 

É este Espírito que tão pouco fala de si mesmo, mas que recebe do Filho, como o Filho recebe do Pai (cf. Jo.16,14-15), para nos comunicar o amor de Deus e nos fazer entrar e penetrar no mistério imenso desse amor! 

A humildade é, sem dúvida, o abrigo mais secreto do Amor, e por isso o modo próprio de ser e de agir do Espírito Santo! 

4. Graças ao Espírito Santo, é-nos concedido, não tanto saber grandes coisas ou ter grandes ideias acerca de Deus! Mas, por meio dele, podemos entrar na intimidade do seu mistério e fazer a experiência deste Amor! Por este Espírito Santo, podemos mesmo chegar a conhecer os pensamentos de Deus, podemos até alcançar os sentimentos de Cristo, e poderemos viver livremente, segundo o mandamento novo do Amor! 

5. Irmãos e irmãs: Ao longo de todo o tempo pascal, fomos contemplando, em toda a sua beleza e esplendor, o Amor que Deus nos tem! Sabei agora que «este amor de Deus foi derramado em nossos corações» (Rom.5,5)! Eis porque toda a beleza do coração humano, se exprime nesta capacidade de amar! Mas quem não sente o seu coração dividido, entre a obediência aos desejos da carne e a docilidade aos impulsos do Espírito Santo? Quem não vê quanta profanação da palavra “amor”, que esconde o egoísmo, a insensibilidade, a incapacidade de ternura e de comunhão? 

O desafio do Pentecostes, neste culminar da Páscoa, podia ser o de abrirmos o nosso coração ao Amor de Deus, para acolhermos o dom do Espírito transformador. Pois só o Espírito Santo, nos dará um coração novo, capaz de acolher o amor divino e de amar com a força de Deus. Só, por Ele, podemos começar a amar como Deus ama! 

“Viver o amor e, deste modo, fazer entrar a luz de Deus no mundo: tal é o convite que hoje vos queria deixar” (cf. Bento XVI, DEC 39)!
 Homilia na Solenidade do Pentecostes 2005 – Ano da Eucaristia

Espírito Santo, alma da Liturgia, 

artífice do admirável sacramento da Eucaristia (CIC 1091-1092):

Tu, que te unes à voz da Igreja, a Esposa (Ap.22,17), 

para clamar pela vinda do Senhor Jesus,

escuta agora o meu grito de Pastor, 

intercede por todos nós (Rom.8,26)

neste domingo pleno da Páscoa 

do Ano Santo da Eucaristia!

Vem, Espírito Santo, Consolador,

vem em auxílio da nossa fraqueza (Rom.8,26)

ajuda-nos à pobre invocação,

para que saibamos o que pedir-Te

e recebamos a graça de te glorificar e bendizer

neste dia que é teu, de Pentecostes, 

que, neste Cenáculo da Eucaristia, 

de novo, nos é dado viver e acontecer!

I. (Invocação do Espírito Santo, para os Ritos iniciais)
Vem, Espírito Santo,

Verdadeiro autor da vida e da santificação da Igreja

e Cooperador da Missão (CIC 1099):

Vem, depressa, reunir esta multidão dispersa,

dos que aqui chegam, cada domingo,

de tantos e de variados lados, das nossas terras,

cada um falando a sua língua,

as dos seus problemas, interesses, jeitos e feitios,

por vezes, corações de lugares fixos,

e mãos cegas à proximidade dos irmãos!

Espírito de Unidade, vínculo de caridade:

faz que esta comunidade dos filhos de Deus, 

que ousaram fechar as portas e sair de suas casas 

se encontrem e se sintam agora e verdadeiramente 

de portas abertas, no mesmo lugar,

para constituírem o Templo Santo (l Cor 3, 16‑17),

e celebrarem em festa a Eucaristia, 

como quem proclama aos quatro ventos (Ez.37,1-14)

cantando e louvando, com sóbria embriaguez, 

as maravilhas das obras do Senhor (Act.2,11)!

Espírito Santo, Língua de Fogo (Act.2,3-4)

faz que falemos todos a mesma linguagem,

cantemos juntos a mesma canção,

dá respiração, hálito e vida à nossa alma,

para que respondamos, numa só voz, à mesma saudação,

e sejamos, na diversidade de membros, de dons e de ministérios, 

um só Corpo, uma só alma e um só coração!

Vem, Espírito Santo, 

Faz-Te ouvir, com suave melodia, no silêncio,

habitado pelo cântico uníssono deste Povo,

Faz-te ver e sentir, 

no gesto desmedido de uma pequena atenção,

Manifesta-te fogo de amor, 

no calor humano do sorriso, 

de cada um ao chegar, ao estar e ao partir da celebração,

e no dom do perdão e do coração desprendido, se for preciso, 

para a todos, seja quem for, dar a mão!

Espírito da Unidade,

faz desta Eucaristia Dominical,

verdadeira epifania (MND III) , manifestação visível de alegria,

desta Igreja, graças a Ti, Comunhão!

Espírito Santo,

que juntas em unidade o Teu povo disperso ,

derrama-te em abundância, sobre cada um, 

liberta-nos da impiedade e do individualismo,

para que todos sejam dom, uns para os outros,

no Corpo Vivo de Cristo, 

em ordem ao bem comum!

II. (Invocação do Espírito Santo, para a Liturgia da Palavra)
Vem, Espírito Santo, 

Tu que falaste pelos Profetas (Símbolo Nic. Const)
e Te fizeste ouvir como um rumor 

semelhante a forte rajada de vento,

torna viva e eficaz a Palavra de Deus!

Dá aos nossos leitores e a todos os ouvintes, 

segundo a disposição dos seus corações, 

a inteligência espiritual da Palavra (OLM 6). 

E porque não falas do que é Teu,

Tu, Memória viva da Igreja,

«recorda-nos as palavras de Jesus» 

e ensina-nos todas as coisas!

Inspira-nos depois a fé da Igreja,

para professar Jesus, único Senhor (l Cor 12, 3)!
E, dá-nos a sabedoria, 

para invocar, segundo a vontade de Deus,

o que é bom, o que é agradável e o que é perfeito (Rom.12,2)!

III. (Invocação do Espírito Santo, para a Liturgia Eucarística)
Vem, Espírito Santo Paráclito (Jo.14,16), 

Dom por excelência do Ressuscitado,

faz-te presente, quando Te suplicarmos,

para que a nossa oferenda seja por Ti santificada

e a dádiva da vida de Cristo Crucificado 

não seja morte passada, mas vida sempre dada, 

dom de amor renovado (cf. S.C. 47)!

Tu, Espírito Santo, Senhor, que dás a Vida (Jo.6,3)

dá força e eficácia às palavras de Jesus, 

a queimar-me repetidas nos meus lábios, 

para que, pelas mãos do sacerdote, por Ti ungidas,

possa oferecer ao olhar da fé 

o milagre do lado aberto, do peito ferido, do Pão partido 

que é o Corpo oferecido do Senhor

e distribuir a todos a alegria do Vinho novo e da festa,

da abundância da redenção e do amor

sobre o banquete e sacrifício da nova aliança.

Espírito Santo, Sopro de Vida e de Ressurreição,

Tu que nos tornas contemporâneos (Ec. Euc. 59)

da noite em que Jesus se entregava

e da Hora em que Ele nos amava até ao fim,

pela mesma virtude do Amor,

com que transformas o Pão e Vinho 

no Corpo e Sangue do Senhor,

faz de cada um destes fiéis 

«oferenda agradável» a Deus Pai,

e de todos os aqui estão, reunidos,

um só Corpo, um só Espírito.

Não permitas entre nós a frieza da indiferença, 

cura a ferida de qualquer divisão.

Espírito Santo do Amor divino, 

com o Pai e o Filho glorificado,

abre os olhos do nosso coração à  adoração do mistério da fé,

do dom e da presença real do Cristo completo, 

da Virgem nascido, por nós morto, sempre vivo e Ressuscitado.

E, dá-nos, pela graça do Teu Amor, 

como primícias da Eucaristia,

os frutos novos da alegria, do perdão e da Paz!

IV. (Invocação do Espírito Santo, para os Ritos da Comunhão)
Espírito Santo, 

Tu que nos dás na Eucaristia

um pão fermentado e perfeito 

por Ti amassado e cozido, 

e nos inebrias com um vinho 

por Ti misturado com o Fogo (cf. Sto. Efrém): 
dá-nos a graça de Te receber, como Dom,

nas nossas mãos vazias e suplicantes,

ao tomar e ao comer com fé o Pão eucarístico 

servido na mesa santa da Comunhão!

Espírito Santo, da tarde do Pentecostes,

alarga as portas estreitas, 

dos velhos hábitos, corpos instalados,

e purifica os nossos lábios, 

para dizer «sim», «ámen» 

ao Corpo de Cristo entregue por nós!

E recebermos então na Hóstia o Corpo que somos.

para sermos o mesmo 

Corpo que recebemos 

(cf. Sto. Agostinho)!

V. (Invocação do Espírito Santo, para os Ritos Finais)
Espírito Santo, guardião da Esperança (Rom.5,5;15,3; Dom.Viv.67)

Dá-nos a luz de ver, já na festa e na fraternidade desta Eucaristia, 

um pedaço de Céu (Ec. Euc.19) à nossa mão!

Vem até nós, Força do Alto, 

mexe os nossos braços atados, 

transforma, inova e renova, os nossos gestos habituados,

ó Espírito Santo Criador, 

e dá-nos a beleza e a criatividade dos santos,

faz-nos, enfim, partir de cada Missa em Missão

e renovarás a face da Terra! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES 2004
1. Da tarde do Domingo de Páscoa ao dia de Pentecostes, passaram-se cinquenta dias. Uma espécie de retiro, “de portas fechadas” ao ruído da cidade, e de «portas abertas» ao sopro do Hóspede divino. Um tempo de graça, que os discípulos viveram de perto com Maria e os apóstolos, para se recomporem do trauma da morte de Jesus e experimentarem, pouco a pouco, nas suas vidas, a presença viva do Ressuscitado entre eles. 

Esta permanência pessoal e vital de Jesus, depois da Ressurreição, leva o nome pessoal e transmissível de “Espírito Santo”, o dom do Amor do Pai e do Filho. O Amor, que jorra da imensidão do coração de Deus, daí transborda e daí se derrama sobre nós. Para nos ungir e enviar em missão. 

Diríamos que do primeiro ao último dia, durante cinquenta dias de Páscoa, os discípulos aprendem simplesmente a abrir as portas ao Espírito do Ressuscitado, e a fechá-las a toda a espécie de maus ventos, de velhos medos e ressentimentos, para respirarem a vida nova da Ressurreição, esse hálito fresco do sopro renovador do Espírito Santo, que os inebria. 

2. Caríssimos irmãos: este Espírito Santo continua imparável e indomável, dentro da sua Casa que é a Igreja e dentro deste mundo, que é a nossa Casa comum. E também respira dentro do Templo que é cada um, no batimento silencioso dos nossos corações, onde cabem com Ele a Igreja toda e o mundo inteiro. Penso que o mais importante é termos a certeza de que este Espírito de Jesus sopra, nos habita e nos envolve, tal como o ar que respiramos. 

3. A pergunta que se nos coloca bem poderia ser esta: como estar hoje recetivo ao Espírito Santo? Como poderemos abrir-Lhe todas as portas ou, pelo contrário, impedi-l’O de entrar? Apetecia-me dar-vos uma resposta, a partir de uma pequenina história. Vamos a isso.

“Certo peregrino, entrando num bosque, procurava um lugar onde pernoitar. Ao longe, descortinou um telheiro e para lá se dirigiu. Passaria a noite mais protegido, pensou. O telheiro fazia parte do que fora um templo. Era uma Igreja em ruínas. Colunas truncadas, peças de escultura espalhadas por aqui e por acolá. Não foi difícil ao peregrino concluir que tinha havido ali uma Igreja, centro de uma antiga e grande comunidade. 

- Mas porque ruíra aquela Igreja? Interrogava-se o peregrino. Quem terá feito isto? Uma guerra, um ataque a um alvo errado… 
Até que sentiu brotar do silêncio, uma voz que lhe dizia: 

- «A ruína começou pelas portas». 

O peregrino aproximou-se do lugar donde vinha a voz. A pedra angular, meio soterrada e meio coberta pelo silvado, repetiu: 

- «A ruína começou pelas portas»… 

- Porquê? Como assim? Perguntou o peregrino. 

- «Porque estavam abertas, quando deviam estar fechadas; 

porque estavam fechadas quando deviam estar abertas; 

porque deixaram entrar todo o tipo de vento»”.

Creio que esta deverá ser a grande aprendizagem da nossa vida e da vida da Igreja. Saber manter as portas abertas ou fechadas, distinguindo com sabedoria a origem e a natureza dos ventos.

(podem omitir-se os pontos 3.1. e 3.2)

3.1. “Estavam abertas, quando deviam estar fechadas”, abertas à enorme poluição espiritual que facilmente nos contamina e envenena. E deviam estar fechadas:
- Fechadas à sensualidade, ao erotismo e à pornografia, ao uso e abuso do corpo, que embotam o espírito do Homem e lhe cegam o amor, e deste modo lhe fazem perder a sua pureza e bem assim toda a sua beleza;

- Fechadas ao materialismo, que pretendendo matar a sede de todos os desejos da carne (Rom.8,5), não sacia a verdadeira fome de espírito que há nos nossos corações; 

- Fechadas a tudo o que é pressa ou pressão, que deixam a alma do homem a milhas do seu corpo... e do seu coração. E criam nele uma insustentável leveza do ser; 

- Fechadas a todos os ruídos que calam ou abafam a voz íntima do amor e só servem para confundir a comunicação entre semelhantes;

- Fechadas à mentira, que mina toda a confiança e vicia as regras do jogo da verdade. 

- Fechadas às falsas correntes de espiritualidade, que nos prometem um paraíso, sem esforço ou sem Deus. 

- Fechadas a todas vozes da descrença, da desesperança, do pessimismo e da acomodação, que nos alienam e nos destroem a âncora da nossa esperança.

- Fechadas à tentação da «divisão», que destrói a unidade e expulsa a caridade.

- Fechadas a todas as formas de vaidade e de presunção, de falsa ilusão de se poder construir algo só por si, por cima dos outros, ou sem Deus ou contra Ele.

3. 2. Estavam fechadas quando deviam estar abertas: 

- Abertas ao mistério da Vida, no que ela tem de encanto e de surpresa, de imprevisto e de beleza; 

- Abertas ao Transcendente de Deus, de modo que Ele entre pela nossa vida dentro. Pois o sentido pleno da nossa liberdade só acontece na relação e no confronto com o Deus vivo.
- Abertas à Palavra de sentido, que a Sagrada Escritura nos traz, desvelando-nos, à medida da sua escuta, o segredo e o desígnio de Deus a respeito de cada um;

- Abertas à Vocação altíssima do Homem, que aspira, mais do que a ser grande e importante, a ser mais alto e a ir mais além, nos caminhos da santidade e do serviço à comunidade.  

- Abertas à Missão, de servir com humildade e competência, a partir daquilo que cada um é, recebeu e terá sempre para dar. 

4. Como vedes, a aprendizagem mais importante, nos dias que vão da Páscoa ao Pentecostes, da vida nova da Ressurreição à vida segundo o Espírito, é a de sabermos manter as portas abertas e fechadas, conforme os ventos que nos sopram. Que o Espírito nos dê sabedoria, conselho e fortaleza, para não deixarmos entrar em nós ou dentro da Igreja todo o tipo de vento. 
Homilia na Solenidade do Pentecostes 2003
1. Estavam atemorizados e fechados, nos seus velhos medos e pecados, os discípulos de Jesus, na tarde daquele dia, o primeiro da semana. Numa espécie de prisão preventiva, sentiam-se cercados pela alta muralha da velha cidade de Jerusalém, que não poupara nem mesmo os grandes profetas. À medida que a Páscoa avança e a liberdade chega, os discípulos percebem que Jesus afinal não fugira para longe, para se exilar descansado junto do Pai. Está no meio deles e traz-lhes o Espírito da Paz. Cinquenta dias depois, eles sentem, de repente, que o mesmo Amor que atraiu o Filho ao Pai, desce agora e se derrama sobre eles, como fogo que arde sem se ver, como se a Palavra de Jesus se ouvisse, em rumor, sem se dizer; como se o evangelho chegasse ao coração, numa língua que nem é preciso aprender… O Espírito Santo que gerou o Filho de Deus no seio da Virgem Maria, tornava-O ali, agora presente, vivo e real. Aquele mesmo Espírito que repousara e descera sobre Jesus no Batismo, fazia também deles filhos de adoção. O mesmo Espírito com que Jesus se entregara ao Pai, na Cruz, atirava-os agora corajosos para a missão, a começar em Jerusalém. O mesmo Espírito que ressuscitou Jesus dava agora vida e alento aos seus corpos mortais. O Pentecostes é, para eles, a grande colheita da Páscoa. E o fruto desta Páscoa é o Espírito Santo, Senhor que dá a Vida. É Ele a alma do homem, da Igreja e do Mundo.

2. Falar hoje do Espírito Santo implica começar por reconhecer a sua ação no coração das nossas cidades e da nossa história, para fazer com que essas pessoas e grupos sejam como Jesus, que pensem como Ele, vivam como Ele, amem como Ele, sofram como verdadeiros filhos de Deus e, como Ele, deem a vida pelos irmãos. Mas os tempos que correm, – que Deus nos perdoe –, levam-nos, por vezes, a desconfiar do Espírito Santo e a desacreditar da sua presença e da sua ação, fazendo-nos cair na tristeza, como se Deus nos tivesse abandonado num mundo mau, contra o qual lutamos com armas desiguais. Trata-se de um pecado grave «contra o Espírito Santo» (cf. Mt. 12, 31), que, na prática, nega a sua força e a sua capacidade penetrante, a sua penetração como vento e como sopro em todos os meandros da história. 
3. A esse respeito é elucidativa uma Palavra do Senhor, dirigida a Paulo, quando estava em Corinto. Certa noite, o Senhor disse-lhe: «Não temas; continua a falar, que Eu estou contigo. Nesta cidade, há um povo numeroso que me pertence» (Act.18,10). Deve ter parecido a Paulo um exagero aquela certeza divina de haver na cidade um povo numeroso, que pertencia ao Senhor. De facto, Corinto era famosa, aos olhos do mundo, não pela elevada taxa da sua prática dominical, nem pela virtude de pessoas honradas e sabidas. Corinto era conhecida como cidade do vício, onde a desvergonha da corrupção se tornara uma virtude pública, quer nos negócios entre os homens, quer nos prazeres com as mulheres de má vida. Apesar de tudo, - assegura o Senhor - Corinto, apesar do seu corpo social e cultural doente, não tinha perdido de todo o espírito e a alma. E, como Paulo perceberá mais tarde, no meio de toda aquela lama social e moral, cresciam ainda sementes de bem e de verdade, de amor e de generosidade, que os espinhos não podiam afogar. 
4. Esta palavra do Senhor deve ter enchido de confiança o Apóstolo Paulo. Deu-lhe a certeza de que Deus não perdeu a respiração, apesar do mau ambiente. Deu-lhe a certeza de que o Espírito Santo não dorme, nem de noite, nem de dia. Ele sopra como vento, cria e recria como a água, transforma como o fogo… apesar de muitas portas fechadas. Porque onde houver, pelo menos, uma reta consciência e uma boa vontade, há sempre uma fresta que permite ao Espírito Santo entrar, mexer-se e fazer a sua obra.
5. Perguntar-nos-emos também nós hoje e aqui, sobre o «espaço de manobra», que tem o Espírito Santo na nossa Cidade. 

Eu creio que apesar dos nossos defeitos, traumas, limites e resistências, o Espírito Santo está aqui. Geme nesta insatisfação e neste incontido desejo de crescer. Vê-se, numa juventude que ainda procura, livremente e em larga escala, um espaço de reflexão e de horizontes cristãos nas aulas de Educação Moral, na Escola pública. Aqui, no coração da cidade, o Espírito flui numa corrente de generosidade, que edifica um Centro Pastoral, a crescer, a olhos vistos, como árvore à beira das águas plantada. A diversidade de associações, de grupos e instituições, empenhados na valorização social e cultural das nossas gentes, dos mais pequeninos aos mais velhos, o voluntariado crescente e o génio criador de alguns pintores, de poetas, de músicos, são a manifestação da diversidade de dons do Espírito de Deus, que não para, mas que paira ainda sobre nós e tem nesta cidade um povo numeroso. 

Que sobre a nossa gente e sobre esta assembleia aqui reunida, como no coração do Bem-Aventurado Gonçalo de Amarante, o Espírito Santo derrame a abundância dos seus dons, para que se manifestem também em nós as maravilhas do Senhor!
Homilia na Solenidade do Pentecostes 2002
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida!

1. A vida é o primeiro grande sinal de Deus. É como que o vestígio mais discreto da sua presença e o dom mais precioso do seu Amor. 

1.1. Antes mesmo de nos dizer que Deus é Pai, e que d’Ele somos filhos, a Sagrada Escritura fala-nos de um Deus em movimento, de um Deus que não para sobre si mesmo, mas que é fonte de vida... É como se, saindo de Si mesmo, expirando e transpirando apenas Amor, Deus se tornasse a respiração de tudo quanto existe. De facto, lê-se nas primeiras linhas da Escritura: «No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra era informe e vazia. As trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas» (Gén.1,2). A vida da criação é assim como que despertada e animada pelo sopro de Deus, pelo seu Espírito, que chama, uma por uma, todas as coisas à vida. E, uma vez que o seu sopro as faz viver, a sua ausência torna-se mortal para todas as criaturas. Isso mesmo o cantava o Salmista: «se lhes tirais o alento, logo expiram e voltam ao pó donde vieram. Se lhes mandais o vosso espírito, recobram a vida e renovais a face da terra» (Sal.104,29-30). O Espírito Santo manifesta-se já aqui, como verdadeiro Senhor que dá a vida. 

1.2. Antes mesmo de Deus nos enviar o seu Filho Jesus, movido pelo mesmo amor, antes mesmo ainda de nos mostrar o seu rosto, já Deus tinha gravado em nós a marca do seu ser, a imagem do seu amor, «insuflando no homem, formado da terra, um sopro de vida» (Gén.2,7). É como se Deus, no seu infinito amor, ao agitar-se de ternura, desse à luz o Homem, para o habitar e lhe dar a vida. Mas ao homem, - note-se - diferentemente de todas as outras criaturas, Deus não dá apenas a vida natural das coisas, que o podem manter vivo e de pé. Deus dá-lhe a sua própria vida, que o faz crescer à sua imagem e semelhança... em amor e liberdade, como um «ser vivente».  Ao homem, Deus fá-lo participar da sua própria vida divina. Esta vida, que é Deus, feito dom para nós, amor comunicado e derramado em nossos corações, é aquilo a que chamamos de Espírito Santo, Senhor que dá a Vida.

1.3. Por isso, Jesus, em resposta ao Amor que recebe do Pai, entrega-Lhe a sua vida, para no-la dar. E, uma vez ressuscitado dos mortos, pelo Espírito que dá Vida, Jesus sopra sobre os discípulos, para lhes comunicar a vida que estava junto do Pai.  É como se os criasse agora de novo, como se lhes devolvesse a vida plena, a vida de Deus. Este Dom de Cristo Ressuscitado, que brota do encontro amoroso do Pai com o Filho e se expande e derrama agora sobre nós, é o Espírito Santo. Não é apenas uma força, que provém de Deus. Nem tão só uma energia que vem do alto. É o próprio Deus em Pessoa, como Amor que se faz Dom, a habitar-nos, a animar-nos e a ressuscitar-nos para a vida, para a vida nova dos filhos de Deus. É o Espírito Santo, Senhor, que dá a Vida!

2. Caríssimos irmãos: estamos a celebrar nesta Festa do Pentecostes o dom do Espírito Santo, Senhor que dá a Vida. E fazemo-lo no início da Semana da Vida, recordando que somos chamados a «cuidar da vida toda e da vida de todos», isto é, a cuidar de nós e a «cuidar do outro, enquanto pessoa confiada por Deus à nossa responsabilidade» (Evangelium vitae, 87). Neste sentido, seria preciso lembrar que a defesa da vida, não se faz apenas no seu início, contra o aborto, ou no seu termo, contra a eutanásia. A vida é uma responsabilidade nossa de cada dia. E não depende apenas dos outros, das condições que a sociedade ou o Estado me dão ou não. 

2.1. A minha vida depende também de mim, a começar pelo cuidado pessoal que tenho com o descanso (suficiente, reparador e oportuno), com a leitura, com o convívio, com os tempos livres, com a alimentação equilibrada e racional, com os cuidados primários de saúde, desde a limpeza à vacinação, passando pela recusa do álcool, das drogas e do tabaco. São também da nossa conta o silêncio e a oração diária, de modo a encontrar a paz e a harmonia, no meio de ritmos de vida que nos dispersam e dividem interiormente. E que são, por isso mesmo, obstáculo à ação do Espírito de Deus, que é fonte de vida, de unidade e de paz. 

2.2. Mas a vida dos outros também depende de mim. Desde a defesa do ambiente, a começar pela economia dos recursos naturais, com a poupança da água e a reciclagem do papel, até à separação dos lixos domésticos. E depende também de mim a vida dos outros, quando respeito as regras de segurança no trabalho e também as de trânsito nas estradas. 

3. A desordem exterior, que se vê, nos excessos do ruído, da comida e da bebida e também na velocidade, reflete a poluição interior do coração do homem, que vive segundo a carne, e por isso, fechado à circulação do Espírito, que lhe dá Vida. A qualidade de vida, de que tanto se fala hoje, não é só uma expressão da beleza do dom da vida, como é sobretudo o espaço natural da manifestação do Espírito de Deus. Sem este cuidado pessoal, sem esta despoluição interior, está vedado e minado o espaço para o sopro de Deus limpar, renovar, agir e transformar-nos a partir de dentro. Eis porque o cuidado da Vida humana é também condição para participar da vida divina. O mesmo é dizer, condição para abrir a vida do Homem à Vida de Deus. E essa é a missão do Espírito Santo, Senhor que dá a Vida.

A vida é uma oportunidade, agarra-a.
A vida é beleza, admira-a.
A vida é bem-aventurança, saboreia-a.
A vida é um sonho, faz dele realidade.
A vida é um desafio, enfrenta-o.
A vida é um dever, cumpre-o.
A vida é um jogo, joga-o.
A vida é preciosa, cuida dela.
A vida é uma riqueza, conserva-a.
A vida é amor, desfruta-o.

A vida é um mistério, penetra-o.
A vida é promessa, cumpre-a.
A vida é tristeza, vence-a.
A vida é um hino, canta-o.
A vida é um combate, aceita-o.
A vida é uma aventura, ousa-a.
A vida é felicidade, merece-a.
A vida é vida, defende-a.

Teresa de Calcutá

Homilia na Solenidade do Pentecostes de 2001
Leituras: Act.2,1-11; Rom.8,8-17; Jo.20,19-23

I. O Prometido é devido. Mas o Dom foi afinal muito maior que o esperado. A Promessa do Pai (Act.1,5) excede todas as expectativas. E se não entra pela porta, fura pela janela, espreita pelas grades, corre por alguma fissura. Porque este Espírito é como um rio de água viva (Jo.7,38-39), imparável na sua força, imprevisível no seu caminho. O Dom de Cristo Ressuscitado, o Espírito Santo, rompe todos os muros e fronteiras. Porque preenche todo o Universo e não se deixa aprisionar dentro de quatro paredes (Jo.20,19). É o Espírito Santo. O grande Dom, o fruto maduro da Páscoa de Cristo. Ele mexe e remexe, vira e tudo revira, como um vento impetuoso (Act.2,2). Porque é um Espírito dinâmico, Criador de vida nova. Ele ilumina, aquece e incendeia os corações, como o fogo (Act.2,3). Porque é o Espírito do Amor, do Pai e do Filho. 

1. Quando o homem fica «embriagado» (Act.2,13) deste Espírito, acontece-lhe algo incrível: ama com o mesmo amor de Deus. Já não precisa que ninguém lho ensine, nem tão pouco de uma lei que o oriente. Torna-se livre, no amor. Porque o Espírito é a Lei nova (Rom.8). É o coração novo, é a vida de Deus que, quando entra no Homem, o transforma. Quando possuiu o mundo, o Espírito recria-o. 

2. Eis-nos, caríssimos irmãos, na plenitude da Páscoa, a celebrar o Pentecostes, a festa do grande Dom, que liberta os discípulos do medo e faz deles testemunhas audazes do Evangelho. É o Espírito Santo que lhes abre as portas do mundo, e os envia em missão. Doravante, o Pai e o Filho, na sua troca de amor, chegam até nós, beijam-nos, pelo Espírito Santo. Ele se torna então o hóspede (Rom.8,9) que nos habita, a voz íntima do amor, que nos solta os lábios para a oração e para o louvor. Ele é o Senhor que dá Vida à vida do Homem, do mundo e da Igreja...

II. Dois mil anos depois, estaremos, porventura, também nós, de portas fechadas a este vento da mudança? Estaremos nós, como os discípulos, na tarde daquele dia, paralisados com medo da novidade? Assustados face aos problemas do presente e aos desafios do futuro? Penso que se também hoje, o mundo, se vai tornando irrespirável, é pelo facto de fechar as portas ao sopro deste Espírito. 

1. De facto, são múltiplos os sinais de poluição espiritual, a impedir a circulação deste Espírito vital:  

· A sensualidade, o erotismo e a pornografia, que embotam o espírito do Homem e lhe cegam o amor;

· O materialismo, que pretendendo matar a sede de todos os desejos da carne (Rom.8,5), não sacia a fome de espírito que há nos nossos corações; 

· A pressa, que deixa a alma do homem a milhas do seu corpo... e cria no homem uma insustentável leveza do ser; 

· O ruído que cala a voz íntima do amor e confunde a comunicação entre semelhantes;

· A mentira que mina a confiança e vicia as regras do jogo da verdade. 

2. Mas se quisermos olhar e descer ainda mais concretamente a este recanto do nosso país, são bem evidentes os sinais de uma crise de sociedade e de civilização, que, perdendo e negando certos valores humanos e cristãos, minam o terreno do Espírito. Valendo-me da última Nota Pastoral dos Bispos Portugueses
, alerto para alguns sintomas desta crise de civilização: 

- “A liberdade, usada sem limites, e sem a consciência de que a dignidade desta reside na responsabilidade; a chamada liberdade sexual é disso um exemplo paradigmático. Perante os problemas sociais, alguns graves, que daí decorrem, como o das doenças sexualmente transmissíveis, o crescente aumento de adolescentes que engravidam, o aborto, as soluções protagonizadas pela legislação procuram precaver ou remediar os efeitos, sem tocar na questão de fundo, que seria a promoção de uma sexualidade generosa e responsável. Universaliza-se o preservativo, facilita-se o aceso à chamada pílula do dia seguinte, criam-se salas de injeção assistida para os toxicodependentes, trocam-se gratuitamente as seringas, e, nas campanhas de promoção ou nos proémios justificativos das leis nunca se diz uma palavra que vá na linha de sugerir uma responsabilidade no exercício da liberdade”;

- A falta de verdade, que é o alicerce da cultura e define a fisionomia espiritual do Homem. “A recentemente aprovada Lei sobre a liberalização da chamada pílula do dia seguinte é um caso chocante. Chama-se anticonceção de emergência, quando todos sabem que é abortiva. Ainda nesta falta de rigor e de verdade, aparece a regulamentação dos direitos cívicos de uniões de facto, mesmo entre pessoas do mesmo sexo, e consideram-se estas como famílias alternativas, atingindo a dignidade da família, que é a base sólida da estabilidade da sociedade”. Procurando-se assim nomes e direitos iguais, para realidades bem diferentes;

- “O fenómeno da corrupção, que tolda o valor da liberdade económica” e impede o desenvolvimento de uma sociedade segura e solidária na promoção do bem comum;

- “A crescente marginalização social, agravada com o eclodir de manifestações de violência, geradora de insegurança e inimiga da harmonia de uma sociedade que se quereria cada vez mais justa” destruidora de todo e qualquer espírito de comunhão; 

- Por último, mas sendo o primeiro e o mais grave empecilho à ação do Espírito Santo, Senhor que dá a Vida, é a tão difundida cultura da morte. “É chocante a facilidade com que se aceita pôr a vida radicalmente em questão, para resolver problemas circunstanciais de indivíduos e de grupos. Uma mulher tem uma gravidez indesejada, que poderia ter evitado com a prática de uma sexualidade responsável? Facilita-se o aborto, se possível logo nas primeiras horas após a conceção. O sofrimento torna-se penoso, devido a doenças consideradas incuráveis? Ajuda-se a morrer com dignidade, colaborando no suicídio. Não é fácil encaminhar todos os toxicodependentes para projetos de recuperação a promover e a acarinhar? Instalam-se salas de injeção assistida. Etc. Está a substituir-se uma cultura da vida por uma cultura da morte”. Parece-nos, no fim de tudo isto, ouvir de novo a advertência do Apóstolo: «Se viverdes segundo a carne, morrereis» (Rom. 8,13).

III. Mas, apesar do terreno minado à ação do Espírito Santo, que é um Espírito de Verdade, de Liberdade, de Vida, de Amor e de Paz... nem por isso, este Espírito Santo deixa de permanecer ativo.  Apesar das muitas portas fechadas desta cultura de pensamento débil, do imediato e do superficial, o Espírito de Deus encontra sempre uma brecha, uma fissura por onde entrar, para transformar o homem, a Igreja e o mundo a partir de dentro. 

1. “Há, de facto, na nossa sociedade valores positivos, de competência, de generosidade, de abertura aos outros e mesmo de fé, suficientemente fortes para inspirarem um projeto; há cidadãos competentes, generosos, retos, que dedicam as suas vidas ao bem comum”. Há até gente, que vendo-se prisioneira de uma certa cultura do betão, tentada a isolar-se em torres biónicas, sente grande fome do Espírito e procura lavar a alma em tempos e templos de oração e de retiro. Há, felizmente, sinais daquele Espírito, que nos capacita para o testemunho e nos encoraja para o compromisso. Podemos, com a sua ajuda, construir uma cultura do espírito, uma civilização do amor e da vida. E isso dependerá da humildade com que deixarmos o Espírito de Deus agir em nós. Isso dependerá do entusiasmo lúcido da nossa presença cristã, no meio do mundo, nos sindicatos e na política, nas associações de pais, nas Escolas, nos meios de comunicação social. Aí fazem muita falta cristãos que deixem o Espírito Santo circular e dar uma lufada de ar fresco no viciado ambiente em que vivemos. 

2. “Estamos no início de um novo século e de um novo milénio, um tempo novo portador de esperança. Apelamos, de modo particular, aos jovens, aos educadores, aos agentes culturais e fazedores de opinião, a que deem conteúdo a esta esperança, acreditando que um mundo novo é possível, tendo a coragem, se necessário, de ser diferente. Levantemos âncora e façamo-nos ao largo, pois espera-nos o mar imenso do futuro”. Que o Espírito Santo, que pairava sobre as águas (Gen.1,2), sopre à vela da nossa embarcação.

Homilia na Solenidade do Pentecostes 2000
(Evangelho da Vigília: Jo.7,37-39)

I. O Espírito Santo, como o vento, a água e o fogo!

Um rio de água viva (Jo.7,37-39) transborda do coração de Deus, desse Oceano infinito de amor entre o Pai e o Filho, e corre pelas veias do coração do Homem. Percorre as vias da História do nosso mundo. O Espírito é como “a água viva”, imparável na sua força, indomável no seu poder, imprevisível na sua chegada. Destrói muros, onde erguemos torres de Babel, de orgulho e separação. Arrasa, como o fragor das águas revoltas, a construção velha de um mundo que tentamos construir, sem alicerces do «Espírito» para se aguentar. 

Este Espírito Santo é dado por Jesus àquele que crê, àquele que lhe dá o coração. É aí... no coração, mesmo quando o homem se vê fascinado pela técnica das coisas, que o Espírito faz sentir o murmúrio da sua presença. O Homem percebe-se então como ser habitado por um Espírito que dá Vida. Tem a consciência de se mover num Mundo criado, governado e sustentado pelo Amor. 

E o mundo e a Igreja e o Homem são sacudidos por esta “forte rajada de vento” (Jo.3,3; Act.2,2) quando se agarram a um certo passado ou à moda de um certo tempo. O Espírito, hálito do Pai e do Filho, é o sopro vital que faz do frágil barro da terra (Gén.2,7), a matéria do Homem novo que somos. O Espírito é a brisa suave que sossega os espíritos abatidos e consola os corações dilacerados. É o vento que iça a vela da embarcação da Igreja, na aventura inacabada da sua missão. Ele abre portas, onde teimosamente fechamos janelas, trazendo uma lufada de ar fresco, que “enche toda a casa” (Act.2,2). E, deste modo, a desempoeira de velhos hábitos. Negar a novidade no mundo, e impedi-la na Igreja; protestar pela mudança, que se impõe aqui e acolá; agarrar-se à poeira dos séculos, como relíquia do passado; prender-se a hábitos e costumes que já não criam nada de novo, é negar que há um sopro de Deus a encher toda a Casa, é fechar as portas ao vento do Espírito Santo, é querer impor diques à força criativa do seu poder... impedir a gloriosa liberdade dos filhos de Deus, que são, por isso, filhos do vento também! (Jo.3,8).

O Espírito é este Amor do Pai e do Filho, amor que é fogo e arde sem se ver... e sem se extinguir... (Ex.3,3) é chama de amor viva a incendiar o coração dos Homens, a acender a palavra na boca dos profetas (Lc.3,16). É fogo da criação, guardado, na noite, para acender a manhã e encher de luz o novo dia. É fogo oculto na lava da terra, a mover montanhas e a brilhar na mais alta das estrelas... para iluminar a noite na cidade dos Homens. É fogo de corpos queimados pela vida dos outros (I Cor.13,3), e lume de almas incendiadas pelo amor. Fogo que tempera e forja vidas para a luta, para a resistência, para o martírio, para o testemunho. 

II. O Espírito Santo irrompe sempre e também hoje!

Caríssimos irmãos: O Espírito do Pentecostes paira sobre o mundo, como sobre as águas da primeira criação (Gen.1,2). E é vê-lo na consciência ecológica de homens e mulheres que querem sentir o respiro vital da Criação. É vê-lo no espírito de paz dos homens que se furtam ao ataque militar e sonham transformar armas de fogo em arados de pão. É vê-lo na atenção do feminino, como expressão da descoberta da ternura e da força da vida gerada, atributos de Deus e da Mulher, dons que acabámos há pouco de descobrir. E é vê-lo no espírito de uma cultura avessa ao pensamento único e desejosa de participação no seu próprio destino, na variedade dos seus dons, de carismas e culturas.

Caríssimos irmãos. O Espírito do Pentecostes enche ainda a casa da Igreja. Mesmo quando esta, nas suas bases ou nas suas cúpulas, resiste à sua força... continua a soprar o vento do Espírito. O mesmo Espírito que, desde o Cenáculo, impele a barca da Igreja, obediente aos sinais dos tempos. Não diríamos obediente “aos ventos da História”! Porque a Igreja é de sempre e não simplesmente deste aqui e agora. Sentimo-lo bem, no último Concílio.

Caríssimos irmãos. O Espírito do Pentecostes continua, como línguas de fogo, a apaixonar a nossa vida por uma Vida que valha a pena. Ele nos deixa confessar que Jesus Cristo é o Senhor. E só Ele. E, talvez por aí, nos ensine a ter um pouco de humor, com tanto suor inútil de aflição pela imperfeição deste mundo, das coisas e da Igreja. Talvez ele se ria lá de cima, de nos matarmos tanto... e com tanto trabalho a fazer torres no ar (Gén.11,1-8). Porque um pequeno espirro seu lá de cima seria como um terramoto cá de baixo! Um anticiclone com a promessa de bom tempo. Será que a gente ainda acredita que há um Espírito Santo, Senhor que dá a Vida? 

Homilia no Pentecostes de 1999
1. «A Paz esteja convosco»! Com esta saudação, o Ressuscitado derruba o muro do medo e da separação. Abre o coração dos discípulos ao Amor de Deus e infunde-lhes o dom inestimável da Paz. «Em seguida soprou sobre eles e disse-lhes: recebei o Espírito Santo»! 

O Espírito Santo é então o Dom por excelência da Páscoa de Cristo. E a Paz, o fruto mais saboroso do mesmo Espírito Santo. O Espírito de Páscoa é, claramente, um espírito de reconciliação e de unidade. É um Espírito de Paz, que une o Pai e o Filho, na comunhão vitoriosa da Ressurreição, e faz entrar nela os separados de Deus e os mais afastados! O Espírito e a Paz, aparecem, nesta festa dos «cinquenta dias», de mãos dadas! Mas não é a primeira vez que isso acontece!

2. Desde a primeira página da Bíblia, que o «sopro» do Espírito «se movia sobre as águas» (Gén.1,2). Pairava sobre elas, como uma pomba que fecunda o ovo da criação, fazendo da «terra informe e vazia», um jardim de paz. Ele une e reúne os fragmentos do universo, aí precisamente, onde, antes, tudo eram «trevas que cobriam o abismo»... Ao soprar sobre os elementos diversos e desintegrados da Criação, o Espírito Santo, «Deus em ação», restabelece a ordem e a harmonia, onde primeiro tudo era caos e divisão. E, ao «dar vida» à Criação, o Espírito fá-la brilhar em todo o seu esplendor e beleza. 

E quando se rebentaram as águas do dilúvio, com a promessa de um mundo novo, é também uma pomba que anuncia a Noé uma nova ordem que está para nascer (Gén.8,10). O Espírito lava a memória das feridas do passado. Com o seu "sopro" «separa as águas» e aproxima os homens. Ele traz consigo a Paz. [Não é por acaso que a pomba simboliza ao mesmo tempo o Espírito e a Paz]. É como se o Espírito da paz, encontrasse repouso no nosso frágil ramo de oliveira... 

Tão frágil, que a tentação de uma ordem social, sem Deus, depressa se agigantou, com a Torre de Babel (Gén.11,1-9). Minada pelo orgulho, a construção da nova cidade, dispersa o que estava unido, divide o que antes era comum. Fora do Espírito, que unifica as diferentes e lança pontes de reconciliação e de paz, a humanidade vê fracassado o seu primeiro projeto de uma espécie de ONU de todos os povos. 

3. Em Babel, as pessoas dividem-se falando muitas línguas. Ao passo que no Pentecostes da Igreja, o Espírito Santo reúne as pessoas que falam línguas diferentes. O Espírito Santo aparece aqui como princípio invisível de unidade, que supera as divisões e fragmentações entre os povos e dá paz ao coração do Homem. Eis uma paz, onde a diferença não separa, mas enriquece. A Igreja é o primeiro sinal e instrumento desta paz: a diversidade dos dons e de culturas, longe de provocar o cisma e a divisão, é nela fonte de riqueza e crescimento comum. A Comunidade aparece, desde logo, como um conjunto de diversidades reconciliadas, uma variedade unificada na caridade, sob a ação do impulso do amor de Deus, o Espírito, «Espírito da paz».

4. Hoje, e neste final de século que ficará para a História como o mais desastrado e desviado dos caminhos da paz, vamos ganhando consciência de que a paz é um dom, um dom de Deus. Nesta Terra dos Homens, de tal modo carregada e pesada, que nos parece tapar "a vista do céu", vamos sentindo a necessidade de uma «força que venha do alto», de uma «paz» que venha de cima, e não «por cima»; de uma nova ordem que «nasça a partir de dentro». A Paz é um Dom que está para além de todos os nossos esforços! E a única forma de vencer este nosso quase «nada poder fazer pela paz», é permitir e ajudar à conversão do coração. Porque sem conversão não há esperança de que as guerras acabem. 

5. E esta abertura do coração vem da Oração. Da Oração pela Paz. Não há força mais poderosa, do que a fraqueza da Oração. A Oração permite ao Homem abrir-se ao sopro do Espírito de Deus, único artífice do perdão e da Paz! Não há, por isso, ninguém, que não possa fazer muito pela Paz! Rezemos: «Vinde, Espírito de Amor e de Paz»...

Homilia no Pentecostes de 1998
1. Onde para o Espírito Santo, que pairava sobre as águas da primeira criação, a fim de lhes dar a Vida? Onde para o Espírito Santo que descera, sobre os profetas, para dar voz à Palavra de Deus? Onde para o Espírito Santo, que cobriu com a sua sombra a Virgem Maria, para dar Carne humana ao Verbo de Deus? Onde para o Espírito Santo que ungiu Jesus de Nazaré, para o constituir Messias e Filho de Deus? Onde para o Espírito Santo que, um dia, descera sobre os Apóstolos, para constituir a Igreja dos discípulos, unificada no amor? Onde para? Por onde para, esse «êxtase de Deus», onde paira esse suspiro eterno do Amor entre o Pai e o Filho? Onde para esse «respiro primeiro» da Vida do Mundo e do coração do Homem? Onde paira afinal o Espírito Santo de Deus? Perguntamos!

2. Ter-se-á Deus fechado no seu mundo divino? Terá Deus desistido de sair de si mesmo, de se voltar para nós e nessa medida de Amor criar-nos, dar-nos alma e vida? Ter-se-á esgotado aquele Eterno Amor do Pai e do Filho? Terá falecido ou ter-se-á desfalecido o Espírito Santo? Duvidamos... «Uma das tentações mais subtis e pérfidas do Maligno é a de fazer-nos esquecer a presença do Espírito, de fazer-nos cair na tristeza como se Deus nos tivesse abandonado num mundo mau, contra o qual lutamos com armas desiguais. Trata-se de um pecado grave «contra o Espírito Santo» (cf. Mt 12, 31 s), que, na prática, nega a sua força e a sua capacidade penetrante, a sua penetração como vento e como sopro em todos os meandros da história»

3. Por isso, a estas dúvidas e a estas perguntas, nós respondemos: Não. Deus continua, pela natureza própria do seu Amor, a amar. E a fazer deste Amor Dom, Amor pessoal, amor dado e recebido, amor comunicado! O Espírito Santo continua a arder como fogo «sem se ver» no coração de Deus e daí a incendiar a terra inteira! «O Espírito existe, também hoje, como no tempo de Jesus e dos Apóstolos: existe e está a atuar, chegando antes de nós, trabalhando mais do que nós e melhor do que nós; não nos compete semeá-lo nem despertá-lo, mas sobretudo reconhecê-lo, acolhê-lo, segui-lo, acompanhá-lo e ir atrás d'Ele. Existe e nunca desanimou a respeito do nosso tempo; pelo contrário, sorri, dança, investe, envolve e chega até onde nunca imaginaríamos que chegasse. Diante da crise fulcral da nossa época que é a perda de sentido do invisível e do Transcendente, da crise do sentido de Deus, o Espírito, mesmo que invisível e na pequenez, faz o seu jogo vitorioso»
. Ele está aí... a oferecer Cristo ao mundo e o mundo a Cristo, onde quer que o mundo caminhe na Verdade, para o Amor. Está aí, a configurar o Homem a Cristo, onde quer que o homem se deixe moldar como Filho por Ele. Está aí. A suscitar novas coisas e vida nova onde quer que haja uma Igreja de portas abertas. 

4. Ele afinal está presente na vida de cada um de nós:

1. «Quando se verifica uma esperança total, que prevalece sobre todas as outras esperanças particulares; 

2. Quando a experiência fragmentada do amor, da beleza e da alegria se vivem simplesmente e se captam como promessa do Amor, da Beleza e da Alegria, sem duvidar com um ceticismo cínico;  

3. Quando a vida quotidiana, amarga, dececionante e aniquiladora é vivida até ao fim com serenidade e perseverança, aceite por uma força cuja origem não podemos abarcar nem dominar; 

4. Quando se corre o risco de rezar no meio de trevas silenciosas, sabendo que somos sempre ouvidos, mesmo que não captemos uma resposta que se possa discutir ou disputar; 

5. Quando uma pessoa se entrega sem condições e essa capitulação é vivida como uma vitória; 

6. Quando se experimenta o desespero e a pessoa misteriosamente se sente consolada sem consolo fácil (...) 

7. Quando se considera boa a soma de todas as contas da Vida que a própria pessoa não pode calcular, mas que Outro considerou boas, ainda que não se possam provar... Aí está Deus e a sua graça libertadora, aí conhecemos Aquele a quem nós, cristãos, chamamos Espírito Santo de Deus»
...

Homilia na Solenidade do Pentecostes 1997
1. «Uma força», «uma energia», «um ímpeto», «um espírito», «uma luz», «um fogo interior»... assim falamos do Espírito Santo. Sempre que tocámos o mistério de Deus, percebemos o limite das palavras exatas e escolhemos mais as imagens do que as palavras para o dizer; o que não podemos esquecer, nesta nossa aproximação ao mistério de Deus, é que o Espírito Santo não é uma qualquer força impessoal ou simplesmente uma energia interior. O Espírito Santo é uma Pessoa. A própria Pessoa de Deus. Ou seja, é Deus em Pessoa. É o Ser de Deus em relação, a Vida de Deus em doação, o Amor do Pai e do Filho em comunicação... o Amor que procede do Pai pelo Filho... a jorrar em nós, dentro de nós. 

2. Jesus fala-nos deste Espírito Santo como «o Paráclito», «o Consolador», «o Defensor». Porque este Espírito é o próprio Amor de Deus em Pessoa, é Deus no seu dar-se, é o Amor de Deus «extravasando do íntimo do seu coração» e «derramado em nossos corações». Ele vem em auxílio da nossa fraqueza. E assim nos fortalece no testemunho da nossa fé e nos ilumina no conhecimento profundo de Jesus... 

3. É, de facto, pela graça deste Espírito de Amor, que os homens acolhem a pessoa de Jesus e O reconhecem como Filho de Deus. «Saber muito de Jesus», ouvir coisas belas sobre Ele, não é conhecê-lo. Conhecemo-l’O, entrando numa relação íntima de amor com Ele. E esta «relação» é graça do Espírito. Não é obra do nosso esforço ou conquista da nossa inteligência. É dom... É dom do Espírito Santo. Pois, se é o Espírito que une o Pai e o Filho numa relação perfeita de Amor, só pelo mesmo Espírito de Amor podemos penetrar o coração, a vida e o mistério de Jesus. Este é «o Espírito da Verdade», o «Espírito que conduz à Verdade plena» que é Jesus Cristo. 

4. Se é dom... porque parece ser dado a uns e negado a outros? Porque atuará nuns, fazendo-os chegar à Verdade plena, ao conhecimento profundo da Verdade que é Cristo, e se furtará a outros, deixando-os entregues às trevas do erro, da descrença e do vazio?... É que o Dom exige espaço interior onde se acolher, para aí fecundar, daí iluminar o coração do Homem. E sabemos como o Espírito Santo encontra, tantas vezes, o seu espaço ocupado. 

Não lhe faltam empecilhos à porta quando quer entrar: 

1. A «presunção». Julgamos poder viver à nossa custa, por nossa própria conta e risco. Como julgamos tudo poder, tudo saber, tudo alcançar... fechamo-nos ao dom... O Espírito Santo torna-se uma espécie de «persona non grata», uma presença indesejada. O Dom é rejeitado. Uma espécie de prenda devolvida ao remetente... Ou então a casa está entulhada até à porta. E Ele não pode circular...

2. A «curtição». Uma vida entregue aos prazeres da carne, retira espaço ao Espírito: O ímpeto sensual desordenado vicia o coração e anula os seus desejos mais profundos; a extravagância no comer e no beber «enfraquece» as resistências e «amolece» as vontades»; o ruído diabólico abafa a voz do Alto e destrói a capacidade de escuta; 

3. A «divisão» destrói a unidade e expulsa a caridade...destruindo assim os elos de transmissão do Espírito...

“Na verdade, a carne tem desejos contrários aos do Espírito (...) Se vivemos pelo Espírito, caminhemos também segundo o Espírito”. E ele atuará. Porque se é dado, também é pedido. Invoquemo-lo sem cessar: Vinde, ó Santo Espírito. Vinde amor ardente, acendei na Terra vosso amor fulgente!

Homilia na Solenidade do Pentecostes 1996
«Do coração daquele que acredita em Mim, correrão rios de água viva para a vida eterna. Referia-se ao Espírito, que haviam de receber os que acreditassem n’Ele» (Evangelho da Vigília: Jo.7,37-39).
É do coração que Jesus fala. Fala do coração, desse «templo escondido» onde se gera, forma e cresce o mistério do homem, onde nasce e se desenvolve toda a profundidade do seu ser. É o coração o «santuário» íntimo, a habitação secreta do amor, a casa do ser. 

É aí, precisamente, no coração do Homem, que o coração de Deus quer bater, respirar e amar. Por aí quer entrar, fluir e correr como espírito de vida, de amor, de beleza e de paz. É no coração do Homem que todo o mistério da vida de Deus, toda a riqueza insondável do seu amor se alberga e se derrama com abundância, penetrando as suas cavidades mais profundas e até obscuras.

«Do coração daquele que crê», isto é, daquele que deu o coração e o abriu para acolher Jesus, «daquele que crê - dizia Jesus - correrão rios de água viva», isto é, fluirá o dom do Espírito Santo. Mas que «rio de água viva» é este? Quem é o Espírito Santo a que Jesus se referia? 

O Espírito Santo, a que Jesus se referia, é esse «respirar» de Deus, esse «sopro» de vida, que do coração do Pai e do Filho, se derrama e flui no coração humano. O coração de Deus não tem fronteiras nem diques. Por isso, no mútuo amor que une o Pai e o Filho, gera-se o Amor, um amor que transborda do coração de Deus, amor que sai para fora da relação divina e mergulha no mistério do nosso ser. O Espírito Santo é a expressão pessoal desse doar-se, desse ser-amor de Deus. Ele é o «êxtase de Deus», quer dizer, é o amor divino em pessoa que não pode fechar-se mas se derrama sobre toda a criatura. 

Sendo «amor em movimento», é um amor que ao sair do coração de Deus, é indomável, imprevisível e insustentável, como o vento e o fogo. Ao «sair» em movimento e invisível da parte de Deus invisível, não lhe controlamos os movimentos nem o seu percurso. Ele vem, com a força do alto. Vem, cria e recria, gera vida e renova-a, ensina e recorda, penetra e revela, abre ao novo e envia. 

Só movido pelo Espírito, vínculo do amor entre o Pai e o Filho, é que o homem chega ao conhecimento de Deus, à experiência do seu amor, à intimidade do seu segredo mais profundo. E só pela força deste amor derramado, é que Deus pode atingir, iluminar e transformar o coração do Homem. Sem esta «comunicação de amor» entre o coração de Deus e o coração humano, não há experiência de Deus na vida do Homem, nem a transformação do Homem à semelhança do coração de Deus. Quer dizer, pelo dom da graça, que vem do Espírito Santo, o homem entra numa vida nova, pois é introduzido na própria vida de Deus e torna-se «habitação do Espírito Santo», «templo onde vive o próprio mistério de Deus».

Torna-se, portanto, necessário para o fortalecimento do homem interior, a abertura a Deus do homem todo, de todos os seus sentidos, a partir do coração, onde se encontra a chave do mistério. Abrir as portas do coração, para deixar entrar o «sopro» divino. Abrir os ouvidos para captar no silêncio «o rumor» de Deus que passa e permanece. Abrir os olhos para ver o «fogo» devorador do amor que purifica, ilumina e aquece. Abrir as narinas do Espírito, para manter abertos os canais por onde passa um novo hálito de Vida. Abrir a boca para «saborear» o Dom perfeito e proclamar as maravilhas de Deus. Se teimamos em nos opor ou resistir à rajada de vento, que do Alto nos vem... se permanecemos com os compartimentos do coração atulhados em coisas da terra... se não nos move o desejo de crescer nas coisas de Deus, está fechada a brecha por onde o Espírito Santo quer entrar, mexer, remexer, inovar e renovar.

Que Ele venha, faça crescer e amadurecer a vida de Deus em todos nós. «Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e renovareis a face da Terra»!

Homilia na Solenidade do Pentecostes C 1995
Entregue a uma dúzia de homens, a quem não faltavam nem o medo, nem a ignorância, nem a fraqueza, a Obra de Jesus acabaria ali, na hora em que o Mestre partiu. Mas não. Jesus confiou à Igreja o melhor da sua Páscoa, o dom por excelência: o Espírito Santo. Não se trata de um aéreo espírito perturbador de almas perdidas. Não. O Espírito Santo é o dom do Amor do Pai e do Filho, é o «êxtase» do mistério do amor de Deus. Quer dizer, no mistério de Deus, o Espírito é Aquele que une o Pai e o Filho no mesmo Amor. O Espírito é também e ao mesmo tempo o fruto desse Amor. É este Espírito que faz com que o Amor do Pai e do Filho se derrame do seio de Deus para o mundo, da vida de Deus para a nossa, da pessoa de Jesus para nós. Por isso, o Espírito Santo é este Amor do Pai e do Filho que, quando se reflete na nossa Vida, cria e gera novidade, renova e refresca, une e anima, ensina e fortalece, porque ele mesmo faz chegar aos nossos corações toda a vida de amor que há em Deus. 

Foi este Espírito Santo, dom nascido na entrega de Cristo ao Pai, que os Doze receberam no dia de Pentecostes. E receberam-n’O em plenitude. Foi como que uma rajada de vento, a sacudir medos, um rumor de frescura a limpar poeiras que não deixam ver, uma brisa de vida a desembaraçar de complexos que atrapalham, um abanão de força a atirar para a frente... Era o Dom esperado, o Espírito Santo,  a força ativa do amor que une Cristo ao Pai e está em nós.  E tudo se renovou. A Igreja, cheia do Espírito, aparecia cor de fogo, cheia de Vida, manifesta a todo o mundo como obra e maravilha de Deus. 

Foi preciso que a comunidade cristã se reunisse, para ouvir este rumor e se deixar sacudir por esta presença. Na medida em que os discípulos reconheceram a sua impotência para caminhar sozinhos, na medida em que clamaram pela presença do Senhor, abriram a pequenina fresta por onde o sopro do Espírito podia entrar.

É sempre preciso deixar na Igreja uma brecha por onde o Espírito possa entrar. Uma janela por onde o «ar fresco» de vida nova, de alento e renovação, de novidade e de ousadia do Espírito, possa penetrar. Porque é este «sopro de Vida» que anima a vida da Igreja, porque é este Espírito que suscita na Igreja carismas diferentes e ministérios diversos, dons vários para o bem comum de todo o povo de Deus.

Quando a Igreja é tentada pelo poder e esmorece no serviço, quando a Igreja desanima no combate e se deixa mover pelo espírito do mundo, o Espírito Santo sacode-a como rajada de vento e faz brotar no seu campo sementes de vida nova. Embora muitos queiram dizer o contrário, parece-me bem que este final do século XX representa para a Igreja uma «primavera do Espírito». Na verdade e apesar das crises, a Igreja está mais viva do que nunca, aqui e além, refulgem sinais ousados de gente cristã disposta a entrar na Igreja com os seus dons e carismas. A Igreja, depois do Concílio, ao renovar-se, longe de ser infiel, é sobretudo testemunha de que o Espírito a renova e recria.

A força do Espírito que nos dá Vida a todos nos sacuda os medos, nos renove de uma fé envelhecida, nos entusiasme na missão que nos cabe e nos dê a alegria de sermos filhos de Deus. 


Vinde, Espírito Santo. Luz de Santidade que no Céu ardeis, abrasai a alma dos vossos fiéis

Homilia no Domingo de Pentecostes B 1994
1. De uma geração «à rasca»...   

Um pouco por todo o lado, explodiram manifestações estudantis, revelando sinais preocupantes de desnorte, de falta de respeito, de vazio de valores, típicos de uma vida «light», sem exigência. Alguém resolveu classificar esta gente nova de «geração rasca»! Alguns, poucos, bateram palmas! Outros, entre os quais um jovem ofendido, puseram o dedo na ferida: «Ai é! Somos geração rasca! Vamos lá ver: quem nos educou? Que valores nos transmitiram? Quem nos fez assim? Somos fruto de quê e de quem? Foram os pais. Esses sim, estão «à rasca» com o fruto, a obra das suas mãos». 

A verdade não podia ser mais lapidar. Porque isto de valores vividos é algo que se vive e se transmite por contágio e nunca um sermão que se prega. Quer dizer, pais que não têm valores, que não os vivem, que se entregam ao imediato, ao económico, ao eficaz, ao útil e ao fútil, que «vivem segundo a lei da carne» simplesmente abafam por dentro e no coração das novas gerações a emergência de uma autêntica «cultura do espírito»!

2. A uma cultura do Espírito!    

Estamos a viver a festa do Espírito Santo, o Pentecostes. Celebramos esse «dom» de Cristo Ressuscitado à Igreja e ao mundo: o Espírito Santo. O Espírito Santo é esse dom do Amor do Pai e do Filho que «sai para fora» da relação divina para mergulhar na nossa história e na vida da Igreja. O Espírito Santo é esse «êxtase de Deus», isto é, o amor de Deus que transborda para a Vida do mundo, o anima e lhe dá Vida. É dom que liberta e Amor que unifica. Todas as vezes que Deus, no seu Amor, sai de si, fá-lo no Espírito Santo. Foi este Espírito que deu Vida à Criação, que falou pela boca dos profetas, que fecundou a Virgem Maria e que se manifestou na pessoa de Cristo. Só na Ressurreição de Jesus nós pudemos experimentar este Espírito como dom, fruto da Páscoa. Pois Cristo Jesus no-lo enviou. Sobre a Igreja e sobre o mundo, onde Ele atua, como Senhor que dá a Vida. Por isso, tudo o que é vida, beleza, oração, arte, unidade e diversidade, criatividade, comunhão e amor, dentro e fora da Igreja, é obra do Espírito. 

3. Que revela já alguns sinais...

De maneira que uma geração que apenas transmite números, cifrões e preservativos, produz uma geração «rasca». E agora fica à rasca pelo vazio em que afinal mergulhou os novos rebentos, nascidos sem raízes, nem memória nem futuro. Por outro lado e contraditoriamente haverá a registar sinais do Espírito no nosso mundo. Consola-nos o recorde de vendas dum CD de música gregoriana, que é património espiritual e cultural da Igreja. Tal procura por parte dos jovens revela sinais da presença escondida do Espírito de Deus que geme no coração do Homem. Tanta solicitude por estes discos é porque transpira a aspiração humana da busca do essencial e absoluto e porque transmite esta ânsia unificadora e de paz, no meio de tanto barulho e confusão.

Quer dizer a nossa cultura vagabundeia entre o vazio de uma vida cheia de coisas e a busca de uma plenitude de Vida que lhe escapa. Ora tal plenitude de vida é obra do Espírito Santo! Há que invocá-lo, abrir-lhe caminhos e deixar-se guiar por Ele. «Se vivemos pelo Espírito, caminhemos também segundo o Espírito»! Sem Ele ficaremos eternamente «à rasca»! Vem, Espírito Santo, Senhor que dá a Vida! Oh, vem! 

Homilia na Vigília e no dia de Pentecostes A 1993
 1. Das primícias à Lei...

Completaram-se sete semanas com os seus sete dias, desde que demos início à celebração da Páscoa. Há muitos, muitos anos, os judeus, neste dia, ofereciam, ao seu Deus, em ação de graças, o dom maravilhoso das primeiras colheitas. Era a festa das Semanas. Mais tarde o Povo de Deus revivia no dia de Pentecostes o dom da Lei no monte Sinai. Do dom da Lei ouvimos (ouvíamos ontem) a maravilhosa narração do livro do Êxodo. "Todo o monte Sinai fumegava porque o Senhor descera sobre ele no meio do fogo". Som de trombeta, espessa nuvem, fumo e fogo, tornaram-se os sinais sensíveis da presença misteriosa do Deus da Aliança. 

2. Do dom da Lei ao dom do Espírito:

Quanto a nós, marcados já pela Nova Aliança em Cristo, vivemos cinquenta dias de Páscoa. E celebramos o Pentecostes, vivendo assim a Páscoa até à sua plenitude. Não já para agradecermos os frutos, que ainda não colhemos, mas para acolhermos o dom por excelência de Cristo Ressuscitado à sua Igreja: o Espírito Santo. Esse sim, o fruto maduro da Páscoa de Jesus. É a festa da Igreja agraciada pelo dom maior, que lhe dá alma e Vida: o Espírito Santo. Por ser fruto da Páscoa, S. João situa o dom do Espírito no dia de Páscoa. Por ser o Dom por excelência, que substitui o dom da Lei e dá origem ao novo Povo de Deus, S. Lucas situa o dom do Espírito no dia de Pentecostes. E descreve este acontecimento com a linguagem do vento e do fogo, como outrora no Monte Sinai. Nasce a Igreja, guiada por nova coluna do fogo e agitada por um sopro de vida: o Espírito Santo.

  2.1. Quem é o Espírito Santo?  

Que Espírito é este? Um Espírito que desfaz a timidez de uma dúzia de homens e os atira corajosamente para a Missão com uma palavra poderosa e um testemunho eloquente! Um Espírito que abre de par em par, aberta sobre o mundo, a Igreja fechada em portas trancadas no Cenáculo! Que misteriosa presença insufla energia tão grande no coração dos discípulos? É o Espírito Santo! É Dom. É presente. É oferta. É o Amor do Pai e do Filho, o fruto do amor entre eles, comunicado como dom àqueles que acreditam. Este Amor nasce em Deus como fonte e jorra em Cristo como corrente, como rio de água viva. Este Espírito foi-nos dado no dia de Páscoa, na própria morte de Jesus, em que, do lado aberto, deixou sair sangue e água, sinais da Vida Nova do Espírito de Cristo. E habita-nos desde o Batismo. E possui-nos desde a Confirmação.

2.2. A ação do Espírito Santo:

[S. Paulo ilustra para nós a ação do Espírito, como gerador da nossa relação filial com o Pai e como animador da nossa esperança. Na verdade, o Espírito que une e procede do Pai e do Filho, é também Aquele que cria a nossa justa relação com Deus. É o Espírito Santo que nos faz chamar a Deus Pai, como filhos muito amados e nunca como escravos. Esta relação com Deus manifesta-se na Oração. A Oração é aquele espaço de intimidade em que nos apercebemos com clareza da ternura e do amor de Deus que nos envolve. Mas é também o espaço onde o Espírito nos desperta para a ação.]  

(A dizer só na Vigília)

No nosso tempo, havemos de descobrir esta ação do Espírito em tudo o que de belo, de criativo, de novo, de positivo, nos é dado contemplar. A arte e a Vida, os movimentos de espiritualidade e a defesa dos valores humanos, o intercâmbio de povos e culturas, a descoberta da riqueza de cada povo e a promoção da originalidade de cada um, refletem sinais de uma Cultura do Espírito. Mas é com realismo que se deve dizer que esta Cultura do Espírito tem sido cada vez mais abafada pelo predomínio do económico, do científico e do técnico. Tem-se esvaziado cada vez mais o homem moderno da beleza, do encanto, da alegria e do sentido de viver, ao retirar-lhe os sinais e os meios de uma vida espiritual, aberta ao Transcendente. E isto em nome de um progresso descontrolado, do prazer efémero, do imediato, em que se perdem cada vez mais a cultura, as tradições, os hábitos, as formas religiosas, a profundidade interior e a língua de cada povo. Estamos a querer erguer no mundo uma outra Torre de Babel, orgulhosa e poderosa, qual aldeia global de multidões anónimas, onde imperam a solidão e o desentendimento. Ora o Espírito une na diversidade. Gera a diversidade para enriquecer a cada um. Não retira a cada um o que lhe é próprio em nome de um conjunto, que não é de ninguém, nem é nada. Dá diferente a cada um para enriquecer a todos. E a todos para enriquecer cada um. Por isso, na Igreja, o Espírito realiza uma comunhão de pessoas diferentes, de ministérios diversos, de serviços vários, mas sempre para a edificação do Único Corpo de Cristo: a Igreja. E fá-lo também no mundo. Pois a sua ação extravasa as fronteiras da Igreja, da religião, da raça, da cor ou condição.

3. Invocar o Espírito Santo: 

A Igreja, perita em humanidade, é o Templo privilegiado deste Espírito, a «casa comum» de todos os povos, línguas e culturas Ela anuncia a cada povo o Evangelho na sua própria língua. A linguagem do Evangelho pode e deve chegar a cada povo na sua língua. Para ser fiel a esta vocação universal, no respeito por cada um e por cada povo, a Igreja, sabe quanto ela mesma e o mundo precisam deste sopro de Vida. Não deixa por isso de invocar a força do Espírito. E nós, agora que o ano letivo e pastoral se encontra na sua fase plena e conclusiva, na fase de acabamento e coroação, sentimos ainda mais urgente invocarmos o Espírito, deixando que Ele rebente com todos os limites e possa agir sem cadeias:

 Ó Espírito Santo,
Tu que deste Vida ao mundo informe e vazio,

 
Tu que ensinaste os homens a julgarem na Verdade

        
e lhes abriste os lábios para a Palavra do Amor,

    
Tu que falaste pelos Profetas e, por eles,

    
nos formaste  na esperança da salvação,

Tu que irrompeste de modo admirável no seio da Virgem Maria
           
para dar início à nossa redenção,

    
Tu que jorraste da Páscoa do Senhor Jesus

   
para animar a esperança dos discípulos,

Tu  que vieste como Dom perfeito 

         
e desceste ao coração da Igreja nascente,
Vem! Vem até nós! E realiza em nós as maravilhas do teu poder,

         
as graças do teu Amor, a beleza  eterna da Tua Vida!

    
Vem! Grita dentro de nós a alegria de Viver

         
Gera dentro do peito a paixão de Vos amar,

         
sem medo nem vergonha,

         
ousando desafiar o futuro com a alegria do Evangelho!

Vem! Espírito Santo! 

Homilia na Missa da Bênção dos Noivos
Solenidade do Pentecostes

«Do coração daquele que acredita em Mim,

correrão rios de água viva para a vida eterna.

Referia-se ao Espírito que haviam de receber 

os que acreditassem n’Ele».  (Jo.7,37-39)

É do coração que Jesus fala. Do coração, qual verdadeiro «santuário» íntimo, habitação secreta do amor, verdadeira casa do ser, onde verdadeiramente se abrem e fecham as portas ao Amor. É aí, precisamente, no coração do Homem, que o coração de Deus quer bater, respirar e amar. Por aí quer entrar, fluir e correr como Espírito de vida, de amor, de beleza e de paz. «Do coração daquele que crê», isto é, daquele que deu o coração e o abriu para acolher Jesus, «correrão rios de água viva», isto é, fluirá o dom do Espírito Santo. 

Mas quem é afinal esse Espírito Santo a que Jesus se referia?

1. A Sagrada Escritura aproxima-nos do mistério e da pessoa, do ser e da missão do Espírito Santo, falando-nos dele, sobretudo a partir dos seus feitos e efeitos, comparáveis aos do vento, da água, e do fogo.

1. 1. Nesse sentido, o Espírito Santo, é como que o «sopro» ou o «respirar» de Deus, que do coração do Pai e do Filho, se derrama sobre nós e flui por dentro de nós; é como o ímpeto do vento que ao entrar em casa tudo mexe e remexe, tudo sacode e tudo limpa. Graças a esse «sopro vital» de Deus, a própria fragilidade da carne homem, na sua condição de pó e cinza, é preenchida e transformada pela beleza da Sua glória e do Seu amor. 

1.2. Mas este amor do Pai e do Filho, é comparável também a um rio de água viva, que se move, sem fronteiras nem diques. Por isso, no mútuo amor que une o Pai e o Filho, gera-se um Amor, que não é «um egoísmo a dois», mas transborda permanentemente para fora da relação divina, derramando-se no coração de cada homem. O Espírito Santo é, pois, a expressão pessoal desse amor de Deus, dado e derramado em nossos corações. 

1.3. Sendo o Espírito Santo, Amor do Pai e do Filho, é comparável ainda a um fogo «que arde sem se ver»... e sem se extinguir... (Ex.3,3); é chama de amor viva a incendiar o coração dos Homens (Lc.3,16). É fogo de corpos queimados pela vida dos outros (I Cor.13,3); é lume de almas incendiadas pelo amor. Mas é também Fogo que tempera e forja vidas, para a luta, para a resistência, para o martírio, para o testemunho. 

2. Quando o homem fica «embriagado» (Act.2,13) deste Espírito Santo, acontece-lhe algo incrível: começa a amar com o mesmo amor de Deus. Já não precisa que ninguém lho ensine, nem tão pouco de uma lei que o oriente. Torna-se livre, no amor. Porque o Espírito é a Lei nova (Rom.8). É o coração novo, é a vida de Deus que, quando entra no Homem, o transforma. Quando possuiu o homem ou o mundo, o Espírito Santo recria-os inteiramente. 

3. Caríssimos irmãos: Sem esta «comunicação de amor» entre o coração de Deus e o coração humano, os homens não são capazes de se entenderem, nem de falarem a mesma linguagem do amor, nem de se ouvirem ou acolherem respeitosamente, na diversidade das línguas, na diferença da cultura e do modo de ser de cada um. 

4. Caríssimos noivos: Lembro-vos, a este propósito, que, na celebração do vosso matrimónio, como em todos os sacramentos, é invocado o Espírito Santo. Dirá o Sacerdote, durante a Oração da Bênção Nupcial, pensando em vós: «Enviai, Senhor, sobre eles a graça do Espírito Santo, para que, pelo vosso amor, derramado em seus corações, permaneçam fiéis na aliança conjugal» (Rit Matr 74). 

Vede que tão grande sacramento não se reduz a uma pequena «bênção» que alguém recebe, na hora do seu casamento. É-vos confiado, o dom maior e mais excelente, que cada um de vós recebe e agradece ao Senhor: o dom do seu amor, derramado em vossos corações: O Espírito Santo. Na verdade, este amor humano, pelo qual cada um de vós se dá e se recebe, é precisamente o dom do Espírito Santo. Ele próprio, o amor divino personificado. 

* Será este Espírito Santo, que há de fazer da vossa fraqueza força. Ele é chamado por Jesus «a força do Alto» (Lc.24,49). 

* Será este Espírito Santo que há de transformar os vossos sentimentos humanos de simpatia e de bem-querer, em caridade divina, porque é, na sua essência, como diz o Apóstolo, «o amor de Deus derramado em vossos corações» (Rom.5,5;8,11). 

* Será este Espírito Santo, que poderá ajudar-vos a crescer no amor, e a passar da vivência dos meros afetos humanos, à exigência do amor fiel e fecundo, capaz de dar a vida e ir até ao fim (Jo.15,12-16).

* Será este Espírito Santo que vos fortalecerá, dando consistência e resistência aos vossos desejos, de modo a transformá-los num ato sério e definitivo da vontade, a ponto de cada um preferir o bem do outro ao seu próprio bem (Jo.15,12-16)

* Só este Espírito Santo vos dará um "coração novo", capaz de acolher o amor divino e amar com a força de Deus; na realidade só por Ele podereis começar a amar como Deus ama. 

Quando O invocarmos, recebereis então o Espírito Santo como comunhão de amor de Cristo e da Igreja. É Ele o selo da aliança de ambos, a fonte sempre aberta do vosso amor, a força em que se renovará a vossa fidelidade” (CIC 1624). 

Queridos noivos: 

Por isso, se quereis que este Dom do Amor de Deus se renove e se recrie, não percais o contacto com a sua fonte, particularmente na Oração, na Eucaristia e na Reconciliação. Invocai, desde já e sempre, do Pai e do Filho, este dom, do seu Amor em pessoa. Rezai comigo:

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO

Ó Espírito Santo, 

dai-me um coração grande,

aberto à vossa Palavra silenciosa, 

mas forte e inspiradora,

fechado a todas as ambições mesquinhas,

alheio a qualquer desprezível competição humana,

compenetrado do sentido da Santa Igreja!

Ó Espírito Santo, dai-me um coração grande,

desejoso de se tornar semelhante 

ao coração do Senhor Jesus.

Dai-me um coração grande e forte

para amar a todos, para servir a todos, 

para sofrer por todos!

Um coração grande e forte

para superar todas as provações,

todo o tédio, todo o cansaço, 

toda a desilusão, toda a ofensa!

Um coração grande e forte, 

constante até ao sacrifício,

quando este for necessário!

Ó Espírito Santo, dai-me um coração 

cuja felicidade seja palpitar 

com o coração de Cristo

e cumprir humilde, fiel e firmemente 

a vontade ao do Pai. Àmen.
                                                                                      

(Paulo VI)

Homilia no Matrimónio
Solenidade do Pentecostes

«Do coração daquele que acredita em Mim,

correrão rios de água viva para a vida eterna.

Referia-se ao Espírito que haviam de receber 

os que acreditassem n’Ele».  (Jo.7,37-39)

1. É do coração que Jesus fala. É aí, precisamente, no coração do Homem, que o coração de Deus quer bater, respirar e amar. Por aí quer entrar, fluir e correr como Espírito de vida, de amor, de beleza e de paz. «Do coração daquele que crê», isto é, daquele que deu o coração e o abriu para acolher Jesus, «correrão rios de água viva», isto é, fluirá o dom do Espírito Santo. Este Espírito Santo é o Amor do Pai e do Filho, amor que não se vive num egoísmo a dois, mas que, sendo o beijo do Pai e do Filho, sai da própria relação divina e é derramado em nossos corações.  
2. Neste dia de Pentecostes, dia do Espírito Santo, lembro-vos, que, na celebração do vosso matrimónio, como em todos os sacramentos, é também invocado o Espírito Santo. Rezarei assim, durante a Oração da Bênção Nupcial, pensando em vós: «Enviai, Senhor, sobre eles a graça do Espírito Santo, para que, pelo vosso amor, derramado em seus corações, permaneçam fiéis na aliança conjugal» (Rit Matr 74). 

Por isso, este sacramento não se reduz a uma pequena «bênção» que alguém recebe, na hora do seu casamento. É-vos confiado, o dom maior e mais excelente, que cada um de vós recebe e agradece ao Senhor: o dom do seu amor, derramado em vossos corações: O Espírito Santo. Na verdade, este amor humano, pelo qual cada um de vós se dá e se recebe, é precisamente o dom do Espírito Santo. Ele próprio, o amor divino personificado. 

* Será este Espírito Santo, que há de fazer da vossa fraqueza força. Ele é chamado por Jesus «a força do Alto» (Lc.24,49). 

* Será este Espírito Santo que há de transformar os vossos sentimentos humanos de simpatia e de bem-querer, em caridade divina, porque é, na sua essência, como diz o Apóstolo, «o amor de Deus derramado em vossos corações» (Rom.5,5;8,11). 

* Será este Espírito Santo, que poderá ajudar-vos a crescer no amor, e a passar da vivência dos meros afetos humanos, à exigência do amor fiel e fecundo, capaz de dar a vida e ir até ao fim (Jo.15,12-16).

* Será este Espírito Santo que vos fortalecerá, dando consistência e resistência aos vossos desejos, de modo a transformá-los num ato sério e definitivo da vontade, a ponto de cada um preferir o bem do outro ao seu próprio bem (Jo.15,12-16)

* Só este Espírito Santo vos dará um "coração novo", capaz de acolher o amor divino e amar com a força de Deus; na realidade só por Ele podereis começar a amar como Deus ama. 

Quando O invocarmos, recebereis então o Espírito Santo, como comunhão de amor de Cristo e da Igreja. É Ele o selo da aliança de ambos, a fonte sempre aberta do vosso amor, a força em que se renovará a vossa fidelidade” (CIC 1624). 

HOMILIA NA MISSA DA CATEQUESE – PENTECOSTES

(Jo. 20,19-23)

1. Olhemos primeiro para o Evangelho deste dia e reparemos no comportamento dos discípulos:

a) estavam com medo (medo do passado, medo do presente, medo do futuro)

b) estavam fechados (trancados)

c) estavam «paralisados»...

d) estavam dispersos... (alguns até já iam a fugir de Jerusalém!)

e) tinha perdido a fé... e a esperança em Jesus.

Porquê? Porque pensavam que Jesus estava morto. Que a sua obra tinha acabado. Que ele desaparecera do meio deles! E que o seu futuro estaria ameaçado... Este era o estado dos discípulos quando Jesus Ressuscitado lhes apareceu.

1. Mas nós ouvimos no livro dos Atos (2,1-12), um retrato dos apóstolos e dos discípulos, cinquenta dias depois da Páscoa.

a) estavam todos reunidos; 

b) estavam maravilhados;

c) estavam entusiasmados;

d) e todos proclamavam as maravilhas de Deus!

Eis uma fé viva. Capaz de anunciar e testemunhar que Jesus é o Senhor. 

2. Perante isto, muitos perguntavam: «Que é isto» (Act.2,12)?
· que força é esta, que parece varrer todo o medo, como um vento?

· que entusiasmo é este que parece devorar os seus corações como o fogo?

· que é isto, que todos nos ouvimos e entendemos tão bem?

3. A resposta é uma só: Cristo está vivo. O seu Espírito está presente no meio de nós. O Pai e o Filho dão-nos o seu amor, comunicam a sua vida. 

· Este amor sopra e dá-nos vida, como o vento;

· Este amor faz-nos entender como se falássemos a mesma língua;

· Este amor abre-nos os olhos do coração;

· Este amor dá uma «alma», uma vida nova, ao nosso grupo!

· Este amor recorda-nos as palavras de Jesus, permite-nos conhecer e reconhecer Jesus. «Ninguém é capaz de dizer “Jesus é Senhor” senão pela ação do Espírito Santo». 
· Este Amor chama-se «Espírito Santo». Ele tudo transforma. Tudo cria e recria. Tudo inova e renova. Sem Ele, Cristo não estaria no meio de nós. Sem Ele, nem o poderíamos conhecer nem reconhecer. Sem Ele, éramos uns desgraçados! De fé tímida. Cheios de medo. Cristãos “fechados a sete chaves”. Com Ele, professamos a nossa fé e anunciamos a todos os povos as maravilhas do Senhor!

Homilia no Pentecostes - Missa com Crianças

Entrega do Pai-Nosso
1. Jesus fala de um «rio de água viva». E diz que esse rio «corre e flui» no «coração d’Aquele que crê n’Ele»!

2. Vamos procurar entender as palavras do Evangelho, sabendo desde já, como lá se diz, que Jesus se referia ao Espírito Santo.

2.1. Um rio de água viva? É água límpida ou suja? Parada ou em movimento? É límpida, fresca. Dá vida, frescura, graça. Está em movimento, é imparável, não se deixa acomodar, nem aprisionar. Sai fora das margens. Não tem diques nem fronteiras. Arrasta consigo. Circula com intensidade, produz energia. 

2.2. Jesus diz que este «rio de água viva» é o Espírito Santo!

Porque o Espírito Santo, é alguém que «circula», que ao passar, mexe e remexe, que dá vida. Que dá graça. É imparável, não se deixa acomodar nem aprisionar, nem controlar. Circula, é movimento, é vida, é energia. 

Nós sabemos que este Espírito Santo é o Amor que circula no coração de Deus, mas que daí transborda, envolve, arrasta, mexe. Não se trata de um amor parado em Deus, de um amor «em círculo fechado». É um amor que «transborda» das margens, que «envolve» tudo aquilo que atinge. É o Amor do Pai e do Filho. É o Espírito Santo que dá Vida.

3. Por onde corre este rio? Qual o seu percurso? 

Jesus diz que «corre no coração d’Aquele que crê». Aquele que crê, quer dizer, aquele que lhe dá o coração! Ora Aquele que abre o coração a este amor, entra no amor de Deus e o amor de Deus entra nele. O Espírito Santo põe em movimento este amor e faz mergulhar o coração do homem no coração de Deus e transvazar o coração de Deus no coração do Homem.

4. É no ‘coração’ do homem que se abriga o coração de Deus. Ou então o coração do homem está no coração de Deus. De tal modo, que nós em Deus já nos sentimos «em casa», sentimo-nos à vontade! Deus é nosso hóspede, habita em nós! Conhece-nos e nós conhecemo-lo a ele. Por isso, às vezes, sossegamos o coração para lhe rezar. Rezar é como que deixar o «coração respirar em Deus». 

5. Jesus ensinou-nos a viver esta intimidade. Porque o seu Espírito está em nós, nós podemos rezar com Jesus e chamar a Deus nosso Pai.

6. A Oração do Pai Nosso que vos vai ser entregue é como que «uma chave» para abrirdes a porta do vosso coração a Deus e deixardes Ele entrar e percorrer todos os cantinhos do coração como um rio de água viva!

7. O Espírito Santo encha os nossos corações do amor que transborda do coração de Deus para nós! Ámen.

Pentecostes - Missa com Crianças - Festa da Eucaristia
Jo.37-39

1. Jesus fala de um «rio de água viva». E diz que esse rio «corre e flui» no «coração d’Aquele que crê n’Ele»!

2. Vamos procurar entender as palavras do Evangelho, sabendo desde já, como lá se diz, que Jesus se referia ao Espírito Santo.

2.1. Um rio de água viva? É água límpida ou suja? Parada ou em movimento? É límpida, fresca. Dá vida, frescura, graça. Está em movimento, é imparável, não se deixa acomodar, nem aprisionar. Sai fora das margens. Não tem diques nem fronteiras. Arrasta consigo. Circula com intensidade, produz energia. 

2.2. Jesus diz que este «rio de água viva» é o Espírito Santo!

Porque o Espírito Santo, é alguém que «circula», que ao passar, mexe e remexe, que dá vida. Que dá graça. É imparável, não se deixa acomodar nem aprisionar, nem controlar. Circula, é movimento, é vida, é energia. 

Nós sabemos que este Espírito Santo é o Amor que circula no coração de Deus, mas que daí transborda, envolve, arrasta, mexe. Não se trata de um amor parado em Deus, de um amor «em círculo fechado». É um amor que «transborda» das margens, que «envolve» tudo aquilo que atinge. É o Amor do Pai e do Filho. É o Espírito Santo que dá Vida.

3. Por onde corre este rio? Qual o seu percurso? 

Jesus diz que «corre no coração d’Aquele que crê». Aquele que crê, quer dizer, aquele que lhe dá o coração! Ora Aquele que abre o coração a este amor, entra no amor de Deus e o amor de Deus entra nele. O Espírito Santo põe em movimento este amor e faz mergulhar o coração do homem no coração de Deus e transvasar o coração de Deus no coração do Homem.

4. É no ‘coração’ do homem que se abriga o coração de Deus. Ou então o coração do homem está no coração de Deus. De tal modo, que nós em Deus já nos sentimos «em casa», sentimo-nos à vontade! Deus é nosso hóspede, habita em nós! Conhece-nos e nós conhecemo-lo a ele.

5. Foi em Jesus que nós contemplamos visível este amor (invisível) de Deus. Jesus viveu este amor, comunicando aos Homens o amor que recebeu do Pai. Jesus manifestou ao mundo o amor do Pai e o amor ao Pai. Vimo-lo na Cruz. Jesus entrega-se ao Pai. E o Pai entrega-nos Jesus. É um movimento de amor que não para na Cruz, mas que chega até nós. Ao morrer e ao dar a Vida, Jesus comunica este Espírito de Amor a todos nós. Ele permanece em nós pelo Amor.

6. E é um amor que não para. Jesus continua presente. Jesus continua a estar connosco, a dar-se, a entregar-se ao Pai por nós. E isto através de um encontro muito especial connosco: encontro em que Jesus nos reúne no seu amor, para se entregar ao Pai, para dar a sua Vida por nós. É a Eucaristia. Para que este encontro aconteça, «chamamos» pelo Espírito, «invocamos a presença e a força deste Amor», para que venha e nos dê Jesus, entregue por nós. 

Na Eucaristia, o Espírito Santo, torna presente Jesus e fá-lo «habitar» no nosso coração, percorrer dentro de nós. E nós, ao comungarmos Jesus, saboreamos e tocamos e sentimos dentro de nós este amor de Jesus! 

7. Que o Espírito Santo derrame este amor de Deus no nosso coração e mergulhe o nosso coração no coração de Deus. Ámen.

Homilia na Festa da Eucaristia – Evangelho do Dia de Pentecostes

I. Gostava de voltar a este episódio, que acabámos de ouvir (Jo.20,19-23). Talvez pudéssemos juntos descobrir o que é que ele tem a ver com a festa deste dia. Certamente sereis capazes de responder às minhas perguntas.

1.1. Em que dia se deu este encontro de Jesus com os seus discípulos? «Ao anoitecer daquele dia, o primeiro dia da semana»! Neste dia, pela manhã, os discípulos tinham já notícia da sua ressurreição, através de algumas mulheres, através de Pedro e de João. É o dia da Ressurreição de Jesus.

1.2. Sabem qual é o primeiro dia da semana? O Domingo! Jesus ressuscitou ao Domingo. E a partir daí, ele encontrar-se-á com os seus amigos, muitas vezes, mas tem uma especial predileção por este dia, o domingo, o primeiro dia da semana: é o dia da sua Ressurreição. «Oito dias depois» (Jo.20,26) Jesus volta. O Domingo é sempre o grande dia do encontro com o Ressuscitado. 

1.3. Com quem se encontra Jesus? Com os seus discípulos, os seus mais próximos, os seus mais íntimos. Individualmente? Não. Em comunidade, quando se reúnem.

1.4. Onde? Qual é o local de encontro? Tudo indica que é o mesmo lugar onde Jesus se despediu deles: no Cenáculo! Lembram-se quando é que eles estiveram juntos pela última vez e o que aconteceu? Jesus comeu com Eles a Última Ceia. E pediu que, desde então, fizessem o mesmo. «Fazei isto em Memória de Mim».

1.5. Que faz Jesus? «Jesus colocou-se no meio deles». Ele próprio tinha dito: «onde dois ou três se reunirem em Meu Nome, eu estarei no meio deles» (Mt.18,20). 

1.6. Que sinais lhes mostrou Jesus, para que Eles tivessem a certeza de que era Ele? «Jesus mostrou-lhes as mãos e o lado»…os sinais, as feridas da Cruz e da morte… Jesus está vivo, mas continua a morrer de amor e a dar a vida… pelos seus amigos.

1.7. Quais são os sentimentos dos discípulos, depois deste encontro? Primeiro estavam com medo… Depois ficaram «em paz». Logo de seguida, sentem uma enorme alegria… por verem o Senhor…  

1.8. Na despedida, Jesus mostra-lhes que os quer enviar. Mas que não os deixa sós. Ele quer continuar no meio deles. Que lhes dá então? «Recebei o Espírito Santo», diz Jesus. Graças a este Espírito Santo, Jesus permanece neles. E tudo se transforma: o medo em alegria e paz. O olhar da fé permite-lhes «ver Jesus». Um Jesus que já não aparece «em carne e osso»… mas que se faz reconhecer num gesto muito próprio dele: o partir do pão (Lx.24,35). 

II- Que terá este encontro de semelhante a este que hoje e aqui tem lugar?

1.9. Que dia da semana é hoje? Domingo. O Dia da Ressurreição. O Dia escolhido por Jesus para se encontrar e manifestar aos seus amigos.

1.10. Quem nos reúne aqui? Viemos aqui para nos encontrar com quem? Com Jesus. E com todos os seus discípulos, com todos os seus amigos. Ele está presente porque nos reunimos em nome d’Ele. Hoje Jesus coloca-se no meio de nós. Para nos encontrarmos com Ele precisamos de nos reunir e encontrar com os outros… 

1.11. Qual o lugar preferido de Jesus para este encontro? A sua Casa, à volta de uma mesa. Como uma só família, como um só Corpo, constituído por diversos membros.

1.12. Que sinais nos mostra Jesus, à volta desta mesa? Já não as mãos e o lado. Mas o Pão e o Vinho! Sinais do seu Corpo entregue e o seu Sangue derramado. 

1.13. Quem transforma o Pão no seu Corpo e o Vinho no seu Sangue? É o Espírito Santo que opera esta mudança.

1.14. E quem nos transforma a nós na Eucaristia? É o mesmo Espírito Santo. Tira-nos o medo. E faz de todos nós, apesar de sermos muitos, «um só Corpo» (I Cor.12,13). Dá-nos, como aos seus discípulos uma grande Paz e uma grande alegria.

2. Era isto que eu desejava que todos sentísseis, especialmente hoje, à volta desta «primeira eucaristia»: alegria no coração dos filhos, Paz no coração dos pais, e uma grande comunhão entre nós. 

2.1. Que vós, meninos e meninas, sentísseis uma grande alegria, ao «verdes o Senhor», ao reconhecerdes e receberdes Jesus, dado e presente na Eucaristia. Todos os oito dias, no primeiro dia da semana, cada domingo, Ele chama-vos, para este encontro. Não para vos encher a barriga. Mas para dar ao vosso coração uma alegria maior (Sal.4,8). 

2.2. E que os vossos pais, sentissem uma grande Paz. Eles, por vezes, têm medo do vosso futuro. Têm medo, de não vos saber acompanhar, como convém. Têm medo de vos perder. Têm medo de não vos merecer. Hoje, Jesus, vem ao coração de cada um dos vossos pais, trazer-lhes a sua «Paz». E dizer-lhes que se querem ter esta Paz, que não faltem a este encontro dominical. Aqui recebem Jesus, e pelo seu Espírito, o fruto da Paz, que os fortalece e envia, com coragem e com sabedoria… para o resto da semana.

2.3. Que todos nós, que comemos do mesmo Pão e recebemos o mesmo Espírito, formemos um só corpo. «Uma vez que há um único Pão, nós, embora sendo muitos, formamos um só Corpo, porque todos participamos do mesmo Pão». 

4. Vamos agora dizer a Jesus que as portas do nosso coração já estão abertas para Ele entrar. Vamos dizer que acreditamos n’Ele. Pomo-nos de pé, como quem recebe Alguém muito importante. E respondemos «Sim, creio», a cada pergunta.

(segue-se o Credo eucarístico)

 HOMILIA NA SOLENIDADE DO PENTECOSTES

Missa das Promessas dos Escuteiros

1. Da tarde do Domingo de Páscoa ao dia de Pentecostes, passaram-se cinquenta dias. Uma espécie de retiro, “de portas fechadas” ao ruído da cidade, e de «portas abertas» ao sopro do Hóspede divino. Um tempo de graça, que os discípulos viveram de perto com Maria e os apóstolos, para se recomporem do trauma da morte de Jesus e experimentarem, pouco a pouco, nas suas vidas, a presença viva do Ressuscitado entre eles. 

Esta permanência pessoal e vital de Jesus, depois da Ressurreição, leva o nome pessoal e transmissível de “Espírito Santo”, o dom do Amor do Pai e do Filho. O Amor, que jorra da imensidão do coração de Deus, daí transborda e daí se derrama sobre nós. Para nos ungir e enviar em missão.

Diríamos que do primeiro ao último dia, durante cinquenta dias de Páscoa, os discípulos aprendem simplesmente a abrir as portas ao Espírito do Ressuscitado, e a fechá-las a toda a espécie de maus ventos, de velhos medos e ressentimentos, para respirarem a vida nova da Ressurreição, esse hálito fresco do sopro renovador do Espírito Santo, que os inebria. 

2. Caríssimos irmãos. Caríssimos escuteiros: 

Este Espírito Santo continua imparável e indomável, dentro da sua Casa que é a Igreja e dentro deste mundo, que é a nossa Casa comum. E também respira dentro do Templo que é cada um, no batimento silencioso dos nossos corações, onde cabem com Ele a Igreja toda e o mundo inteiro. Penso que o mais importante é termos a certeza de que este Espírito de Jesus sopra, nos habita e nos envolve, tal como o ar que respiramos. 

3. A pergunta que se nos coloca bem poderia ser esta: como estar hoje recetivo ao Espírito Santo? Como poderemos abrir-Lhe todas as portas ou, pelo contrário, impedi-l’O de entrar?

Apetecia-me dar-vos uma resposta, a partir de uma pequenina história. Vamos a isso.

Certo peregrino, entrando num bosque, procurava um lugar onde pernoitar. 

Ao longe, descortinou um telheiro e para lá se dirigiu. 

Passaria a noite mais protegido, pensou. 

O telheiro fazia parte do que fora um templo. Era uma Igreja em ruínas. 

Colunas truncadas, peças de escultura espalhadas por aqui e por acolá.

 Não foi difícil ao peregrino concluir que tinha havido ali uma Igreja, 

centro de uma antiga e grande comunidade. 

- Mas porque ruíra aquela Igreja? Interrogava-se o peregrino. 

Quem terá feito isto? 

Uma guerra, um ataque a um alvo errado… 

Até que sentiu brotar do silêncio, uma voz que lhe dizia: 

- «A ruína começou pelas portas». 

O peregrino aproximou-se do lugar donde vinha a voz. 

A pedra angular, meio soterrada e meio coberta pelo silvado, repetiu: 

- «A ruína começou pelas portas»… 

- Porquê? Como assim? Perguntou o peregrino. 

- «Porque estavam abertas, quando deviam estar fechadas; 

porque estavam fechadas quando deviam estar abertas; 

porque deixaram entrar todo o tipo de vento»”.

Creio que esta deverá ser a grande aprendizagem da nossa vida e da vida da Igreja. Saber manter as portas abertas ou fechadas, distinguindo com sabedoria a origem e a natureza dos ventos.

3.1. “Estavam abertas, quando deviam estar fechadas”, abertas à enorme poluição espiritual que facilmente nos contamina e envenena. E deviam estar fechadas:
- Fechadas à sensualidade, ao erotismo e à pornografia, ao uso e abuso do corpo, que embotam o espírito do Homem e lhe cegam o amor, e deste modo lhe fazem perder a sua pureza e bem assim toda a sua beleza;

- Fechadas ao materialismo, que pretendendo matar a sede de todos os desejos da carne (Rom.8,5), não sacia a verdadeira fome de espírito que há nos nossos corações; 

- Fechadas a tudo o que é pressa ou pressão, que deixam a alma do homem a milhas do seu corpo... e do seu coração. E criam nele uma insustentável leveza do ser; 

- Fechadas a todos os ruídos que calam ou abafam a voz íntima do amor e só servem para confundir a comunicação entre semelhantes;

- Fechadas à mentira, que mina toda a confiança e vicia as regras do jogo da verdade. 

- Fechadas às falsas correntes de espiritualidade, que nos prometem um paraíso, sem esforço ou sem Deus. 

- Fechadas à tentação da «divisão», que destrói a unidade e expulsa a caridade.

- Fechadas a todas vozes da descrença, da desesperança, do pessimismo e da acomodação, que alienam a âncora da nossa esperança.

- Fechadas a todas as formas de vaidade e de presunção, de falsa ilusão de se poder construir algo só por si, por cima dos outros, ou sem Deus ou contra Ele.

3. 2. Estavam fechadas quando deviam estar abertas: 

- Abertas ao mistério da Vida, no que ela tem de encanto e de surpresa, de imprevisto e de beleza; 

- Abertas ao Transcendente de Deus, de modo que Ele entre pela nossa vida dentro. Pois o sentido pleno da nossa liberdade só acontece na relação e no confronto com o Deus vivo.
- Abertas à Palavra de sentido, que a Sagrada Escritura nos traz, desvelando-nos, à medida da sua escuta, o segredo e o desígnio de Deus a respeito de cada um;

- Abertas à Vocação altíssima do Homem, que aspira, mais do que a ser grande e importante, a ser mais alto e a ir mais além, nos caminhos da santidade e do serviço à comunidade.  

- Abertas à Missão, de servir com humildade e competência, a partir daquilo que cada um é, recebeu e terá sempre para dar. 

4. Como vedes, a aprendizagem mais importante, nos dias que vão da Páscoa ao Pentecostes, da vida nova da Ressurreição à vida segundo o Espírito, é a de sabermos manter as portas abertas e fechadas, conforme os ventos que nos sopram. 

Queridos escuteiros:

Neste dia da vossa Promessa, acreditai que o Senhor não falha. Excede-se mesmo no prometido e no devido. O Espírito Santo, a Promessa do Pai (Act.1,5), é-vos dada a cada um, com abundância, mas para proveito de todos, de modo a formarmos e a crescermos como um só Corpo, em Cristo Jesus. 

Que a vossa Promessa, seja, diante da Igreja, a confissão humilde da vossa fé, na certeza de que “sem o Espírito Santo, Deus fica longe; Cristo permanece no passado; o evangelho é letra morta; a Igreja, uma simples organização; a missão uma propaganda” (Atenágoras). 

Que a Promessa do Pai, o Espírito Santo, vos consagre e vos envie em missão. Parti, com a bússola do Evangelho, distinguindo entre todo os ventos o rumor do sopro de Deus. Que o Espírito vos dê sabedoria, conselho e fortaleza, para não deixardes entrar em vós ou dentro do agrupamento todo o tipo de vento. 

Catequeses e textos 
sobre 

o Espírito Santo

1. A Natureza pessoal e divina do Espírito Santo:

1. Antes de ser «uma força», «uma energia», «um ímpeto», «um espírito»... Ele é uma Pessoa. A própria Pessoa de Deus. Ou seja, é Deus em Pessoa. É o Ser de Deus em relação, a vida de Deus em doação, o amor de Deus em comunicação.

2. Por isso, enquanto Pessoa no mistério de Deus, o Espírito Santo há de acolher-se na fé, a partir da sua relação com Jesus e com o Pai. É o próprio Jesus que nos abre e revela o mistério do coração de Deus e que nos permite assim abeirar-nos do Espírito. Jesus revela-nos o Espírito Santo, como Dom:

1. que procede do Pai e do Filho

2. que é enviado pelo Filho.

3. O Espírito Santo é, assim, esse ser de união na relação entre o Pai e o Filho. É o Amor do Pai e do Filho. E o fruto desse Amor, que os une eternamente. É o «beijo do Pai e do Filho» que abraçam o mundo e a vida. 

4. Por isso, Ele recebe do Pai pelo Filho. E recebendo, dá. Dando, comunica o que recebe. O Espírito Santo revela-se, por isso, o «Dom de Deus», Deus feito Dom. Quer dizer, Deus no seu dar-se, Deus no seu amor, Deus no seu jorrar de amor de dentro de si para nós. 

Ao ressuscitar, Jesus comunica todo o amor recebido do Pai e fá-lo chegar ao coração dos discípulos e da Igreja, como «Senhor que dá a Vida». O Espírito é o Dom, por excelência, de Cristo Ressuscitado.

2. A Missão do Espírito Santo:

Porque brota desse eterno movimento de amor em Deus, o Espírito é enviado ao mundo e à Igreja:

1. Como «Paráclito», «Consolador», «Advogado». Ele é o Consolador, porque «extravasando de Deus» é o próprio «Amor de Deus derramado em nossos corações» que vem em auxílio da nossa fraqueza. E assim nos fortalece para o testemunho da fé.

2. Como «Testemunha de Cristo». É pela força do seu Amor, que os homens acolhem a pessoa de Jesus e o reconhecem como Filho de Deus. «Ninguém diz: ‘Jesus é Senhor’ a não ser pela ação do Espírito Santo. O Espírito Santo revela a pessoa de Jesus como Enviado do Pai, como seu Ungido;

3. Como Luz para compreender o mistério de Cristo: é pela luz do Espírito que os discípulos entram na plena compreensão do mistério de Cristo. Só pela graça do Amor que une o Pai e o Filho, o discípulo poderá captar e penetrar toda a riqueza da pessoa de Jesus, a riqueza do próprio mistério de Deus que nele se fez Carne.

3. Que fizemos deste «Dom»? Onde estão os seus frutos?

Primeiro, esquecemo-lo. Depois «fechamo-lo». A seguir, sufocamo-lo para caminhamos sem Ele. Impedimo-lo, por isso, de agir. E estes empecilhos são:

1. A «presunção» de podermos viver à nossa custa, por nossa conta e risco. Iluminados pela presunção de tudo poder, de tudo saber, de tudo alcançar... fechamo-nos ao dom... não estamos disponíveis para receber. O dom é rejeitado. Uma espécie de prenda devolvida ao remetente... A casa está entulhada até à porta. Ele não pode circular...

2. A «curtição». Uma vida entregue aos prazeres da carne: 

2.1. O ímpeto sensual que vicia o coração e anula os seus desejos mais profundos; 

2.2. A extravagância no comer e beber que «amolece as resistências» e «diminui as vontades»;

2.3. O ruído diabólico que abafa a voz do Alto e anula a capacidade de escuta;

3. A «divisão», que destrói a unidade e expulsa a caridade.

4. Se vivemos pelo Espírito, caminhemos segundo o Espírito. 

Em vez da presunção, a consciência da nossa dependência e a abertura ao dom, em vez da curtição, o gozo divino do acolhimento e da intimidade; em vez da divisão, a unidade, na verdade e na Caridade. E o Espírito atuará.

OFERTÓRIO: OS FRUTOS DO ESPÍRITO SANTO 

“Os frutos do Espírito Santo são perfeições que o Espírito Santo forma em nós, como primícias da glória eterna. A Tradição da Igreja, [inspirada num excerto da Carta aos Gálatas (Gal.5,22-23)] enumera doze: Caridade, alegria, paz, paciência, bondade, longanimidade, benignidade, mansidão, fé ou fidelidade, modéstia, temperança e castidade” (C.Ig.Cat.1832). Vamos trazer ao altar, neste Ofertório Solene, alguns frutos da Criação, de modo que eles nos evoquem e recordem os doze frutos do Espírito Santo. Mas para colher e acolher os frutos do Espírito Santo, aprendamos também a lição dos frutos da terra. Num caso, como noutro, «pelos frutos se conhece a árvore» (Mt.7,20), disse o Mestre.

1. Caridade – Morangos
A caridade ou o amor é o fruto primeiro do Espírito Santo. É o vínculo da perfeição e a plenitude da Lei. Trazemos ao altar os morangos: eles são como que os vegetais corações das coisas, sinais da cor e do amor... do amor de Deus derramado em nossos corações, pelo Espírito Santo.

2. Alegria – Uvas
A alegria é um fruto semeado e plantado na vinha cavada no nosso coração. Oferecemos estas uvas, o precioso fruto do qual se faz o bom vinho, que alegra o coração do Homem. O vinho, que quanto mais velho, mais guarda as virtudes do sabor e do gosto. O Espírito dá-nos uma tal alegria, que resiste ao tempo é completa e ninguém mais no-la poderá tirar...
3. Paz – azeitonas
A Paz, anunciada no ramo de oliveira dos tempos de Noé, é o fruto primeiro da Páscoa do Senhor. Oferecemos a azeitona, no ramo pendurada, suspensa no bico da pomba... do Espírito. Ela nos fala da remotíssima interpenetração dos reinos minerais, vegetais e animais. Onde Deus, o Homem e a Criação repousam juntos. «Dorme meu menino, que a mãezinha logo vem... Paz é saber que todos se amam e se querem bem». 

4. Paciência – nozes
A paciência é o fruto mais procurado no mercado da vida diária que tanto e sempre nos consome. Oferecemos as nozes, fruto que dura todo o ano, mulher de dentro de casa, dura por fora, doce por dentro, não tem pressa, não tem voz. Espera sempre por nós. Ensina-nos a paciência, a demora, entre a apanha e o seu sabor. 
5. Bondade – pêssego (peludo)

Bondade. Só um é Bom, disse de si o próprio Jesus a um jovem preso ao seu olhar. O pêssego, agora oferecido, tem a ternura de veludo macio. O pêssego sabe que é preciso; porque o coração do Homem anda vazio e a bondade já não mora na nossa face.

6. Longanimidade – ananás

Longanimidade. Coração grande, alma cheia. Aí está o ananás. Veio das terras de longe e traz uma mensagem quente de amor e a mistura viva do sangue da negritude e da sujeição... no largo espaço do Perdão.

7. Benignidade – laranja

Benignidade, que só vê e faz o bem, como o olhar puro da infância. As Laranjas, antes de serem fruto, são mistério de perfume da infância. Sol que é sumo de ouro refrescante no deserto das nossas vidas.

8. Mansidão – cereja

Mansidão. Manso de coração, o Mestre deixa-se «comer» na Ceia e entrega-se em sacrifício na cruz, de braços abertos para o perdão. As Cerejas, de pele lisa, deixam-se comer na generosa partilha dos pardais. Comem-se no sossego dos portais de granito, quando a amizade passa de mão em mão...

9. Fidelidade (Fé) – maçã

Fé e fidelidade, são frutos da mesma raiz. E a maçã que foi tentação e desvio, volta, para ser presença quotidiana e humilde em casa de pobres e ricos. Fidelidade de todas as horas e dias.

10. Modéstia – amêndoa

Modéstia. Para a dizer e ensinar, quem como a amêndoa? Dela sabemos o gosto austero e a dura condição. Só a vê quem tem olhos limpos e conhece o valor dos pequenos gestos do coração.
11. Temperança – limão

Temperança, doçura que não se desfaz, acidez sem veneno, que não mata. Oferecemos o limão, amargo e doce. Meu limão, meu limoeiro, minha sombra no jardim, fruto ácido, doce cheiro, és espírito para mim.
12. Castidade – castanha
Castidade, olhos puros de água cristalina, desejo de amor, sem vício da posse e do uso. A castanha friorenta, agasalhada em roupas espinhosas e flanelas macias, vem no tempo das primeiras chuvas e traz o cheiro da terra molhada e fecunda. Quer ser dádiva, segredo, certeza de que não estamos sós. Por isso se mantém pura e resguardada para as núpcias da terra com o Céu.

Coisa importante é gostar dos frutos por eles serem o que são: química que não se cansa, transformação, dádiva, promessa de eterno regresso, certeza de que não estamos sós. Vêm todos os anos, como Cristo, agora e sempre e em cada dia, na força do Espírito, no Pão e no Vinho da Eucaristia.

OS DONS DO ESPÍRITO SANTO

(Is.11,2)


O Espírito Santo confirma-nos com os seus sete dons. Os sete dons exprimem o simbolismo da plenitude do Espírito Santo e também a plenitude da experiência espiritual. O Espírito Santo confirma-nos com os seus dons para nos configurar a Cristo, ao seu mistério, em ordem a acolher e a testemunhar a salvação pascal e em ordem a inserir-nos de um modo mais profundo também no mistério da pertença à Igreja e da participação nela. É nesta perspetiva que devem ser vistos os chamados “dons do Espírito Santo”: não enquanto “exclusivos” da Confirmação, porque o Espírito Santo age mesmo fora deste sacramento, mas devem ser vistos dentro da perspetiva do mistério da nossa iniciação e inserção em Cristo e na Igreja. Vejamos cada um dos sete dons:

SABEDORIA (SAPIÊNCIA): é o dom de experimentar o sabor, o gosto “conatural” da vida de Deus, da sua vontade (bondade) amorosa, das realidades divinas e a alegria de servir o seu Espírito. A sabedoria das coisas vividas em Deus não resulta de nenhum esforço cerebral mas é dom do Espírito. Os simples «sabem» mais de Deus que os inteligentes...

ENTENDIMENTO (INTELIGÊNCIA): é o dom de compreender e penetrar a Palavra de Deus e alcançar o mistério do amor proclamado, que é Jesus Cristo, e ainda o dom de o atualizar. Trata--se do conhecimento íntimo de Jesus Cristo como mistério de Deus, Não só o conhecimento do Cristo histórico mas trata-se do “ser com Cristo” e da nossa vocação batismal cristã. Este dom permite o discernimento da presença de Deus...Entender os apelos de Deus não é uma questão de superioridade intelectual, mas dom do Espírito àqueles que humildemente procuram a Deus...

CONSELHO: é o dom do discernimento da vontade amorosa de Deus na vida concreta, dos seus apelos nas várias situações e acontecimentos da vida e do mundo, da descoberta dos valores evangélicos, de modo a viver uma vida santa e agradável a Deus. É o dom da lucidez da fé para interpretar os acontecimentos.

FORTALEZA: Anima a nossa fidelidade quotidiana. Trata-se do dom da firmeza na opção por Cristo, da fidelidade à identidade cristã, da força para o “confessar” e anunciar, para crescer na comunhão com Ele e na esperança n’Ele. Trata-se também de um dinamismo de crescimento e de esperança em Jesus Cristo. Perseverar no caminho da fé não é uma questão de temperamento forte mas um dom àqueles que procuram e encontram em Deus a sua força...

CIÊNCIA (CONHECIMENTO): Trata-se do conhecimento da verdade e do erro. O Espírito de Deus dá-nos aquilo que a linguagem teológica se chama «sensus fidei», uma espécie de «sexto sentido» da fé. Trata-se da ciência comum da vida cristã em ordem a «ler» a vida e a valorá-la à luz da Palavra de Deus. Faz a ligação entre a fé e a Vida.

PIEDADE: É o dom da relação confidente e de confiança alegre com Deus e de uma relação fraterna com os irmãos. O Espírito é Aquele que reza em nós, Aquele que nos dá a experiência da filiação divina. Ele testemunha interiormente em nós e cria em nós aquela «conaturalidade» (à vontade) da relação filial com Deus e ao mesmo tempo é Aquele que realiza a comunhão entre nós. 

TEMOR DE DEUS: Trata-se da nossa dependência criatural, da nossa adoração de Deus e também das nossas limitações e das nossas fraquezas perante a santidade e a transcendência de Deus. Isto suscita no crente o desejo de uma conversão constante e permanente.

OS FRUTOS DO ESPÍRITO SANTO 

(cf. Gál. 5, 22-23)

1.Caridade; 

2.Gozo (alegria interior)

3.Paz; 

4.Paciência; 

5. Benignidade; 

6.Bondade; 

7.Longanimidade; 

8.Mansidão; 

9.Fé; 

10. Modéstia; 

11. Temperança (continência); 

12. Castidade.

Três palavras do Espírito 

(Carlo Maria Martini)

Não é fácil falar do Espírito Santo. É invisível e está em toda a parte. Penetra todas as coisas, enquanto ao mesmo tempo as transcende. Tudo o que de belo e positivo acontece no mundo é das suas mãos; tudo o que de santo e de verdadeiro se faz ou se diz na Igreja é obra sua. Mas para falar do Espírito Santo, a melhor coisa é deixá-l’O falar de si, escutar a sua história. Podíamos falar dele, procurando resposta a três perguntas:

I. Para Jesus, quem é e que faz o Espírito Santo? 

1. Para falar do Espírito Santo é preciso falar de um Homem, sobre quem o Espírito Santo desceu em plenitude, em quem permanece e mora, com quem está à vontade, como que em sua casa: Jesus de Nazaré. Jesus é Aquele sobre quem vimos o Espírito Santo repousar e descer (cf. Jo.1,33). «O Espírito do Senhor está sobre Mim», disse Jesus de si mesmo, na sua apresentação pública em Nazaré. Estava, com Ele, desde sempre, e interveio no seu nascimento, ao concebê-lo no seio da Virgem Maria. Exprimiu-se continuamente na vida de Jesus, manifestando-O na sua relação de Filho dado pelo Pai, ou de Filho dado ao Pai. O Espírito de Jesus, podíamos dizer, é o Espírito de filiação… Este Espírito Santo une o Pai e o Filho, desde o princípio. Está com ele, até à morte, pelo qual Jesus se entrega ao Pai. Está presente na Ressurreição, ressuscitando Jesus (Rom.1,4). Assim, o Espírito Santo revela-se em Jesus, como Aquele que une o Pai e o Filho, o Amor que une o Amante e o Amado. O Espírito Santo é este Amor divino, vínculo da caridade entre o Pai e o Filho, Amor pessoal, dado por Um ao Outro, recebido em total acolhimento mútuo.

II. Quem é o Espírito Santo e o que faz pelo Homem?

2. Falar daquilo que o Espírito é para o Homem é falar daquilo que ele realiza em cada um de nós. O Espírito Santo faz-nos ser e viver como Jesus, isto é, faz-se ser e viver como filhos de Deus. Nesse sentido, o Espírito Santo «santifica-nos». O Espírito Santo não faz em nós mais do que conformar-nos a Jesus, tornar-nos como Ele, filhos do Pai que está nos Céus, permitir-nos que gritemos «Abbá, Pai». “A prova de que sois filhos é que Deus enviou aos nossos corações o espírito de seu Filho que clama «Abba, Pai»” (Gal.4,6, Rom.8,15). É o Espírito que nos faz filhos no Filho. O Espírito faz com que todo Aquele que o acolhe possa dizer: “Já não sou Eu que vivo; é Cristo que vive em mim” (Gal.2,20). 

Falar do Espírito Santo no Homem é falar da sua ação nos homens, para os retirar da solidão e os chamar à comunhão, para os fazer «Igreja», um só Corpo em Cristo Jesus. A Igreja é Corpo de Cristo, precisamente porque é Templo do Espírito Santo. Nela o Espírito Santo se exprime em duas direções: por um lado é princípio visível de unidade, que supera as divisões e fragmentações, que dá paz aos corações, é a alma da unidade da Igreja. Por outro, suscita a riqueza de dons e dos ministérios mais diversos e faz com que se viva toda a riqueza da vida nova da ressurreição. O Espírito unifica o diverso e diversifica o unido, reconcilia o diferente e distingue na comunhão.

III. Quem é o Espírito Santo e que faz pelo mundo?

3. O que o Espírito faz no mundo pode ser lido nas palavras do Senhor a Paulo que se sentia só e abandonado em Corinto: «Nesta cidade, há um povo numeroso que me pertence» (Act.18,10). 

Falar do Espírito Santo é reconhecer a sua ação no coração das nossas cidades e da nossa história, para fazer com que essas pessoas e grupos sejam como Jesus, que pensem como Ele, vivam como ele, amem como ele, sofram como verdadeiros filhos de Deus e, como Ele, deem a vida pelos irmãos. No Espírito Santo, Jesus toma ainda hoje posse dos corações que se abrem a Ele, quer na escuta da palavra e na vivência dos sacramentos, quer na aceitação do mistério da vida e da morte, quer na experiência da unidade e da diversidade, quer na prática da caridade, da solidariedade e da justiça. É necessário reconhecer que o Espírito sopra sem rigidez, sem esclerose, entra de portas fechadas, mesmo que tenha apenas aberta a brecha da boa consciência e da boa vontade dos homens. Atua sem preconceitos, nem imposições, sem isolar nem deixar apropriar a sua pertença a nenhum grupo particular, nem mesmo à Igreja Católica.

Excertos da HOMILIA DO PAPA BENTO XVI
Vigília de Pentecostes 2006
Quem ou o que é o Espírito Santo? Como podemos reconhecê-lo? De que modo, vamos a Ele e Ele vem a nós? O que realiza? 

O ESPÍRITO SANTO VEM AO NOSSO ENCONTRO 

ATRAVÉS DA CRIAÇÃO E DA SUA BELEZA. 

Uma primeira resposta recebemo-la do grande hino "Veni, Creator Spiritus... Vem, Espírito Criador...". Aqui, o hino refere-se aos primeiros versículos da Bíblia que, com o recurso a imagens, exprimem a criação do universo. Ali afirma-se sobretudo que acima do caos, sobre as águas do abismo, pairava o Espírito de Deus. O mundo em que vivemos é obra do Espírito Criador. O Pentecostes não é apenas a origem da Igreja e por isso, de modo especial, a sua festa; o Pentecostes é também uma festa da criação. O mundo não existe por si mesmo; provém do Espírito criativo de Deus, da Palavra criadora de Deus. E por este motivo reflete inclusive a sabedoria de Deus. Na sua vastidão e na lógica omnicompreensiva das suas leis, ela deixa entrever algo do Espírito Criador de Deus. Exorta-nos ao temor reverencial.

 Sim, a criação e a história elas esperam por nós, contam com homens e mulheres que realmente sejam filhos de Deus e se comportem de modo consequente. Ele vem ao nosso encontro através da criação e da sua beleza. Do olhar sobre a criação podemos entrever o Espírito Criador, o próprio Deus, como que uma matemática criativa, como um poder que plasma as leis do mundo e a sua ordem.

MAS PORQUE NEM SEMPRE O OFUSCAMENTO DO PECADO NOS DEIXA VER, DEUS REVELOU-SE ATRAVÉS DE JESUS

Todavia, ao longo da história dos homens, a boa criação de Deus foi coberta por um estrato maciço de escórias que torna, se não impossível, de qualquer maneira difícil reconhecer nela o reflexo do Criador embora diante de um pôr do sol no mar, durante uma excursão à montanha ou à vista de uma flor desabrochada desperte em nós, sempre de novo e como que espontaneamente, a consciência da existência do Criador. 

Mas o Espírito Criador vem em nossa ajuda. Ele entrou na história e assim fala-nos de uma maneira nova. 

Em Jesus Cristo, o próprio Deus fez-Se homem e permitiu-nos, por assim dizer, lançar um olhar na intimidade do próprio Deus. E ali vemos algo totalmente inesperado: em Deus existe um Eu e um Tu. O Deus misterioso não constitui uma solidão infinita; Ele é um acontecimento de amor. 

Por meio de Jesus nós lançamos, por assim dizer, um olhar sobre a intimidade de Deus. No seu Evangelho, João expressou-o assim: "A Deus, jamais alguém O viu. O Filho unigénito, que é Deus e está no seio do Pai, foi Ele quem O deu a conhecer" (Jo 1, 18). Todavia, Jesus não nos deixou somente olhar na intimidade de Deus; com Ele, Deus também como que saiu da sua intimidade e veio ao nosso encontro. Isto acontece sobretudo na sua vida, paixão, morte e ressurreição; na sua palavra. Mas Jesus não se contenta com vir ao nosso encontro. Ele quer mais. Deseja a unificação. Este é o significado das imagens do banquete e das bodas. Nós não devemos somente conhecer algo dele, mas através dele mesmo temos o dever de ser atraídos a Deus. Por isso, Ele deve morrer e ressuscitar. Porque agora já não se encontra num determinado lugar, mas o seu Espírito, o Espírito Santo, já emana dele e entra nos nossos corações, unindo-nos deste modo com o próprio Jesus e com o Pai com o Deus Uno e Trino. 

O Pentecostes é isto: Jesus, e através dele o próprio Deus, vem a nós e atrai-nos para dentro de si. 

O Espírito Criador tem um Coração. Ele é Amor. 

Existe o Filho que fala com o Pai. E ambos são um só no Espírito Santo que é, por assim dizer, a atmosfera do doar e do amar, que faz deles um único Deus. Esta unidade de amor, que é Deus, constitui uma unidade muito mais sublime de quanto poderia ser a unidade de uma última partícula indivisível. Precisamente o Deus trino é o Deus uno. 

"Ele envia o Espírito Santo". Qual é o efeito disto? 

Em primeiro lugar, gostaria de relevar dois aspetos: o Espírito Santo, por meio de quem Deus vem a nós, dá-nos a vida e a liberdade. 

Senhor, que dá a Vida!

"Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância", diz Jesus no Evangelho de João (10, 10). Todos nós aspiramos à vida e à liberdade. Mas de que se trata, onde e como é que encontramos a "vida"?

Espontaneamente, penso que a esmagadora maioria dos homens tem o mesmo conceito de vida do filho pródigo, no Evangelho. Quando o homem quer somente apoderar-se da vida, ela torna-se cada vez mais vazia, mais pobre; termina-se facilmente por se refugiar na droga, na grande ilusão. E emerge a dúvida se, no final de contas, viver é verdadeiramente um bem. Não, deste modo nós não encontramos a vida. A palavra de Jesus sobre a vida em abundância encontra-se no discurso do Bom Pastor. É uma palavra que se põe num duplo contexto. Sobre o pastor, Jesus diz-nos que ele entrega a sua vida. "Ninguém tira a minha vida, mas sou Eu que a ofereço livremente" (cf. Jo 10, 18). A vida só se encontra, quando é doada; ela não pode ser encontrada, desejando tomar posse dela. 

É isto que devemos aprender de Cristo; é isto que nos ensina o Espírito Santo, que é puro dom, que é o doar-se de Deus. Quanto mais alguém entrega a sua vida pelos outros, pelo próprio bem, tanto mais copiosamente corre o rio da vida. 

Em segundo lugar, o Senhor diz-nos que a vida desabrocha, quando caminhamos em companhia do Pastor, que conhece as pastagens os lugares onde brotam as nascentes da vida. Encontramos a vida na comunhão com Aquele que é a vida em pessoa na comunhão com o Deus vivo, uma comunhão em que somos introduzidos pelo Espírito Santo, denominado no hino das Vésperas como "fons vivus", fonte viva. 

A pastagem, onde correm as fontes da vida, é a Palavra de Deus como a encontramos na Escritura, na fé da Igreja. A pastagem é o próprio Deus que, na comunhão da fé, aprendemos a conhecer através do poder do Espírito Santo. 

Liberdade

O tema da liberdade já foi mencionado há pouco. Com a partida do filho pródigo estão vinculados precisamente os temas da vida e da liberdade. Ele deseja a vida e por isso quer ser totalmente livre. Nesta visão, ser livre significa poder fazer tudo o que desejo; não ter que aceitar qualquer critério fora e acima de mim mesmo. Seguir exclusivamente o meu desejo e a minha vontade. Quem vive assim, embater-se-á depressa com o outro que quer viver desta mesma maneira. A consequência necessária deste conceito egoísta de liberdade é a violência, a destruição recíproca da liberdade e da vida. Ao contrário, a Sagrada Escritura une o conceito de liberdade ao de progenitura. São Paulo diz: "Vós não recebestes um Espírito que vos escraviza e volta a encher-vos de medo; mas recebestes um Espírito que faz de vós filhos adotivos. É por Ele que clamamos: Abbá, ó Pai!" (Rm 8,15). 

A verdadeira liberdade demonstra-se na responsabilidade, num modo de agir que assume sobre si a corresponsabilidade pelo mundo, por si mesmo e pelos outros. 

Livre é o filho, a quem pertencem as coisas e que por isso não permite que as mesmas sejam destruídas. Todas as responsabilidades mundanas, de que falamos, são contudo responsabilidades parciais, por um determinado âmbito, por um certo Estado, etc. 

O Espírito Santo, pelo contrário, torna-nos filhos e filhas de Deus. Ele compromete-nos nesta mesma responsabilidade de Deus pelo seu mundo, pela humanidade inteira. Ensina-nos a contemplar o mundo, o próximo e nós mesmos com os olhos de Deus. 

Nós realizamos o bem não como escravos, que não são livres de agir de outra forma, mas fazemo-lo porque temos pessoalmente a responsabilidade pelo mundo; porque amamos a verdade e o bem, porque amamos o próprio Deus e portanto também as suas criaturas. Esta é a liberdade verdadeira, para a qual o Espírito Santo nos quer conduzir. 

Unidade

Ao doar a vida e a liberdade, o Espírito Santo oferece também a unidade. A Nicodemos que, na sua busca da verdade, vai de noite ter com Jesus com as suas interrogações, Ele responde: "O Espírito sopra onde quer" (Jo 3, 8). Mas a vontade do Espírito não é arbítrio. É a vontade da verdade e do bem. Por isso, Ele não sopra em toda a parte, virando uma vez aqui e a outra ali; o seu sopro não nos dispersa, mas reúne-nos, porque a verdade une como o amor une. 

O Espírito Santo deseja a unidade, quer a totalidade. 

FESTA DO ENVIO

Quem encontrou algo de verdadeiro, de belo e de bom na sua própria vida o único tesouro autêntico, a pérola inestimável, corre para o compartilhar em toda a parte, na família e no trabalho, em todos os âmbitos da sua existência. E fá-lo sem qualquer temor, porque sabe que recebeu a adoção de filho; sem qualquer presunção, porque tudo é dádiva; e sem desânimo, porque o Espírito de Deus precede a sua ação no "coração" dos homens e como semente nas mais diversificadas culturas e religiões. Fá-lo sem fronteiras, porque é portador de uma boa notícia destinada a todos os homens e a todos os povos. Portanto oremos ao Deus Pai, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, na graça do Espírito Santo, a fim de que a celebração da Solenidade do Pentecostes seja como um fogo ardente e um vento impetuoso para a vida cristã e para a missão de toda a Igreja!

Excertos da 

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI NA SOLENIDADE DE PENTECOSTES
Domingo, 4 de junho de 2006
1. Permanecer juntos 

Permanecer juntos, foi a condição exigida por Jesus para receber o dom do Espírito Santo; pressuposto da sua concórdia foi uma oração prolongada. Desta forma, encontramos delineada uma formidável lição para cada comunidade cristã. Por vezes pensa-se que a eficiência missionária dependa principalmente de uma programação atenta e da sucessiva inteligente realização mediante um empenho concreto. Sem dúvida, o Senhor pede a nossa colaboração, mas antes de qualquer resposta nossa é necessária a sua iniciativa: é o seu Espírito o verdadeiro protagonista da Igreja. As raízes do nosso ser e do nosso agir estão no silêncio sábio e providente de Deus. 

A festa do Pacto

As imagens que São Lucas usa para indicar o irromper do Espírito Santo o vento e o fogo recordam o Sinai, onde Deus se tinha revelado ao povo de Israel e lhe tinha concedido a sua aliança (cf. Êx 19, 3ss). A festa do Sinai, que Israel celebrava cinquenta dias depois da Páscoa, era a festa do Pacto. Falando de línguas de fogo (cf. Act 2, 3), São Lucas quer representar o Pentecostes como um novo Sinai, como a festa do novo Pacto, na qual a Aliança com Israel se alarga a todos os povos da Terra. A Igreja é católica e missionária desde a sua origem. A universalidade da salvação é significativamente evidenciada pelo elenco das numerosas etnias a que pertencem todos os que ouvem o primeiro anúncio dos Apóstolos (cf. Act 2, 9-11). 

DA CONFUSÃO À COMUNHÃO

No Pentecostes o Espírito, com o dom das línguas, mostra que a sua presença une e transforma a confusão em comunhão. O orgulho e o egoísmo do homem geram sempre divisões, erguem muros de indiferença, de ódio e de violência. O Espírito Santo, ao contrário, torna os corações capazes de compreender as línguas de todos, porque restabelece a ponte da comunicação autêntica entre a Terra e o Céu. O Espírito Santo é Amor. 

O ESPÍRITO SANTO ILUMINA O ESPÍRITO HUMANO 

Mas como entrar no mistério do Espírito Santo, como compreender o segredo do Amor? A página evangélica conduz-nos hoje ao Cenáculo onde, tendo terminado a última Ceia, um sentido de desorientação entristece os Apóstolos. É este o mistério do Pentecostes: o Espírito Santo ilumina o espírito humano e, revelando Cristo crucificado e ressuscitado, indica o caminho para se tornar mais semelhantes a Ele, isto é, ser "expressão e instrumento do amor que d'Ele promana" (Deus caritas est 33). 

Excertos da HOMILIA  PAPA BENTO XVI NA 

SOLENIDADE DE PENTECOSTES 2005

O SOPRO DE JESUS

O Senhor sopra sobre os discípulos, e assim dá-lhes o Espírito Santo, o seu Espírito. O sopro de Jesus é o Espírito Santo. Reconhecemos aqui, antes de mais, uma alusão à narração da criação do homem no Génesis, onde está escrito:  "O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro da vida" (Gn 2, 7). O homem é esta criatura misteriosa, que provém totalmente da terra, mas no qual foi posto o sopro de Deus. Jesus sopra sobre os apóstolos e dá-lhe de maneira renovada, maior, o sopro de Deus. Nos homens, não obstante todas as suas limitações, existe agora algo absolutamente novo o sopro de Deus. A vida de Deus habita em nós. O sopro do seu amor, da sua verdade e da sua bondade. 

Assim podemos ver aqui também uma alusão ao batismo e à confirmação a esta nova pertença a Deus, que o Senhor nos concede. O texto do Evangelho convida-nos a isto:  a viver sempre no espaço do sopro de Jesus Cristo, a receber vida d'Ele, de modo que ele inspire em nós a vida autêntica a vida da qual morte alguma pode privar. 

A FORÇA DO PERDÃO

Jesus pode conceder o perdão e o poder de perdoar, porque ele mesmo sofreu as consequências da culpa e dissolveu-as na chama do seu amor. O perdão vem da cruz; ele transforma o mundo com o amor que nos doa. O seu coração aberto na cruz é a porta pela qual entra no mundo a graça do perdão. E unicamente esta graça pode transformar o mundo e edificar a paz. 

HOMILIA NA SOLENIDADE DE PENTECOSTES
Domingo, 4 de junho de 2006
Queridos irmãos e irmãs! No dia de Pentecostes o Espírito Santo desceu com poder sobre os Apóstolos; teve assim início a missão da Igreja no mundo. O próprio Jesus tinha preparado os Onze para esta missão aparecendo-lhes várias vezes depois da sua ressurreição (cf. Act 1, 3). Antes da ascensão ao Céu, ordenou que "não se afastassem de Jerusalém, mas que aguardassem que se cumprisse a promessa do Pai" (cf. Act 1, 4-5); isto é, pediu que permanecessem juntos para se prepararem para receber o dom do Espírito Santo. E eles reuniram-se em oração com Maria no Cenáculo à espera do acontecimento prometido (cf. Act 1,14). 

Permanecer juntos foi a condição exigida por Jesus para receber o dom do Espírito Santo; pressuposto da sua concórdia foi uma oração prolongada. Desta forma, encontramos delineada uma formidável lição para cada comunidade cristã. Por vezes pensa-se que a eficiência missionária dependa principalmente de uma programação atenta e da sucessiva inteligente realização mediante um empenho concreto. Sem dúvida, o Senhor pede a nossa colaboração, mas antes de qualquer resposta nossa é necessária a sua iniciativa: é o seu Espírito o verdadeiro protagonista da Igreja. As raízes do nosso ser e do nosso agir estão no silêncio sábio e providente de Deus. 

As imagens que São Lucas usa para indicar o irromper do Espírito Santo o vento e o fogo recordam o Sinai, onde Deus se tinha revelado ao povo de Israel e lhe tinha concedido a sua aliança (cf. Êx 19, 3ss). A festa do Sinai, que Israel celebrava cinquenta dias depois da Páscoa, era a festa do Pacto. Falando de línguas de fogo (cf. Act 2, 3), São Lucas quer representar o Pentecostes como um novo Sinai, como a festa do novo Pacto, na qual a Aliança com Israel se alarga a todos os povos da Terra. A Igreja é católica e missionária desde a sua origem. A universalidade da salvação é significativamente evidenciada pelo elenco das numerosas etnias a que pertencem todos os que ouvem o primeiro anúncio dos Apóstolos (cf. Act 2, 9-11). 

O Povo de Deus, que tinha encontrado no Sinai a sua primeira configuração, hoje é ampliado a ponto de não conhecer qualquer fronteira de raça, cultura, espaço ou tempo. Diferentemente do que tinha acontecido com a torre de Babel (cf. Jo 11, 1-9), quando os homens, intencionados a construir com as suas mãos um caminho para o céu, tinham acabado por destruir a sua própria capacidade de se compreenderem reciprocamente. 

No Pentecostes o Espírito, com o dom das línguas, mostra que a sua presença une e transforma a confusão em comunhão. O orgulho e o egoísmo do homem geram sempre divisões, erguem muros de indiferença, de ódio e de violência. O Espírito Santo, ao contrário, torna os corações capazes de compreender as línguas de todos, porque restabelece a ponte da comunicação autêntica entre a Terra e o Céu. O Espírito Santo é Amor. 

Mas como entrar no mistério do Espírito Santo, como compreender o segredo do Amor? A página evangélica conduz-nos hoje ao Cenáculo onde, tendo terminado a última Ceia, um sentido de desorientação entristece os Apóstolos. A razão é que as palavras de Jesus suscitam interrogativos preocupantes: Ele fala do ódio do mundo para com Ele e para com os seus, fala de uma sua misteriosa partida e há muitas outras coisas ainda para dizer, mas no momento os Apóstolos não são capazes de carregar o seu peso (cf. Jo 16, 12). Para os confortar explica o significado do seu afastamento: irá mas voltará; entretanto não os abandonará, não os deixará órfãos. Enviará o Consolador, o Espírito do Pai, e será o Espírito que dará a conhecer que a obra de Cristo é obra de amor: amor d'Ele que se ofereceu, amor do Pai que o concedeu. 

É este o mistério do Pentecostes: o Espírito Santo ilumina o espírito humano e, revelando Cristo crucificado e ressuscitado, indica o caminho para se tornar mais semelhantes a Ele, isto é, ser "expressão e instrumento do amor que d'Ele promana" (Deus caritas est 33). Reunida com Maria, como na sua origem, a Igreja hoje reza: "Veni Sancte Spiritus! Vem, Espírito Santo, enche os corações dos teus fiéis e acende neles o fogo do teu amor!". 

Amém. 

"Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós" (Jo 20, 21). Depois disto, sopra sobre eles e diz:  "Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ficarão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ficarão retidos" (Jo 20, 23). 

O Senhor sopra sobre os discípulos, e assim dá-lhes o Espírito Santo, o seu Espírito. O sopro de Jesus é o Espírito Santo. 

Reconhecemos aqui, antes de mais, uma alusão à narração da criação do homem no Génesis, onde está escrito:  "O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro da vida" (Gn 2, 7). O homem é esta criatura misteriosa, que provém totalmente da terra, mas no qual foi posto o sopro de Deus. Jesus sopra sobre os apóstolos e dá-lhe de maneira renovada, maior, o sopro de Deus. Nos homens, não obstante todas as suas limitações, existe agora algo absolutamente novo o sopro de Deus. A vida de Deus habita em nós. O sopro do seu amor, da sua verdade e da sua bondade. 

Assim podemos ver aqui também uma alusão ao batismo e à confirmação a esta nova pertença a Deus, que o Senhor nos concede. O texto do Evangelho convida-nos a isto:  a viver sempre no espaço do sopro de Jesus Cristo, a receber vida d'Ele, de modo que ele inspire em nós a vida autêntica a vida da qual morte alguma pode privar. 

Com o seu sopro, com o dom do Espírito Santo, o Senhor relaciona o poder de perdoar. Ouvimos anteriormente que o Espírito Santo une, abate as fronteiras, guia uns para os outros. A força, que abre e faz superar Babel, é a força do perdão. Jesus pode conceder o perdão e o poder de perdoar, porque ele mesmo sofreu as consequências da culpa e dissolveu-as na chama do seu amor. O perdão vem da cruz; ele transforma o mundo com o amor que nos doa. O seu coração aberto na cruz é a porta pela qual entra no mundo a graça do perdão. E unicamente esta graça pode transformar o mundo e edificar a paz. 

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI
Sábado, 3 de junho de 2006
Amados irmãos e irmãs
Agora, nesta Vigília de Pentecostes, nós perguntamo-nos: quem ou o que é o Espírito Santo? Como podemos reconhecê-lo? De que modo vamos a Ele e Ele vem a nós? O que realiza? 

Uma primeira resposta recebemo-la do grande hino pentecostal da Igreja, com o qual começamos as Vésperas: "Veni, Creator Spiritus... Vem, Espírito Criador...". Aqui, o hino refere-se aos primeiros versículos da Bíblia que, com o recurso a imagens, exprimem a criação do universo. Ali afirma-se sobretudo que acima do caos, sobre as águas do abismo, pairava o Espírito de Deus. O mundo em que vivemos é obra do Espírito Criador. O Pentecostes não é apenas a origem da Igreja e por isso, de modo especial, a sua festa; o Pentecostes é também uma festa da criação. O mundo não existe por si mesmo; provém do Espírito criativo de Deus, da Palavra criadora de Deus. E por este motivo reflete inclusive a sabedoria de Deus. Na sua vastidão e na lógica omnicompreensiva das suas leis, ela deixa entrever algo do Espírito Criador de Deus. Exorta-nos ao temor reverencial.

1ª resposta: Queridos amigos, nós queremos ser estes filhos de Deus, que a criação espera, e podemos sê-lo porque no batismo o Senhor nos tornou assim. Sim, a criação e a história elas esperam por nós, contam com homens e mulheres que realmente sejam filhos de Deus e se comportem de modo consequente. Se contemplamos a história, vemos que em redor dos mosteiros a criação conseguiu prosperar, assim como com o despertar do Espírito de Deus nos corações dos homens voltou o fulgor do Espírito Criador também sobre a terra um esplendor que tinha sido ofuscado, e por vezes até quase extinto, pelas barbáries da avidez de poder. E a mesma coisa acontece de novo em redor de Francisco de Assis acontece em toda a parte onde às almas chega o Espírito de Deus, este Espírito que o nosso hino qualifica como luz, amor e força. Deste modo encontramos uma primeira resposta à pergunta sobre o que é o Espírito Santo, o que Ele põe em ação e como é que podemos reconhecê-lo. Ele vem ao nosso encontro através da criação e da sua beleza. 

2ª resposta: Todavia, ao longo da história dos homens, a boa criação de Deus foi coberta por um estrato maciço de escórias que torna, se não impossível, de qualquer maneira difícil reconhecer nela o reflexo do Criador embora diante de um pôr do sol no mar, durante uma excursão à montanha ou à vista de uma flor desabrochada desperte em nós, sempre de novo e como que espontaneamente, a consciência da existência do Criador. 

Mas o Espírito Criador vem em nossa ajuda. Ele entrou na história e assim fala-nos de uma maneira nova. Em Jesus Cristo, o próprio Deus fez-se homem e permitiu-nos, por assim dizer, lançar um olhar na intimidade do próprio Deus. E ali vemos algo totalmente inesperado: em Deus existe um Eu e um Tu. O Deus misterioso não constitui uma solidão infinita; Ele é um acontecimento de amor. Se do olhar sobre a criação pensamos que podemos entrever o Espírito Criador, o próprio Deus, como que uma matemática criativa, como um poder que plasma as leis do mundo e a sua ordem e, em seguida, contudo, inclusive como beleza agora é-nos dado saber: o Espírito Criador tem um Coração. Ele é Amor. Existe o Filho que fala com o Pai. E ambos são um só no Espírito Santo que é, por assim dizer, a atmosfera do doar e do amar, que faz deles um único Deus. Esta unidade de amor, que é Deus, constitui uma unidade muito mais sublime de quanto poderia ser a unidade de uma última partícula indivisível. Precisamente o Deus trino é o Deus uno. 

Por meio de Jesus nós lançamos, por assim dizer, um olhar sobre a intimidade de Deus. No seu Evangelho, João expressou-o assim: "A Deus, jamais alguém O viu. O Filho unigénito, que é Deus e está no seio do Pai, foi Ele quem O deu a conhecer" (Jo 1, 18). Todavia, Jesus não nos deixou somente olhar na intimidade de Deus; com Ele, Deus também como que saiu da sua intimidade e veio ao nosso encontro. Isto acontece sobretudo na sua vida, paixão, morte e ressurreição; na sua palavra. Mas Jesus não se contenta com vir ao nosso encontro. Ele quer mais. Deseja a unificação. Este é o significado das imagens do banquete e das bodas. Nós não devemos somente conhecer algo dele, mas através dele mesmo temos o dever de ser atraídos a Deus. Por isso, Ele deve morrer e ressuscitar. Porque agora já não se encontra num determinado lugar, mas o seu Espírito, o Espírito Santo, já emana dele e entra nos nossos corações, unindo-nos deste modo com o próprio Jesus e com o Pai com o Deus Uno e Trino. 

O Pentecostes é isto: Jesus, e através dele o próprio Deus, vem a nós e atrai-nos para dentro de si. "Ele envia o Espírito Santo" assim se expressa a Escritura. Qual é o efeito disto? Em primeiro lugar, gostaria de relevar dois aspetos: o Espírito Santo, por meio de quem Deus vem a nós, dá-nos a vida e a liberdade. Observemos ambas um pouco mais de perto. "Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância", diz Jesus no Evangelho de João (10, 10). 

Vida 

Todos nós aspiramos à vida e à liberdade. Mas de que se trata, onde e como é que encontramos a "vida"? Espontaneamente, penso que a esmagadora maioria dos homens tem o mesmo conceito de vida do filho pródigo, no Evangelho. Quando o homem quer somente apoderar-se da vida, ela torna-se cada vez mais vazia, mais pobre; termina-se facilmente por se refugiar na droga, na grande ilusão. E emerge a dúvida se, no final de contas, viver é verdadeiramente um bem. Não, deste modo nós não encontramos a vida. A palavra de Jesus sobre a vida em abundância encontra-se no discurso do Bom Pastor. É uma palavra que se põe num duplo contexto. Sobre o pastor, Jesus diz-nos que ele entrega a sua vida. "Ninguém tira a minha vida, mas sou Eu que a ofereço livremente" (cf. Jo 10, 18). A vida só se encontra, quando é doada; ela não pode ser encontrada, desejando tomar posse dela. É isto que devemos aprender de Cristo; é isto que nos ensina o Espírito Santo, que é puro dom, que é o doar-se de Deus. Quanto mais alguém entrega a sua vida pelos outros, pelo próprio bem, tanto mais copiosamente corre o rio da vida. Em segundo lugar, o Senhor diz-nos que a vida desabrocha, quando caminhamos em companhia do Pastor, que conhece as pastagens os lugares onde brotam as nascentes da vida. Encontramos a vida na comunhão com Aquele que é a vida em pessoa na comunhão com o Deus vivo, uma comunhão em que somos introduzidos pelo Espírito Santo, denominado no hino das Vésperas como "fons vivus", fonte viva. A pastagem, onde correm as fontes da vida, é a Palavra de Deus como a encontramos na Escritura, na fé da Igreja. A pastagem é o próprio Deus que, na comunhão da fé, aprendemos a conhecer através do poder do Espírito Santo. 

Liberdade

O tema da liberdade já foi mencionado há pouco. Com a partida do filho pródigo estão vinculados precisamente os temas da vida e da liberdade. Ele deseja a vida e por isso quer ser totalmente livre. Nesta visão, ser livre significa poder fazer tudo o que desejo; não ter que aceitar qualquer critério fora e acima de mim mesmo. Seguir exclusivamente o meu desejo e a minha vontade. Quem vive assim, embater-se-á depressa com o outro que quer viver desta mesma maneira. A consequência necessária deste conceito egoísta de liberdade é a violência, a destruição recíproca da liberdade e da vida. Ao contrário, a Sagrada Escritura une o conceito de liberdade ao de progenitura. São Paulo diz: "Vós não recebestes um Espírito que vos escraviza e volta a encher-vos de medo; mas recebestes um Espírito que faz de vós filhos adotivos. É por Ele que clamamos: Abbá, ó Pai!" (Rm 8,15). 

A verdadeira liberdade demonstra-se na responsabilidade, num modo de agir que assume sobre si a corresponsabilidade pelo mundo, por si mesmo e pelos outros. 

Livre é o filho, a quem pertencem as coisas e que por isso não permite que as mesmas sejam destruídas. Todas as responsabilidades mundanas, de que falamos, são contudo responsabilidades parciais, por um determinado âmbito, por um certo Estado, etc. O Espírito Santo, pelo contrário, torna-nos filhos e filhas de Deus. Ele compromete-nos nesta mesma responsabilidade de Deus pelo seu mundo, pela humanidade inteira. Ensina-nos a contemplar o mundo, o próximo e nós mesmos com os olhos de Deus. Nós realizamos o bem não como escravos, que não são livres de agir de outra forma, mas fazemo-lo porque temos pessoalmente a responsabilidade pelo mundo; porque amamos a verdade e o bem, porque amamos o próprio Deus e portanto também as suas criaturas. Esta é a liberdade verdadeira, para a qual o Espírito Santo nos quer conduzir. 

Unidade

Unidade

Ao doar a vida e a liberdade, o Espírito Santo oferece também a unidade. Trata-se de três dons inseparáveis entre si. Já falei demasiado; no entanto, permiti-me dizer ainda uma breve palavra sobre a unidade. Para a compreender, pode ser-nos útil uma frase que, num primeiro momento, parece contrariamente afastar-nos dela. A Nicodemos que, na sua busca da verdade, vai de noite ter com Jesus com as suas interrogações, Ele responde: "O Espírito sopra onde quer" (Jo 3, 8).

Mas a vontade do Espírito não é arbítrio. É a vontade da verdade e do bem. Por isso, Ele não sopra em toda a parte, virando uma vez aqui e a outra ali; o seu sopro não nos dispersa, mas reúne-nos, porque a verdade une como o amor une. 

O Espírito Santo é o Espírito de Jesus Cristo, o Espírito que une o Pai ao Filho no Amor que, no único Deus, doa e recebe. Ele une-nos de tal modo, que certa vez São Paulo pôde dizer: "Todos vós sois um só em Cristo Jesus" (Gl 3, 28). Com o seu sopro, o Espírito Santo impele-nos rumo a Cristo. O Espírito Santo age corporalmente, e não apenas sob os pontos de vista subjetivo, "espiritual". Aos discípulos que O consideravam somente um "espírito", Cristo ressuscitado disse: "Sou Eu mesmo! Tocai-me e olhai; um simples espírito um fantasma não tem carne nem ossos, como verificais que Eu tenho" (cf. Lc 24, 39). Isto é válido para Cristo ressuscitado, em todas as épocas da história. Cristo ressuscitado não é um fantasma, não é somente um pensamento, uma ideia. Ele permaneceu o Encarnado ressuscitou Aquele que assumiu a nossa carne e continua sempre a edificar o seu Corpo, fazendo de nós o seu Corpo. 

O Espírito sopra onde quer, e a sua vontade é a unidade que se faz corpo, a unidade que encontra o mundo e o transforma. 

Na Carta aos Efésios, São Paulo diz-nos que este Corpo de Cristo, que é a Igreja, contém junturas (cf. 4, 16), e chega a enumerá-las: são os Apóstolos, os Profetas, os Evangelistas, os Pastores e os Mestres (cf. 4, 11). Nos seus dons o Espírito é multiforme, como podemos ver aqui.

O Espírito Santo deseja a unidade, quer a totalidade. Por este motivo, a sua presença demonstra-se finalmente também no impulso missionário. Quem encontrou algo de verdadeiro, de belo e de bom na sua própria vida o único tesouro autêntico, a pérola inestimável! Corre para o compartilhar em toda a parte, na família e no trabalho, em todos os âmbitos da sua existência. E fá-lo sem qualquer temor, porque sabe que recebeu a adoção de filho; sem qualquer presunção, porque tudo é dádiva; e sem desânimo, porque o Espírito de Deus precede a sua ação no "coração" dos homens e como semente nas mais diversificadas culturas e religiões. Fá-lo sem fronteiras, porque é portador de uma boa notícia destinada a todos os homens e a todos os povos. 

Portanto oremos ao Deus Pai, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, na graça do Espírito Santo, a fim de que a celebração da Solenidade do Pentecostes seja como um fogo ardente e um vento impetuoso para a vida cristã e para a missão de toda a Igreja! 

Homilia no Pentecostes 2009

(…) Para indicar o Espírito Santo, na narração do Pentecostes os Atos dos Apóstolos recorrem a duas imagens principais:  a imagem da tempestade e do fogo. 

A TEMPESTADE

Claramente, São Lucas tem em mente a teofania do Sinai, descrita nos livros do Êxodo (cf. 19, 16-19) e do Deuteronómio (cf. 4, 10-12.36). No mundo antigo, a tempestade era vista como um sinal do poder divino, em cuja presença o homem se sentia subjugado e terrorizado, mas gostaria de sublinhar também mais um aspeto:  a tempestade é descrita como "vento impetuoso", e isto faz pensar no ar, que distingue o nosso planeta dos outros astros e nos permite viver nele. O que o ar é para a vida biológica, o Espírito Santo é para a vida espiritual; e dado que existe uma poluição atmosférica que envenena o ambiente e os seres vivos, assim há também uma poluição do coração e do espírito, que mortifica e envenena a existência espiritual. Do mesmo modo como não podemos habituar-nos aos venenos do ar — e por isso o compromisso ecológico representa hoje em dia uma prioridade — da mesma forma deveríamos agir com relação àquilo que corrompe o espírito. No entanto, parece que a muitos produtos que poluem a mente e o coração, e que circulam nas nossas sociedades por exemplo, as imagens que espectacularizam o prazer, a violência e o desprezo pelo homem e pela mulher a isto parece que nos habituamos sem dificuldades. Também isto é liberdade, diz-se, sem reconhecer que tudo aquilo que polui, intoxica a alma principalmente das novas gerações e acaba por condicionar a sua própria liberdade. A metáfora do vento impetuoso do Pentecostes faz pensar no modo como, ao contrário, é precioso respirar o ar puro, quer com os pulmões, o ar físico, quer com o coração, o ar espiritual, o ar salubre do espírito que é a caridade! 

O FOGO

A outra imagem do Espírito Santo que encontramos nos Atos dos Apóstolos é o fogo. No início mencionei o confronto entre Jesus e a figura mitológica de Prometeu, que evoca um aspeto característico do homem moderno. Apropriando-se das energias do cosmos —  o "fogo" — hoje o ser humano parece afirmar-se como deus e desejar transformar o mundo excluindo, pondo de lado ou até rejeitando o Criador do universo. O homem já não quer ser imagem de Deus, mas de si mesmo; declara-se autónomo, livre e adulto. Evidentemente, tal atitude revela uma relação não autêntica com Deus, consequência de uma imagem falsa que se constrói dele, como o filho pródigo da parábola evangélica que pensa em realizar-se a si mesmo, afastando-se da casa do pai. Nas mãos de um homem assim, o "fogo" e as suas enormes potencialidades tornam-se perigosos:  podem voltar-se contra a vida e contra a própria humanidade, como demonstra a história. Como perene admoestação permanecem as tragédias de Hiroxima e Nagasáqui, onde a energia atómica, utilizada para finalidades bélicas, semeou morte em proporções inauditas. 

Na verdade, poder-se-iam encontrar muitos exemplos, menos graves e no entanto igualmente sintomáticos, na realidade de todos os dias. A Sagrada Escritura revela-nos que a energia capaz de mover o mundo não é uma força anónima e cega, mas a ação do "espírito de Deus que se movia sobre a superfície das águas" (Gn 1, 2) no início da criação. E Jesus Cristo "trouxe à terra" não a força vital, que já habitava nela, mas o Espírito Santo, ou seja, o amor de Deus que "renova a face da terra", purificando-a do mal e libertando-a do domínio da morte (cf. Sl 103 [104], 29-30). Este "fogo" puro, essencial e pessoal, o fogo do amor, desceu sobre os Apóstolos, reunidos em oração com Maria no Cenáculo, para fazer da Igreja o prolongamento da obra renovadora de Cristo. 

SEM MEDO

Finalmente, ainda se tira um último pensamento da narração dos Atos dos Apóstolos:  o Espírito Santo vence o medo. Sabemos como os discípulos se tinham refugiado no Cenáculo depois do aprisionamento do seu Mestre e aí permaneceram segregados com o temor de padecer a mesma sorte. Depois da ressurreição de Jesus, este seu medo não desapareceu repentinamente. Mas eis que no Pentecostes, quando o Espírito Santo pairou sobre eles, os homens saíram sem temor e começaram a anunciar a todos a boa notícia de Cristo crucificado e ressuscitado. Não tinham medo algum, porque se sentiam nas mãos do mais forte. Sim, queridos irmãos e irmãs, onde entra, o Espírito de Deus afasta o medo; faz-nos conhecer e sentir que estamos nas mãos de uma Omnipotência de amor:  independentemente do que acontece, o seu amor infinito não nos abandona. Demonstram-no o testemunho dos mártires, a coragem dos confessores da fé, o impulso intrépido dos missionários, a sinceridade dos pregadores e o exemplo dos missionários, alguns dos quais são inclusive adolescentes e crianças. Demonstra-o a própria existência da Igreja que, não obstante os limites e as culpas dos homens, continua a atravessar o oceano da história, impelida pelo sopro do Espírito e animada pelo seu fogo purificador. Com esta fé e esta esperança jubilosa repitamos no dia de hoje, por intercessão de Maria:  "Enviai o vosso Espírito, Senhor, para renovar a face da terra!". 
Bento XVI, Homilia do Pentecostes 2009

HOMILIA DO PAPA BENTO XVI
Basílica Vaticana
Domingo, 23 de maio de 2010
Na solene celebração do Pentecostes, somos enviados a professar a nossa fé na presença e na ação do Espírito Santo e a invocar a sua efusão sobre nós, sobre a Igreja e sobre o mundo inteiro. Portanto, façamos nossa, e com intensidade particular, a invocação da própria Igreja: Veni, Sancte Spiritus! Uma invocação tão simples e imediata, mas ao mesmo tempo extraordinariamente profunda, que brota em primeiro lugar do Coração de Cristo. Com efeito, o Espírito é o dom que Jesus pediu e pede continuamente ao Pai pelos seus amigos; o primeiro e principal dom que nos obteve com a sua Ressurreição e Ascensão ao Céu. 

Desta oração de Cristo fala-nos o trecho evangélico hodierno, que tem como contexto a Última Ceia. O Senhor Jesus disse aos seus discípulos: "Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos. E Eu suplicarei ao Pai e Ele dar-vos-á outro Consolador, a fim de permanecer convosco para sempre" (Jo 14, 15-16). Aqui revela-se-nos o Coração orante de Jesus, o seu Coração filial e fraterno. Esta oração alcança o seu ápice e o seu cumprimento na cruz, onde a invocação de Cristo se identifica com o dom total que Ele faz de si mesmo, e deste modo o seu rezar torna-se por assim dizer o próprio selo do seu doar-se em plenitude por amor ao Pai e à humanidade: invocação e doação do Espírito Santo encontram-se, compenetram-se e tornam-se uma única realidade. "E Eu suplicarei ao Pai e Ele dar-vos-á outro Consolador, a fim de permanecer convosco para sempre". Na realidade, a oração de Jesus – a da Última Ceia e a da cruz – é uma oração que permanece também no Céu, onde Cristo está sentado à direita do Pai. Com efeito, Jesus vive sempre o seu sacerdócio de intercessão a favor do povo de Deus e da humanidade, e portanto, reza por todos pedindo ao Pai o dom do Espírito Santo. 

UNIDADE

A narração do Pentecostes no livro dos Atos dos Apóstolos – ouvimo-lo na primeira leitura – (cf. Act 2, 1-11) apresenta o "novo curso" da obra de Deus, encetado com a ressurreição de Cristo, obra que envolve o homem, a história e o cosmos. Do Filho de Deus morto e ressuscitado, que voltou para o Pai, emana agora sobre a humanidade com energia inédita o sopro divino, o Espírito Santo. E o que produz esta nova e poderosa autocomunicação de Deus? Onde existem lacerações e estranhezas, ela cria unidade e compreensão. Tem início um processo de reunificação entre as partes da família humana, divididas e dispersas; as pessoas, muitas vezes reduzidas a indivíduos em competição ou em conflito entre si, alcançadas pelo Espírito de Cristo, abrem-se à experiência da comunhão, que pode empenhá-las a ponto de fazer delas um novo organismo, um novo sujeito: a Igreja. Este é o efeito da obra de Deus: a unidade; por isso, a unidade é o sinal de reconhecimento, o "cartão de visita" da Igreja no curso da sua história universal. Desde o início, do dia do Pentecostes, ela fala todas as línguas. A Igreja universal precede as Igrejas particulares, as quais devem conformar-se sempre com ela, segundo um critério de unidade e universalidade. A Igreja nunca permanece prisioneira de confins políticos, raciais ou culturais; não se pode confundir com os Estados e nem sequer com as Federações de Estados, porque a sua unidade é de outro tipo e aspira a atravessar todas as fronteiras humanas. 

Amados irmãos, disto deriva um critério prático de discernimento para a vida cristã: quando uma pessoa, ou uma comunidade, se fecha no seu próprio modo de pensar e de agir, é sinal que se afastou do Espírito Santo. O caminho dos cristãos e das Igrejas particulares deve confrontar-se sempre com o da Igreja, una e católica, e harmonizar-se com ele. Isto não significa que a unidade criada pelo Espírito Santo é uma espécie de igualitarismo. Pelo contrário, ela é sobretudo o modelo de Babel, ou seja, a imposição de uma cultura da unidade que poderíamos definir "técnica". Com efeito, a Bíblia diz-nos (cf. Gn 11, 1-9) que em Babel todos falavam uma só língua. Pelo contrário, no Pentecostes os Apóstolos falam línguas diferentes, de modo que cada um compreenda a mensagem no seu próprio idioma. A unidade do Espírito manifesta-se na pluralidade da compreensão. A Igreja é por sua natureza una e múltipla, destinada como está a viver em todas as nações, em todos os povos e nos mais diversificados contextos sociais. Ela responde à sua vocação, de ser sinal e instrumento de unidade de todo o género humano (cf. Lumen gentium, 1), apenas se permanece autónoma de qualquer Estado e de toda a cultura particular. Sempre e em cada lugar, a Igreja deve ser verdadeiramente católica e universal, a casa de todos, onde cada um se pode encontrar. 

A narração dos Atos dos Apóstolos oferece-nos também outra sugestão muito concreta. A universalidade da Igreja é expressa pelo elenco dos povos, segundo a antiga tradição: "Somos Partas, Médios, Elamitas...", etc. Pode-se observar aqui que São Lucas vai além do número 12, que já expressa sempre uma universalidade. Ele olha além dos horizontes da Ásia e do noroeste da África, e acrescenta outros três elementos: os "Romanos", ou seja, o mundo ocidental; os "judeus e prosélitos", incluindo de modo novo a unidade entre Israel e o mundo; e enfim "Cretenses e Árabes", que representam Ocidente e Oriente, ilhas e terra firme. Esta abertura de horizontes confirma ulteriormente a novidade de Cristo na dimensão do espaço humano, da história das gentes: o Espírito Santo envolve homens e povos e, através deles, supera muros e barreiras. 

O FOGO DO PENTECOSTES

No Pentecostes, o Espírito Santo manifesta-se como fogo. A sua chama desceu sobre os discípulos reunidos, acendeu-se neles e infundiu-lhes o novo ardor de Deus. Realiza-se assim aquilo que o Senhor Jesus tinha predito: "Vim lançar fogo sobre a terra; e como gostaria que ele já tivesse sido ateado!" (Lc 12, 49). Juntamente com os fiéis das diversas comunidades, os Apóstolos levaram esta chama divina até aos extremos confins da Terra; abriram assim um caminho para a humanidade, uma senda luminosa, e colaboraram com Deus que com o seu fogo quer renovar a face da terra. 

Como é diferente este fogo, daquele das guerras e das bombas! Como é diverso o incêndio de Cristo, propagado pela Igreja, em relação aos que são acesos pelos ditadores de todas as épocas, também do século passado, que atrás de si deixam terra queimada. 

O fogo de Deus, o fogo do Espírito Santo, é aquele da sarça que ardia sem se consumir (cf. Êx 3, 2). É uma chama que arde, mas não destrói; aliás, ardendo faz emergir a parte melhor e mais verdadeira do homem, como numa fusão faz sobressair a sua forma interior, a sua vocação à verdade e ao amor. 


Um Padre da Igreja, Orígenes, numa das suas Homilias sobre Jeremias, cita um dito atribuído a Jesus, não contido nas Sagradas Escrituras mas talvez autêntico, que reza assim: "Quem está comigo está junto do fogo" (Homilia sobre Jeremias l. I [III]). Com efeito, em Cristo habita a plenitude de Deus, que na Bíblia é comparado com o fogo. 

Há pouco pudemos observar que a chama do Espírito Santo arde mas não queima. E todavia, ela realiza uma transformação, e por isso deve consumir algo no homem, as escórias que o corrompem e o impedem nas suas relações com Deus e com o próximo. 

Porém, este efeito do fogo divino assusta-nos, temos medo de nos "queimar", preferiríamos permanecer assim como somos. Isto depende do facto que muitas vezes a nossa vida é delineada segundo a lógica do ter, do possuir, e não do doar-se. Muitas pessoas creem em Deus e admiram a figura de Jesus Cristo, mas quando se lhes pede que abandonem algo de si mesmas, então elas recuam, têm medo das exigências da fé. Existe o temor de ter que renunciar a algo de bonito, ao que estamos apegados; o temor de que seguir Cristo nos prive da liberdade, de certas experiências, de uma parte de nós mesmos. Por um lado, queremos permanecer com Jesus, segui-lo de perto, e por outro temos medo das consequências que isto comporta. 

Caros irmãos e irmãs, temos sempre necessidade de ouvir o Senhor Jesus dizer-nos aquilo que Ele repetia aos seus amigos: "Não tenhais medo!". Como Simão Pedro e os outros, temos que deixar que a sua presença e a sua graça transformem o nosso coração, sempre sujeito às debilidades humanas. Temos que saber reconhecer que perder algo, aliás, perder-se a si mesmo pelo Deus verdadeiro, o Deus do amor e da vida, é na realidade ganhar, encontrar-se mais plenamente a si próprio. 

Quem se confia a Jesus experimenta já nesta vida a paz e a alegria do coração, que o mundo não pode dar, e nem sequer pode tirar, uma vez que foi Deus quem no-las concedeu. Portanto, vale a pena deixar-se tocar pelo fogo do Espírito Santo! A dor que nos causa é necessária para a nossa transformação. É a realidade da cruz: não é por acaso que, na linguagem de Jesus, o "fogo" é sobretudo uma representação do mistério da cruz, sem o qual o cristianismo não existe. 

Por isso, iluminados e confortados por estas palavras de vida, elevemos a nossa invocação: Vinde, Espírito Santo! Ateai em nós o fogo do vosso amor! 

Sabemos que esta é uma oração audaz, com a qual pedimos para ser tocados pela chama de Deus; mas sabemos sobretudo que esta chama – e só ela – tem o poder de nos salvar. Para defender a nossa vida, não queremos perder a vida eterna que Deus nos quer conceder. Temos necessidade do fogo do Espírito Santo, porque só o Amor redime. Amém! 

O Espírito nos nossos corações, segundo São Paulo

CATEQUESE PAULINA DE BENTO XVI
(…) Depois de ter meditado na semana passada sobre o que Paulo escreveu acerca do lugar central que Jesus Cristo ocupa na nossa vida de fé, vemos hoje o que ele diz sobre o Espírito Santo e sobre a sua presença em nós, porque também aqui o Apóstolo tem algo muito importante para nos ensinar. 

Conhecemos o que São Lucas nos diz do Espírito Santo nos Atos dos Apóstolos, descrevendo o evento do Pentecostes. O Espírito pentecostal traz consigo um vigoroso estímulo a assumir um compromisso da missão para testemunhar o Evangelho pelos caminhos do mundo. De facto, o Livro dos Atos narra uma série de missões realizadas pelos Apóstolos, primeiro na Samaria, depois ao longo da Palestina, e depois, em direção à Síria. São narradas sobretudo as três grandes viagens missionárias realizadas por Paulo. 

Mas São Paulo, nas suas Cartas fala-nos do Espírito também sob outra perspetiva. Ele não se detém a ilustrar apenas a dimensão dinâmica e operativa da terceira Pessoa da Santíssima Trindade, mas analisa também a presença na vida do cristão, cuja identidade é marcada por ele. Por outras palavras, Paulo reflete sobre o Espírito expondo a sua influência não só no agir do cristão, mas também no seu ser. 

O Espírito no “ser” do cristão

De facto, ele diz que o Espírito de Deus habita em nós (cf. Rm 8, 9; 1 Cor 3, 16) e que "Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho" (Gl 4, 6). Portanto, para Paulo o Espírito conota-nos até às nossas profundezas pessoais mais íntimas. 

1. Somos filhos de Deus

Em relação a isto, eis algumas das suas palavras de importante significado: "Vós não recebestes um Espírito que vos escravize e volte a encher-vos de medo; mas recebestes um Espírito que faz de vós filhos adotivos. É por Ele que clamámos: Abbá, ó Pai!" (Rm 8, 2.15), porque somos filhos, podemos chamar "Pai" a Deus. Portanto, vemos bem que o cristão, ainda antes de agir, já possui uma interioridade rica e fecunda, que lhe é concedida nos sacramentos do Batismo e da Confirmação, uma interioridade que o estabelece num relacionamento objetivo e original de filiação em relação a Deus. Eis a nossa grande dignidade: a de não ser apenas imagem, mas filhos de Deus. Trata-se de um convite a viver esta nossa filiação, a estarmos cada vez mais conscientes de que somos filhos adotivos na grande família de Deus. É um convite a transformar este dom objetivo numa realidade subjetiva, determinante para o nosso pensar, para o nosso agir, para o nosso ser. Deus considera-nos seus filhos, tendo-nos elevado a uma tal dignidade, mesmo se não é igual, à do próprio Jesus, o único Filho em sentido pleno. Nele é-nos dada, ou restituída, a condição filial e a liberdade confiante em relação ao Pai. 

O Espírito Santo é o Espírito de Cristo Ressuscitado, é o Espírito do Filho

Assim descobrimos que para o cristão o Espírito já não é apenas o "Espírito de Deus", como se diz normalmente no Antigo Testamento e se continua a repetir na linguagem cristã (cf. Gn 41, 38; Êx 31, 3; 1 Cor 2, 11.12; Fl 3, 3; etc.). E também não é apenas um "Espírito Santo" entendido em sentido genérico, segundo o modo de expressar-se do Antigo Testamento (cf. Is 63,10.11; Sl 51, 13), e do próprio Judaísmo nos seus escritos (Qumram, rabinismo). De facto, pertence à especificidade da fé cristã a confissão de uma original partilha deste Espírito por parte do Senhor ressuscitado, o qual se tornou Ele mesmo "Espírito que dá vida" (1 Cor 15, 45). Precisamente por isso São Paulo fala diretamente do "Espírito de Cristo" (Rm 8, 9), do "Espírito do Filho" (Gl 4, 6) ou do "Espírito de Jesus Cristo" (Fl 1, 19). É como se quisesse dizer que não só Deus Pai é visível no Filho (cf. Jo 14, 9), mas que também o Espírito de Deus se expressa na vida e nas ações do Senhor crucificado e ressuscitado! 

2. O Espírito é a alma da nossa alma, a parte mais secreta do nosso ser. Ele faz-nos rezar

Paulo ensina-nos também outra coisa importante: ele diz que não existe verdadeira oração sem a presença do Espírito em nós. De facto, escreve: "O Espírito vem em auxílio da nossa fraqueza, pois não sabemos o que havemos de pedir como é verdade que não sabemos como falar com Deus! Mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inefáveis. E aquele que examina os corações conhece as intenções do Espírito, porque é de acordo com Deus que o Espírito intercede pelos santos" (Rm 8, 26-27). É como dizer que o Espírito Santo, isto é, o Espírito do Pai e do Filho, é como a alma da nossa alma, a parte mais secreta do nosso ser, de onde se eleva incessantemente a Deus um dístico de oração, da qual nem sequer podemos esclarecer as palavras.

De facto, o Espírito sempre ativo em nós, supre às nossas carências e oferece ao Pai a nossa adoração, juntamente com as nossas aspirações mais profundas. Naturalmente isto exige um nível de maior comunhão vital com o Espírito. É um convite a ser cada vez mais sensíveis, mais atentos a esta presença do Espírito em nós, a transformá-la em oração, a ouvir esta presença e a aprender assim a rezar, a falar com o Pai como filhos no Espírito Santo. 

3. O Espírito do amor! 

Há também outro aspeto típico do Espírito que nos foi ensinado por São Paulo: é a sua ligação com o amor. De facto, São Paulo escreve: "A esperança não engana, porque o amor de Deus foi derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado" (Rm 5, 5). Na minha Carta encíclica "Deus caritas est" citei uma frase muito eloquente de Santo Agostinho: "Se vês a caridade, vês a Trindade" (n. 19), e prossegui explicando: "O Espírito é aquela força que harmoniza seus corações [dos crentes] com o coração de Cristo e leva-os a amar os irmãos como Ele os amou" (ibid.). O Espírito insere-nos no próprio ritmo da vida divina, que é vida de amor, fazendo-nos pessoalmente participantes dos relacionamentos existentes entre o Pai e o Filho. Não é sem significado que Paulo, quando elenca as várias componentes da frutificação do Espírito, coloque em primeiro lugar o amor: "O fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, etc." (cf. Gl 5, 22).

E dado que por definição o amor une, isto significa antes de tudo que o Espírito é criador de comunhão no âmbito da comunidade cristã, como dizemos no início da Santa Missa com uma expressão paulina: "... a comunhão do Espírito Santo [ou seja, a que é realizada por ele] esteja com todos vós!" (2 Cor 13, 13). 

Mas, por outro lado, é também verdade que o Espírito nos estimula a estabelecer relacionamentos de caridade com todos os homens. Dado que, quando amamos damos espaço ao Espírito, permitimos que se expresse em plenitude. Compreende-se assim por que Paulo coloca na mesma página da Carta aos Romanos as duas exortações: "deixai-vos inflamar pelo Espírito" e "não pagueis a ninguém o mal com o mal" (Rm 12, 11.17). 

4. O Espírito, penhor da esperança

Por fim, o Espírito segundo São Paulo é um penhor generoso que nos é dado pelo próprio Deus como antecipação e ao mesmo tempo como garantia da nossa herança futura (cf. 2 Cor 1, 22; 5, 5 Ef 1, 13-14). 

Aprendemos assim de Paulo que a ação do Espírito orienta a nossa vida para os grandes valores do amor, da alegria, da comunhão e da esperança. Compete a nós fazer deles experiência quotidiana acompanhadas pelas sugestões interiores do Espírito, ajudados no discernimento pela orientação iluminadora do Apóstolo. 

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO

Ó Espírito Santo, dai-me um coração grande,

aberto à vossa Palavra silenciosa, 

mas forte e inspiradora,

fechado a todas as ambições mesquinhas,

alheio a qualquer desprezível competição humana,

compenetrado do sentido da Santa Igreja!

Ó Espírito Santo, dai-me um coração grande,

desejoso de se tornar semelhante ao coração do Senhor Jesus.

Dai-me um coração grande e forte

para amar a todos, para servir a todos, 

para sofrer por todos!

Um coração grande e forte

para superar todas as provações,

todo o tédio, todo o cansaço, 

toda a desilusão, toda a ofensa!

Um coração grande e forte, 

constante até ao sacrifício,

quando este for necessário!

Ó Espírito Santo, dai-me um coração 

cuja felicidade seja palpitar 

com o coração de Cristo

e cumprir humilde, fiel e firmemente 

a vontade do Pai. 

Ámen.
                                                                                   

Paulo VI

O RELATO DO ACONTECIMENTO 
(At.2,1-11)
Estamos, pois, no dia do Pentecostes, festa em que se renovava a aliança. A expressão de Lucas é complexa: «Quando chegou o dia do Pentecostes»; a ideia é bem semítica: o tempo enche-se como uma medida. Só a encontramos mais uma vez no N.T., e também da autoria de Lucas: «Como estavam ia chegar os dias de ser levado deste mundo...» (Lc 9, 51). Num caso como noutro 'O tempo 'está completo: O acontecimento anunciado recapitula, pois, todos os acontecimentos anteriores. 

Este acontecimento está descrito em termos bastante extraordinários: «ouve-se» um ruído (v. 2), uma voz (v. 6, palavra traduzida por barulho ou rumor nos nossas Bíblias): «veem-se» línguas de fogo dividindo-se... O que se passou, de facto? 

E o próprio Lucas se distancia da descrição que faz: trata-se de um som comparável ao de um vento forte: apareceram umas línguas à maneira de fogo. O verbo «aparecer» é utilizado pela Bíblia para nos apresentar estas aparições interiores de Deus, de anjos, de Jesus ressuscitado. 

Todas estas imagens nos sugerem fortemente tratar-se de um novo Sinai, de uma nova aliança com este novo povo de Deus «reunido num só coração. «todo junto» (como Israel ao pé da montanha). 

«Podemos, portanto, acreditar que Deus produziu verdadeiramente estes símbolos visíveis ou então vermos neles apenas uma imagem adotada depois dos acontecimentos, pela tradição cristã, para exprimir o inexprimível» (P. Benoit).

Este inexprimível é a realidade, essencial mas invisível, expressa nalgumas palavras: «Todos ficaram cheios do Espírito Santo». É este o centro da narração: o Espírito apodera-se deste novo povo para lhe dar a vida, estabelecê-lo definitivamente na nova aliança. Lucas preparou habilmente os seus efeitos. O Espírito é o personagem esperado: Jerusalém... esperai... recebereis uma força... O Espírito descerá sobre vós...» (Lc 24, 49; Act 1, 4.8); os sinais precursores do divino (ruído e fogo) anunciam a sua chegada e ei-lo agora como uma efusão interior que os imunda. 

Este Espírito manifesta a sua presença por um efeito sensível: o «falar outras línguas». Este fenómeno tem feito correr muita tinta; tratou-se 
de um milagre de dicção (os apóstolos a falarem línguas estrangeiras) ou de audição (eles falavam em aramaico, mas cada um, compreendia no seu próprio dialeto)? Não se traria, antes, desse fenómeno vulgar na comunidade primitiva (e que reaparece nos grupos carismáticos): Deus é louvado, em línguas estranhas É muito possível. 

De todas as formas, o que Lucas pretende fazer-nos compreender é claro: a confusão de línguas, em Babel (Gn 11), tornara os homens incapazes de se compreenderem; o Espírito concede agora à sua Igreja o poder de se fazer compreender por todos os povos. Fílon já entendia uma anti-Babel; o Sinai como ao comentar o relato de Babel, escreve: «O mais admirável é o concerto unânime em que todo o povo, em uníssono, proclamou: «Faremos tudo quanto Deus disse» (Ex 19, 8). Em Babel não se compreendiam uns aos outros (Gn 11, 7); no Pentecostes, «cada um os ouvia falar na sua própria língua» (Act 2, 6). 

Um outro tema importante é sugerido pela «Voz», e introduz o discurso de Pedro. No Sinai, «a voz» saía, da montanha, era a voz de Deus. É esta mesma voz que se faz ouvir (o «barulho» do v. 6) e manifesta a presença do Espírito. Pedro, então, levanta a «voz» (v. 14). Esta voz de Deus, dirigindo-se a Israel e a todos os povos, saía outrora da montanha; agora ergue-se da meia da Igreja: a partir de agora, é deste lugar que Deus falará aos homens, a todos os homens. Até esta altura Lucas pôs em cena apenas dois atores: o Espírito que anima a lgreja e os Apóstolos, voz de Deus no mundo. 

ORAÇÃO DO ROSÁRIO – DOMINGO DE PENTECOSTES

«Os apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar» (Act.2,1)

«Permanecer juntos» foi a condição exigida por Jesus, para receber o dom do Espírito Santo! Pressuposto da sua concórdia, foi uma oração prolongada! Por vezes, pensamos que a eficiência missionária dependa principalmente de uma programação atenta e da sua inteligente realização, mediante um empenho concreto. Sem dúvida, o Senhor pede a nossa colaboração, mas antes de qualquer resposta nossa é necessária a sua iniciativa: é o seu Espírito o verdadeiro protagonista da Igreja. As raízes do nosso ser e do nosso agir estão no silêncio sábio e providente de Deus (Bento XVI, Homilia no Pentecostes, 4.06.2006)! “quanto tempo perdido, quanto trabalho adiado, por inadvertência deste ponto”. 

Por isso é tão importante estarmos aqui reunidos em oração. A oração e a comunhão são o ambiente vital, do Espírito Santo, para pairar e agir em nós. Vamos meditar nos cinco mistérios, sobre a ação do Espírito Santo em nós, a partir dos textos da 1ª leitura e do evangelho, deste domingo de Pentecostes.

1. O ESPÍRITO É O SOPRO DE JESUS QUE NOS DÁ VIDA

Do Evangelho de São João: 

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, colocou-Se no meio deles e disse-lhes: "A paz esteja convosco". Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: "A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós". Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: "Recebei o Espírito Santo”…

Meditação: O Senhor sopra sobre os discípulos, e assim dá-lhes o Espírito Santo. O sopro de Jesus é o Espírito Santo. Reconhecemos aqui, antes de mais, uma alusão à narração da criação do homem no Génesis, onde está escrito:  "O Senhor Deus formou o homem do pó da terra e insuflou-lhe pelas narinas o sopro da vida" (Gn 2, 7). O homem é esta criatura misteriosa, que provém totalmente da terra, mas no qual foi posto o sopro de Deus. Jesus sopra sobre os apóstolos e dá-lhe de maneira renovada, maior, o sopro de Deus. Nos homens, não obstante todas as suas limitações, existe agora algo absolutamente novo o sopro de Deus. A vida de Deus habita em nós, o sopro do seu amor, da sua verdade e da sua bondade. 

Prece: Espírito Santo, dá-nos a graça de viver sempre no espaço do sopro de Jesus Cristo, a fim de recebermos vida d'Ele, de modo que Ele inspire em nós a vida autêntica, a vida da qual morte alguma nos pode privar!

2. O VENTO IMPETUOSO DO ESPÍRITO DÁ ALMA E RESPIRAÇÃO À NOSSA VIDA

Do livro dos Atos dos Apóstolos: 

Quando chegou, o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam!

Meditação: Um "vento impetuoso", faz pensar no ar, que distingue o nosso planeta dos outros astros e nos permite viver nele. O que o ar é para a vida biológica, o Espírito Santo é para a vida espiritual. Vede: se existe uma poluição atmosférica que envenena o ambiente e os seres vivos, há também uma poluição do coração e do espírito, que mortifica e envenena a existência espiritual. Assim como não podemos habituar-nos aos venenos do ar, da mesma forma deveríamos agir com relação àquilo que corrompe o espírito. No entanto, parece que a muitos produtos que poluem a mente e o coração, e que circulam nas nossas sociedades – por exemplo as imagens que fazem espetáculo do prazer, da violência e do desprezo pelo homem e pela mulher, - a isto parece que nos habituamos sem dificuldades. Também isto é liberdade, diz-se, sem se reconhecer que tudo aquilo que polui, tudo aquilo que intoxica a alma as novas gerações acaba por condicionar a sua própria liberdade. 

Prece: Vinde, Espírito Santo, sopro divino! Que o nosso coração possa respirar o ar espiritual, o ar salutar do Espírito que é a caridade! 

3. O FOGO DO ESPÍRITO FORMA E TRANSFORMA-NOS POR DENTRO

Do livro dos Atos dos Apóstolos:

Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem. 

Meditação: A outra imagem do Espírito Santo que encontramos nos Atos dos Apóstolos é o fogo. Nas mãos dos homens o "fogo" e as suas enormes potencialidades tornam-se perigosos: podem voltar-se contra a vida e contra a própria humanidade, como demonstra a história! Mas a Sagrada Escritura revela-nos que o fogo, a energia capaz de mover o mundo, não é uma força anónima e cega, mas é a ação do "espírito de Deus que se movia sobre a superfície das águas" (Gn 1, 2) no início da criação. E Jesus Cristo "trouxe à terra" não a força vital, que já habitava nela, mas o Espírito Santo, ou seja, o amor de Deus que "renova a face da terra", purificando-a do mal e libertando-a do domínio da morte (cf. Sl 103 [104], 29-30). 

Prece: Invoquemos do Senhor este "fogo" puro, essencial e pessoal, o fogo do amor, que desceu sobre os Apóstolos, reunidos em oração com Maria no Cenáculo, para fazer da Igreja o prolongamento da obra renovadora de Cristo!

4. O ESPÍRITO SANTO DESFAZ A CONFUSÃO E CRIA COMUNHÃO

Do livro dos Atos dos Apóstolos: 

Residiam em Jerusalém judeus piedosos, procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, pois cada qual "os ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: "Não são todos galileus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de nós falar na sua própria língua? Partos, médos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como prosélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas as maravilhas de Deus".

Meditação: No Pentecostes o Espírito, com o dom das línguas, mostra que a sua presença une e transforma a confusão em comunhão. O orgulho e o egoísmo do homem geram sempre divisões, erguem muros de indiferença, de ódio e de violência. 

Prece: Espírito Santo, Tu que és o Amor, torna os nossos corações capazes de compreender as línguas de todos! Restabelece a ponte da comunicação autêntica entre a Terra e o Céu. 

5. O ESPÍRITO SANTO É O PROTAGONISTA DA MISSÃO 

Do evangelho de São João: 

Jesus disse-lhes de novo: "A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós!".

Meditação: Quem encontrou algo de verdadeiro, de belo e de bom na sua própria vida, o único tesouro autêntico, a pérola inestimável, corre para o compartilhar em toda a parte, na família e no trabalho, em todos os âmbitos da sua existência. E fá-lo sem qualquer temor, porque sabe que recebeu a adoção de filho; fá-lo sem qualquer presunção, porque tudo é dádiva; e fá-lo sem desânimo, porque o Espírito de Deus precede a sua ação no "coração" dos homens e, como semente, nas mais diversificadas culturas e religiões. Fá-lo, sem fronteiras, porque é portador de uma boa notícia, destinada a todos os homens e a todos os povos. 

Prece: Oremos ao Deus Pai, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, na graça do Espírito Santo, a fim de que a celebração da Solenidade do Pentecostes seja como um fogo ardente e um vento impetuoso para a vida cristã e para a missão de toda a Igreja! 

«Ides receber uma força, a do Espírito Santo,

que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas».

O livro dos Atos dos Apóstolos, escrito pelo evangelista Lucas, começa com a promessa que Jesus Ressuscitado faz aos Apóstolos, pouco antes de os deixar para regressar definitivamente para junto do Pai: receberão de Deus a força necessária para continuar, na história humana o anúncio e a construção do seu Reino. Não se trata de instigar qualquer “golpe de estado”, nem de pôr um poder político ou social contra outro, mas sim da ação profunda do Espírito de Deus que, agindo nos corações, cria “homens novos”. Daí a pouco, sobre os discípulos reunidos com Maria, desceria o Espírito Santo. E eles, partindo da cidade santa de Jerusalém, confins da Terra”.

«Ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós,

e sereis minhas testemunhas».

Os Apóstolos, e com eles todos os discípulos de Jesus, são enviados como “testemunhas”. De facto, cada cristão, quando descobre, através de Jesus, o que significa ser filho de Deus, descobre também que é enviado. A nossa vocação e a nossa identidade de filhos realizam-se na missão, em ir ao encontro dos outros como irmãos. Todos somos chamados a ser apóstolos, a dar testemunho, primeiro com a vida, e depois, se for oportuno, também com a palavra. Somos testemunhas sempre que fazemos nosso o estilo de vida de Jesus. Isto é, quando diariamente, no ambiente de família, de trabalho, de estudo e de descanso, nos aproximarmos das pessoas que encontramos com espírito de acolhimento e de partilha, e tendo no coração o grande projeto do Pai: a fraternidade universal.

«Ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós,

e sereis minhas testemunhas».

Todos nós, cristãos, recebemos o Espírito Santo no nosso batismo, mas Ele fala também através da consciência de todas as pessoas que procuram sinceramente o bem e a verdade. Por isso, todos podemos dar lugar ao Espírito de Deus e deixarmo-nos guiar por Ele. Como é que O podemos reconhecer e ouvir? Poderá ajudar-nos este pensamento de Chiara Lubich: «[...] O Espírito Santo habita em nós como no seu templo, Ele ilumina-nos e guia-nos. Ele é o Espírito de Verdade que nos faz compreender as palavras de Jesus, que as torna vivas e atuais, que nos enamora da Sabedoria, nos sugere aquilo que devemos dizer e como dizer. Ele é o Espírito de Amor que nos inflama com o seu próprio amor, tornando-nos capazes de amar a Deus com todo o coração, a alma e as forças, e de amarmos todos os que encontramos no nosso caminho. Ele é o Espírito de Fortaleza que nos dá a coragem e a força de sermos coerentes com o Evangelho e de testemunhar sempre a verdade. [...] Com e por esse amor de Deus no coração, podemos chegar longe e comunicar a muitíssimas outras pessoas esta nossa descoberta. [...]  

Os “confins da Terra” não são só os geográficos. Na realidade, os confins são também, por exemplo, as pessoas próximas de nós que ainda não tiveram a alegria de conhecer realmente o Evangelho. É a estes que deve chegar o nosso testemunho. [...] Por amor a Jesus é-nos pedido que “nos façamos um” com cada um deles, no completo esquecimento de nós próprios, até que o outro, docemente ferido pelo amor de Deus em nós, queira “fazer-se um” connosco, numa recíproca partilha de ajudas, de ideais, de projetos, de afetos. Só nesse momento poderemos comunicar a palavra, e então ela constituirá uma oferta, na reciprocidade do amor».

Letizia Magri

AS IMAGENS DE MARCA DO ESPÍRITO SANTO
“A imagem de marca do Pentecostes é esta espécie de línguas de fogo. Há outras imagens, como a do sopro vital, que cria o mundo e recria a humanidade, a da água viva, que jorra do coração daquele que crê e que fecunda e recria toda a vida, a do vento impetuoso que sopra sobre as velas da barca da Igreja ou que vem de rajada sacudir o pó e o medo e abrir portas e janelas, a da nuvem luminosa, que esconde e revela a presença do Deus vivo, a da mão divina que ampara as criaturas ou cura do mal a humanidade ferida, com um só dedo, ou, a mais célebre, a imagem da pomba que desce e repousa sobre Jesus, o Messias. Todas elas são símbolos que remetem para a ação do Espírito Santo e para os múltiplos efeitos, na vida da pessoa, do mundo, da Igreja. Mas gosto sobremaneira desta imagem das línguas de fogo. O Espírito Santo, do qual Jesus tinha dito, que nos ensinaria todas as coisas, também nos ensina a traduzir o Evangelho na língua e na cultura de cada pessoa, de cada povo, sem a fusão, nem a confusão de Babel. É o Espírito Santo, que nos habita e habilita, para podermos usar a língua de fogo, isto é, a linguagem universal do amor, aquela que todos entendem, até mesmo os surdos e os mudos”.
Oração do Fiéis 

P. Neste dia de Pentecostes, invoquemos do Espírito Santo a plenitude dos seus dons, rezando: Vinde, Espírito de Amor e de Paz! 

1. Para que a Igreja acolha o dom da sabedoria, aprendendo e ensinando a saborear a vida de Deus, no coração de cada vida humana. Invoquemos.

2. Pelos jovens e pelos crismandos: para que acolham o dom do entendimento e assim cheguem ao conhecimento íntimo de Jesus Cristo. Invoquemos.

3. Pelos que têm dúvidas, ou se sentem desnorteados: para que acolham o dom do conselho e assim possam discernir a vontade amorosa de Deus na sua vida concreta. Invoquemos.

4. Pelos mais frágeis: para que acolham o dom da fortaleza e assim deem testemunho de fidelidade quotidiana e de firmeza, na sua opção por Cristo. Invoquemos. 

5. Pelos cristãos mais afastados da comunhão com a Igreja: para que acolham o dom da ciência e assim alcancem o conhecimento pleno da verdade de Deus. Invoquemos.

6. Por todos os que desejam manter com Deus uma relação viva e cordial: para que acolham o dom da piedade e assim se descubram como filhos em diálogo com o Pai. Invoquemos.
7. Por todos nós: para que, cheios do verdadeiro temor, sirvamos o Senhor com grandeza de alma e generosidade de coração. Invoquemos.

P. Ó Deus, que, pelo Vosso Espírito, nos dais a ousadia de nos aproximarmos de Vós e de Vos invocarmos, concedei-nos por meio do Vosso Filho a plenitude do Vosso amor. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.[image: image3.png]
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